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Prezado leitor,
 
É com grande satisfação que apresento o trabalho 
e a visão que impulsionam a produção e o acesso 
ao conhecimento no Espírito Santo, implementa-
dos pelo governo do Estado sob a coordenação da 
Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia, Ino-
vação e Educação Profissional (Secti). A missão 
da Secti é promover e organizar o sistema estadu-
al de ciência, tecnologia, inovação, educação pro-
fissional e qualificação para o mercado de traba-
lho, contribuindo para o crescimento econômico, 
social e sustentável do nosso Estado.
 
Desde 2023, como secretário, tenho concentra-
do nossos esforços no avanço científico, tecnoló-
gico e no desenvolvimento humano. Entendemos 
que a qualificação profissional é uma ferramenta 
essencial para integrar pessoas no mercado de 
trabalho, reduzir desigualdades e gerar emprego 
e renda. Nesse cenário, registrar e preservar a 
nossa história institucional não é apenas impor-
tante: é fundamental para construir o futuro.
 
A base dessa estratégia do governo para inves-
tir na população capixaba é o Programa Univer-
sidade do Espírito Santo – UniversidadES, um 
programa de Estado que está ligado diretamente 
à Secti. O UniversidadES foi criado para ser um 
modelo nacional em gestão estratégica, com 
ações inovadoras para produzir e tornar a ciên-

APRESENTAÇÃO
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cia e a tecnologia acessíveis, sempre com foco 
na inclusão social. Ele reúne e organiza as princi-
pais políticas públicas de Ensino Superior, Técni-
co, Profissional, Formação Continuada, Pesqui-
sa, Extensão e Inovação.
 
Entre as iniciativas já em curso, destacam-se 
programas como o Nossa Bolsa e o Qualificar ES, 
os Centros Estaduais de Educação Técnica (CEE-
ETs) e a recém-criada Universidade Aberta Capi-
xaba (UnAC), que oferece cursos de Graduação e 
Pós-graduação de forma contínua e gratuita.
 
Para registrar e eternizar a vasta produção inte-
lectual e a documentação das políticas criadas 
no governo, surgiu a Editora do Programa Uni-
versidadES, também vinculada à Secti. O princi-
pal objetivo da Editora é incentivar a produção e 
a disseminação de conhecimento nas universi-
dades e faculdades capixabas. Alinhada à visão 
da Secti de promover o desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico, a Editora tem um papel fun-
damental. Ela publica trabalhos acadêmicos, 
científicos e didáticos, como livros, coletâneas 
de artigos e revistas, sendo um meio oficial para 
compartilhar a produção intelectual de profes-
sores e pesquisadores.
 
Essa dedicação em registrar o conhecimento se 
materializa na Coleção Espírito Santo – Gestão 
Transformadora, Impacto Humano. Mais que 
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um simples projeto editorial, ela é uma iniciati-
va estratégica para organizar e tornar acessível 
o conhecimento gerado pelo Estado do Espíri-
to Santo. A coleção conta com 10 livros sobre 
temas ou projetos importantes do governo. Ela 
servirá como uma ferramenta essencial para 
prestar contas à sociedade e preservar a me-
mória da instituição.
 
Nosso objetivo é que essa coleção seja acessível 
a diferentes públicos, garantindo que o conheci-
mento seja transmitido entre gerações e sirva de 
base para futuros gestores e tomadores de deci-
são. Dessa forma, asseguramos que o trabalho e 
as conquistas do governo se tornem um alicerce 
para a melhoria contínua das políticas públicas.

Bruno Lamas Silva 
Secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação 
Profissional (Secti)
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A Editora UniversidadES, vinculada à Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação 
Profissional (Secti), foi concebida com o objetivo pri-
mordial de fomentar a produção e a difusão de co-
nhecimento nas instituições de ensino superior ca-
pixabas, alinhando-se à visão da Secti de promover 
o desenvolvimento científico e tecnológico.
 
A proposta da Editora é incentivar a produção inte-
lectual e a colaboração entre as diversas áreas do 
saber. Esta iniciativa visa amplificar a visibilidade da 
pesquisa local nos cenários nacional e internacio-
nal, promovendo ativamente a democratização do 
conhecimento e o acesso à informação para públi-
cos diversos.

O valor mais profundo desta coleção, que marca o 
lançamento da Editora, reside no seu papel como 
registro histórico e instrumento de preservação da 
memória institucional. Ao documentar as políticas 
públicas implementadas, os processos decisórios 
e a evolução das instituições, criamos um acervo 
histórico que servirá de referência para a consulta 
da geração presente e das futuras. Isso garante a 
transferência de conhecimento intergeracional e 
estabelece uma base sólida para o aprimoramento 
contínuo das políticas públicas e para a tomada de 
decisões informadas por futuros gestores.

Juão Vitor Santos Silva
Coordenador-geral da Editora do Sistema UniversidadES

APRESENTAÇÃO
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Para mim, inovação é encontrar soluções novas 
para problemas antigos da nossa população. 
Este livro conta a história de como transforma-
mos o Espírito Santo em um dos maiores ecos-
sistemas de inovação do Brasil.

O leitor vai ver que nossa jornada começou com 
a compreensão de que não bastava esperar que 
o mercado agisse sozinho. Fortalecemos a Mo-
bilização Capixaba pela Inovação (MCI), unindo 
governo, academia e setor produtivo em um diá-
logo constante que quebrou as barreiras da bu-
rocracia. O resultado é visível: somos hoje o Es-
tado que mais investe em inovação por habitante 
no País, com mais de R$ 360 milhões aplicados 
por meio da Fapes e do Funses.

Um dos pilares que detalhamos aqui é o conceito 
de inovação aberta no setor público. Com o Lab.
ges e programas como o Pitch Gov.ES, abrimos 
as portas do governo para que startups pudes-
sem resolver desafios da gestão, desde a saúde 
até a segurança. Entendemos que o governo não 
tem todas as respostas, mas pode e deve ser o 
terreno fértil em que as ideias germinam.

Mas o legado mais profundo que deixamos é a 
democratização desse acesso. Investimos em 
Centros de Inovação por todo o Estado e no pro-
grama de conectividade, que está levando inter-
net de alta qualidade para as comunidades mais 

PREFÁCIO
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remotas e para o campo. Para mim, a tecnologia 
só faz sentido se incluir as pessoas. Inovar é dar 
ao jovem do interior a mesma oportunidade de 
criar uma startup que o jovem da capital tem.

Somente no primeiro semestre de 2025, bate-
mos recordes históricos ao investir mais de R$ 
200 milhões em Ciência, Tecnologia e Inovação. 
Estruturamos iniciativas como o programa ES+ 
Inteligente, com um aporte de US$ 76,5 milhões 
para modernizar serviços públicos e criar o Por-
tal ES.GOV, um novo datacenter e o Centro Inte-
grado de Defesa Social, além do Seedes, que já 
acelerou dezenas de startups capixabas em se-
tores estratégicos como Agtechs e Greentechs, 
gerando faturamento e empregos diretos. 

Tudo isso somado a editais recordes da Fapes, 
que hoje fomenta programas voltados para des-
de o jovem pesquisador até a internacionaliza-
ção de empresas locais. Isso garante que o lega-
do registrado aqui seja o ponto de partida para 
um Espírito Santo cada vez mais competitivo, 
conectado e humano.

Renato Casagrande
Governador do Estado do Espírito Santo
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INTRODUÇÃO

Até um passado muito recente, a realidade 
administrativa do Espírito Santo era formada 
por inquéritos policiais, processos judiciais e 
demandas administrativas que dependiam do 
transporte de papel em veículos oficiais para 
chegar a delegacias e a órgãos como o Ministé-
rio Público e o Tribunal de Justiça. 

Nas repartições, o som ambiente era o bater 
rítmico de carimbos e o ruído das rodas de car-
rinhos de supermercado improvisados, abar-
rotados de processos que circulavam pelos 
corredores. Gestores de alto escalão, além de 
dedicarem horas preciosas de seus dias à es-
tratégia ou à política pública, tinham a tarefa 
mecânica de assinar pilhas de documentos. Era 
um ritual burocrático que drenava a eficiência e 
obscurecia a transparência.

Para mudar esse cenário, o Estado passou por 
uma reengenharia cultural e institucional pro-
funda. Em um intervalo de tempo surpreen-
dentemente curto, o Espírito Santo saiu de uma 
posição de atraso analógico para assumir a van-
guarda da inovação pública nacional.

O ponto de virada aconteceu em 2019, quando 
o Espírito Santo se viu diante de um abismo tec-
nológico e o governo tomou a decisão de moder-
nizar e revolucionar a forma como o serviço pú-
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blico se relaciona com o cidadão. Veremos como 
a ineficiência do papel e a insegurança jurídica 
– simbolizadas pelo risco de perdas milionárias 
por falta de um único recibo físico – deram lugar 
a um sistema auditável, ágil e integrado.

A obra aborda a arquitetura dessa transforma-
ção, revelando que a tecnologia, por si só, é inerte 
sem uma governança robusta. E, na construção 
de um ecossistema institucional sólido, a Secre-
taria de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Educação Profissional (Secti) e a Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo 
(Fapes) assumiram papéis centrais na estratégia 
de desenvolvimento econômico.

Um dos resultados da mudança em curso foi o 
valor das bolsas de formação pagas pela Fapes 
a pesquisadores de ensino médio e superior, se 
tornando em 2025 a segunda maior bolsa de 
pesquisa do Brasil, atrás apenas da Fundação 
de Amparo à Pesquisa e Inovação de São Pau-
lo (Fapesp), fazendo da conquista um alicerce 
científico importante na sustentação de uma 
nova economia.

No entanto, nenhuma revolução se faz sem pes-
soas. Um dos eixos centrais desta narrativa é o 
capital humano. Falaremos sobre a urgência da 
educação e da cultura digital, detalhando inicia-
tivas ousadas como a criação de uma Universi-
dade Estadual virtual e flexível, desenhada para 
levar o ensino superior aos rincões do Estado 
sem a necessidade de tijolos e cimento. Acom-
panharemos também o esforço para estancar a 
“fuga de cérebros” e a estratégia de atrair e fi-
xar doutores e pesquisadores, transformando o 
Espírito Santo em um polo de inteligência.
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O leitor testemunhará o nascimento e a conso-
lidação do E-Docs, o sistema que aboliu o papel 
e integrou os poderes, e como essa ferramenta 
agilizou processos e se tornou um instrumento 
poderoso de combate à corrupção e de garantia 
da cidadania. Destaque também para a era do 
governo digital integrado, em que a inteligência 
artificial ganha nome e voz por meio da Lia, e 
onde plataformas como o Cerco Inteligente uti-
lizam dados massivos para proteger fronteiras, 
recuperar ativos e salvar vidas. É a prova de que 
a tecnologia pode ser sinônimo de segurança e 
eficiência fiscal.

Mas e o futuro? Quem financia? A engenha-
ria econômica que sustenta essa visão está na 
criação do Fundo Soberano do Espírito Santo 
(Funses), um mecanismo inovador de justiça in-
tergeracional que utiliza a riqueza finita e volátil 
dos royalties do petróleo para financiar a riqueza 
ilimitada do conhecimento e da tecnologia.

Entenderemos ainda como o setor produtivo, 
por meio de arranjos inéditos como o Fundo 
Estadual de Ciência e Tecnologia (Funcitec), se 
tornou parceiro financiador da inovação. A con-
sequência é um ciclo virtuoso, em que incenti-
vos fiscais retornam à sociedade em forma de 
modernização.

Nesse cenário de avanços, a inovação não é pri-
vilégio da capital capixaba. Com a descentrali-
zação e a municipalização, a fibra óptica chegou 
a todos os 78 municípios do Espírito Santo, e 
programas itinerantes levam a cultura maker e 
o empreendedorismo para o interior. 
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Já o agronegócio capixaba, limitado territorial-
mente, agora é um gigante de produtividade a 
partir do conceito de inovabilidade. A fusão de 
ciência genética, irrigação de precisão e susten-
tabilidade transformou o produtor rural em um 
gestor de tecnologia.

A academia, por sua vez, saiu dos muros da uni-
versidade para resolver dores reais da socie-
dade. Do desenvolvimento de soluções para a 
saúde pública no inovador Instituto Capixaba de 
Ensino, Pesquisa e Inovação em Saúde (ICEPi) 
ao surgimento de startups de inteligência artifi-
cial e biotecnologia que competem globalmente, 
o livro documenta a tradução do conhecimento 
acadêmico em nota fiscal e bem-estar social.

O segredo da coesão capixaba é a governan-
ça da hélice quádrupla da inovação. Por meio 
da Mobilização Capixaba pela Inovação (MCI), 
governo, academia, mercado e sociedade civil 
se sentaram à mesma mesa para desenhar um 
projeto de Estado, que se reflete, entre outros 
aspectos, na consolidação de grandes eventos 
de inovação, como o ESX.

É a história de um Estado que deixa de ser re-
fém de suas limitações geográficas ou de ciclos 
econômicos de commodities para construir sua 
soberania por meio da inteligência, da integra-
ção e da inovação. Uma jornada que prova que 
uma gestão transformadora pode, de fato, gerar 
um impacto humano profundo e duradouro.
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Espírito Santo 
na vanguarda: 
a revolução 
da inovação, 
ciência e 
tecnologia
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No alvorecer de 2019, enquanto o mundo avan-
çava velozmente em direção à Quarta Revolu-
ção Industrial, com a transformação tecnológica 
impulsionada por dados em nuvem, inteligência 
artificial e a onipresença dos dispositivos mó-
veis, a administração pública do Espírito Santo 
se encontrava entrincheirada em uma realidade 
paralela, regida pela lei do papel, do carimbo e 
da presença física.

O governador Renato Casagrande, ao retornar 
ao comando do Executivo estadual naquele ano 
após seu primeiro mandato (que foi de 2011 a 
2014), se deparou com um cenário que ele mes-
mo definiria, com franqueza cirúrgica, como um 
“Estado completamente analógico”. Era a des-
crição literal da materialidade dos processos.

A ausência de tecnologia na adminis-
tração pública ia além da falta de com-
putadores modernos. Muitas vezes, o 
hardware existia, mas servia apenas 
como uma máquina de escrever glori-
ficada para produzir documentos que, 
inevitavelmente, seriam impressos, 
assinados à caneta, furados, grampea-
dos e inseridos em capas de cartolina. 
A partir dali, iniciariam uma lenta pe-
regrinação por corredores, malotes e 
veículos oficiais.

Espírito Santo na vanguarda: a revolução 
da inovação, ciência e tecnologia
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Jadir José Pela, reitor do Instituto Federal do 
Espírito Santo (Ifes) de 2017 a 2025 e ex-se-
cretário de Estado de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, de 2011 a 2014, descreve o cenário com 
a contundente metáfora do iceberg. Segundo 
o professor, a Secretaria de Estado da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Educação Profissional 
(Secti), em gestões passadas, assemelhava-se 
a essa estrutura glacial: “Uma entidade fria”, 
avalia, com a maior parte de sua potencialidade 
submersa e invisível, desprovida de uma ação 
política robusta e do calor institucional neces-
sário para fomentar um ecossistema vibrante.

Nesse período, a própria Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (Fapes) 
se via muitas vezes reduzida a funções burocrá-
ticas, como a gestão de vagas em faculdades 
privadas, sem o protagonismo estratégico que 
hoje exerce na indução da pesquisa de ponta e 
na formulação de políticas de Estado.

Enquanto bancos, varejistas e serviços essen-
ciais já avançavam, operando no ambiente digi-
tal e oferecendo agilidade ao cidadão capixaba, 
o governo estadual vivia outra realidade. Havia 
um descompasso cognitivo e operacional: o ci-
dadão estava em 2019, mas era atendido por 
um Estado que operava com a lógica de 1990.

A burocracia física drenava recursos financeiros 
– com gastos exorbitantes em papel, impres-
são, armazenamento físico e logística de trans-
porte – e, mais grave ainda, drenava o tempo e a 
energia cognitiva dos gestores públicos. O custo 
de transação de qualquer decisão governamen-
tal era inflacionado pela fricção do papel. Para 

25



que uma política pública saísse do campo das 
ideias e chegasse à ponta, ela precisava atra-
vessar um pântano de processos físicos, sujeito 
a extravios, lentidão e opacidade.

Neste contexto, a gestão que se iniciava em 
2019 estabeleceu um diagnóstico: era preciso 
superar o modelo analógico para acompanhar 
e, eventualmente, superar a eficiência da inicia-
tiva privada, transformando o Espírito Santo em 
uma referência de gestão moderna, humana e 
eficiente. O desafio, contudo, era monumental.

Era preciso reescrever a cultura organizacional 
de um funcionalismo habituado há décadas à 
segurança tátil do papel. Era necessário vencer 
barreiras culturais e políticas que viam na digi-
talização uma ameaça ou uma complexidade 
desnecessária.
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

Quando eu retornei ao governo, em 2019, o Es-
tado não tinha nada de tecnologia, assim como 
as administrações públicas de uma forma geral. 
Somente as empresas privadas tinham dado 
um passo adiante.

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo
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A crise da assinatura: 
burocracia física

Para compreender a visceralidade do “Estado 
analógico”, é preciso observar a rotina daque-
les que detinham o poder de decisão, mas que 
se viam reféns dos ritos burocráticos. Tyago 
Hoffmann, que foi subsecretário de Estado da 
Saúde em 2012, depois secretário de Estado 
de Governo (2012-2013), chefe da Casa Civil 
(2013-2014), secretário de Inovação e Desen-
volvimento Econômico (2021-2022), e é o atual 
secretário de Estado da Saúde, ilustra a para-
lisia gerada pelo excesso de formalismo físico 
anos atrás.

Hoffmann recorda a rotina extenuante imposta 
pela necessidade de autenticação física. “Eu 
comecei a mensurar quantas assinaturas eu 
dava em processos por dia e era uma média de 
150. Eu até mudei a minha assinatura, porque 
assinava meu nome completo por extenso – 
Tyago Ribeiro Hoffmann –, e não dava mais para 
fazer isso”, conta.

Para se ter uma ideia, o secretário descreve a 
chegada de carrinhos de compra, similares aos 
utilizados em supermercados, abarrotados de 
processos físicos que entravam em seu gabinete. 
Cada contratação de um técnico de enfermagem 
para um hospital no interior, cada renovação de 
contrato de serviço, cada ordem bancária para 
pagamento de fornecedores exigia a validação 
manual do gestor.
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Essa rotina impunha um custo oculto gigantesco 
à administração. O tempo de um secretário de 
Estado ou subsecretário é um recurso público 
escasso e valioso, que deveria ser dedicado à 
formulação de estratégias, à resolução de crises 
complexas e à articulação de políticas públicas. 
No entanto, a realidade analógica sequestrava 
horas preciosas desse tempo para uma tarefa 
puramente mecânica.

“Era o dia inteiro assinando. Qualquer interva-
lo entre uma reunião ou outra, eu estava assi-
nando. Voltava do almoço e ficava mais meia 
hora assinando antes de começar as agendas 
da tarde”, recorda Tyago Hoffmann.

Se o gestor precisasse viajar ou adoecesse, a 
pilha de processos crescia, o carrinho de super-
mercado transbordava e a máquina pública en-
gasgava. Pagamentos atrasavam, contratações 
demoravam e o serviço na ponta sofria.

Além do aspecto temporal, havia a questão da 
logística física. Esses processos, uma vez assi-
nados, precisavam ser transportados fisicamen-
te para outros setores ou secretarias. Isso exigia 
uma frota de veículos e mensageiros dedicados 
exclusivamente ao trânsito de papel.
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“Quando eu fui subsecretário de Estado da Saú-
de, na minha primeira passagem no governo 
Casagrande (2011-2014), eu era subsecretário 
da área administrativa e financeira, porque sou 
economista. Comecei a mensurar quantas assi-
naturas eu dava em processos por dia, e a média 
era de 150. Até mudei minha assinatura, fui ao 
cartório, porque eu assinava meu nome por ex-
tenso e não dava mais para fazer isso.

Eu chegava do almoço e tinha pilhas de docu-
mentos na minha mesa para assinar. Eram car-
rinhos e mais carrinhos de compra cheios de 
processo. Cada pessoa era um processo. Cada 
técnico de enfermagem em um hospital estadual 
era um processo que eu tinha que assinar. Quan-
do ele era contratado ou quando ele era demiti-
do, ordens bancárias, cada pagamento individual 
da Secretaria de Saúde. Imagina quantos paga-
mentos são feitos aqui por mês. Para cada paga-
mento, eu tinha que assinar a ordem bancária. 
Só as assinaturas tomavam no mínimo três horas 
do meu dia.”

Tyago Hoffmann, secretário de Estado da Saúde que ocupou a pasta 
de Inovação e Desenvolvimento Econômico de 2021 a 2022

Depoimento

30



Além do tempo perdido, a tramitação analógica 
de documentos importantes trazia insegurança 
jurídica e risco financeiro. O sistema baseado 
em papel, por sua natureza física, é frágil. Do-
cumentos podem ser extraviados, danificados 
por umidade, consumidos por incêndios ou, no 
pior dos cenários de má-fé administrativa, ar-
rancados dos autos.

O secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Educação Profissional (Secti), Bruno 
Lamas, recorda quando estava à frente da pas-
ta de Trabalho, Assistência e Desenvolvimento 
Social (Setades), em 2019, e foi notificado pelo 
governo federal a respeito da prestação de con-
tas de um convênio antigo, referente ao progra-
ma Cisternas, uma iniciativa crucial para levar 
água a regiões secas. O governo federal exigia a 
devolução de R$ 1,8 milhão, devido à ausência 
de comprovação de despesas.

Diante da ameaça de um prejuízo milionário aos 
cofres estaduais e da possível imputação de 
responsabilidade pessoal, Lamas teve de bus-
car a prova e apresentá-la em Brasília. O docu-
mento que eximia o Estado daquela dívida não 
estava em um banco de dados pesquisável, nem 
em uma nuvem segura. A comprovação residia 
em uma única, frágil e solitária folha de papel.

O preço da insegurança
e o recibo de R$ 1,8 milhão
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“De forma muito organizada, eu tinha aquela 
folha de papel. Mas se um único comprovan-
te tivesse se perdido em meio a milhares de 
páginas, o prejuízo seria grande. Levei o do-
cumento para Brasília, entreguei em mãos 
e o servidor que recebeu disse: ‘Eu não sou 
obrigado a ficar olhando as coisas no sistema. 
Quem tem que provar que devolveu é você. Eu 
sou o agente que cobra’”, recorda Lamas.

A fala do servidor federal sintetiza o perverso 
ônus da prova do sistema analógico. A verdade 
dos fatos dependia da custódia física de um pe-
daço de papel. Se ele tivesse sido arquivado in-
corretamente, se tivesse sido perdido em uma 
mudança de sala ou se tivesse se deteriorado 
com o tempo, o Estado do Espírito Santo teria 
que desembolsar R$ 1,8 milhão indevidamente.

Bruno Lamas utiliza esse episódio como um 
contraponto para exaltar a revolução que viria 
a seguir. Ele destaca que, no modelo analógi-
co, “quantas vezes aconteceram denúncias, 
Brasil afora, de folhas que eram arrancadas de 
processos judiciais”. A manipulação física dos 
autos permitia fraudes que a auditoria digital 
tornaria impossíveis.

“Hoje isso não ocorre mais. Com o E-Docs, eu 
tenho tudo em tempo real, guardado, cataloga-
do, sempre posto no sistema, e os órgãos con-
versam uns com os outros”, celebra o secretário. 
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A transformação de um Estado inteiro exige 
uma força motriz deliberada, uma visão po-
lítica que identifique o problema e banque 
a solução. O governador Renato Casagran-
de, ao assumir o mandato em 2019, trouxe 
consigo a experiência de gestões passadas 
e uma consciência aguda do abismo tec-
nológico que separava o Espírito Santo da 
modernidade. Na sua visão, a tecnologia 
precisava ser o eixo transversal de todas as 
políticas públicas. 

A gestão pública inovadora foi inserida 
como um pilar central no Planejamento Es-
tratégico 2019-2022, ao lado de áreas fina-
lísticas como saúde e segurança. Casagran-
de identificou que a ineficiência analógica 
afetava a burocracia interna e degradava 
diretamente a qualidade do serviço presta-
do ao cidadão e a eficácia da Justiça e da 
segurança pública. 

Um exemplo citado pelo governador para 
ilustrar a irracionalidade do sistema ante-
rior era o trâmite dos inquéritos policiais. 
“Até pouco tempo, um inquérito de uma de-
legacia tinha que ser fisicamente levado para 
o Ministério Público. Depois do Ministério Pú-

A visão da liderança
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blico tinha que ser levado para o Tribunal de 
Justiça. Do Tribunal de Justiça tinha que vol-
tar para o Ministério Público, voltar para a po-
lícia”, recorda Casagrande.

“Era tudo processo físico e funcionava assim 
até quatro anos atrás. Não é coisa de 20 anos 
atrás, não”, completa o governador.

Essa descrição do vaivém de inquéritos físicos revela um sistema 
de Justiça e segurança fragmentado, em que a informação viajava 
na velocidade do trânsito urbano, sujeita a engarrafamentos e aci-
dentes. A integração entre os poderes – Executivo (por meio da Po-
lícia Civil), Ministério Público do Espírito Santo (MPES) e Tribunal de 
Justiça do Espírito Santo (TJES) – era, portanto, uma prioridade que 
dependia inteiramente da transformação digital. Era preciso digita-
lizar o Executivo e criar pontes digitais com as outras instituições.

A postura do governador diante desse cenário foi de “insatisfação 
construtiva”. Ele não aceitou o “sempre foi assim” como resposta. 
Segundo o secretário de Estado de Economia e Planejamento, Álva-
ro Duboc, a diretriz passada aos secretários foi clara. “Ele afirmava 
que nós precisávamos de um governo que fosse inovador. E que era 
necessário rever nossos processos para poder agregar tecnologia 
na gestão pública.”     

Essa liderança visionária foi fundamental para vencer as resistên-
cias iniciais. A decisão política de investir pesadamente em tecno-
logia, mesmo diante de outras demandas orçamentárias, sinalizou 
para toda a estrutura de governo que a inovação era uma estratégia 
de Estado. A criação de um ecossistema de inovação robusto, que 
envolvesse governo, academia e setor privado, começou a ser de-
senhada a partir desse diagnóstico inicial de atraso e da vontade 
política de superá-lo.
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Identificado o problema e estabelecida a 
vontade política, restava a complexa tare-
fa de engenharia institucional: como virar a 
direção de um transatlântico burocrático? 
A resposta coube à Secretaria de Estado 
de Economia e Planejamento (SEP), lidera-
da por Álvaro Duboc, em articulação com a 
Secretaria de Estado de Gestão e Recursos 
Humanos (Seger) e o Instituto de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação do Espí-
rito Santo (Prodest).

Álvaro Duboc relata que a mudança exigia, 
primeiramente, uma quebra de paradigma 
cultural. “Toda mudança de cultura exige 
que a alta direção apresente qual é a dire-
triz”, explica Duboc. A estratégia adotada foi 
a de provocar cada secretaria a olhar para 
seus próprios processos com lentes críticas.

O governo lançou um questionamento a to-
dos os gestores: Qual desafio você tem para 
digitalizar os seus processos? Essa pergunta 
simples desencadeou um movimento massi-
vo de mapeamento de fluxos. Descobriu-se 
que muitos procedimentos eram complexos 
não por exigência legal, mas por costume. A 
digitalização, portanto, veio acompanhada 

O planejamento estratégico 
e a quebra de paradigmas
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de uma simplificação. Antes de automatizar 
o caos, foi preciso organizá-lo.

O planejamento estratégico definiu a cria-
ção de uma ferramenta própria, soberana e 
adaptável às necessidades capixabas, evi-
tando a dependência de soluções de pra-
teleira que poderiam se tornar “caixas pre-
tas” caras e inflexíveis.

Modelo almejado pelo 
planejamento estratégico

Modelo operacional 
vigente no início de 2019

DIMENSÃO MODELO ANALÓGICO
(pré-2019)

MODELO DIGITAL 
(planejado 2019-2022)

Suporte da
informação

Assinatura

Tramitação

Acesso e 
transparência

Integração

Espaço físico

Papel físico 
(processos, ofícios, 
memorandos)

Nativo digital 
(dados estruturados, 
documentos 
eletrônicos)

Instantânea 
(fluxo de trabalho via 
sistema)

Acesso simultâneo, 
log de auditoria, 
portal da 
transparência

Interoperabilidade 
entre sistemas e 
poderes

Servidores de 
dados, nuvem, 
redundância digital

Certificação digital, 
login/senha, remota

Manuscrita (tinta), 
presencial, carimbo

Física 
(malotes, veículos, 
mensageiros)

Restrito ao detentor 
físico do processo

Inexistente 
(informação 
compartimentada)

Arquivos 
deslizantes, salas 
de arquivo morto
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“O pilar da transformação digital é a melhoria da 
qualidade do serviço público. É uma ação que 
tem que melhorar a vida das pessoas. O servi-
ço tem que ficar mais eficiente. Então, o pilar é 
a melhoria dos serviços prestados à sociedade, 
com menos custo e mais eficiência.”

Bruno Lamas, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Educação Profissional 

Depoimento
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CAPÍTULO

02



O nascimento 
do E-Docs: 
mais que um 
sistema, uma 
nova cultura



Em abril de 2019, apenas quatro meses após o 
início da gestão, a engenharia da mudança se ma-
terializou em marcos legais concretos. O gover-
nador Renato Casagrande assinou os decretos Nº 
4410-R e Nº 4411-R, de 18 de abril de 2019. Es-
ses atos representavam a certidão de nascimento 
do Sistema de Gestão de Documentos Arquivísti-
cos Eletrônicos (E-Docs).

O E-Docs foi a resposta tecnológica e metodo-
lógica ao caos do papel. Desenvolvido com a 
expertise interna do Prodest e sob a orientação 
arquivística do Arquivo Público do Estado do 
Espírito Santo, o sistema foi projetado para ge-
renciar todo o ciclo de vida do documento, da 
produção ao arquivamento final, garantindo va-
lidade jurídica e integridade.

O nascimento do E-Docs: mais que um 
sistema, uma nova cultura

O Decreto Nº 4411-R, de 
18 de abril de 2019, institui 
o Sistema de Gestão de 
Documentos Arquivísticos 
Eletrônicos (E-Docs)
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Diferente de iniciativas anteriores que apenas “di-
gitalizavam” (escaneavam) papel, o E-Docs pro-
punha a produção nato-digital. O documento já 
nascia eletrônico. Isso eliminava na raiz a neces-
sidade de impressão, carimbo e redigitalização.

O secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Educação Profissional, Bruno Lamas, 
que vivenciou a transição, não hesita em classi-
ficar o E-Docs como a revolução na gestão. A im-
plementação do sistema trouxe ganhos imediatos 
de transparência e controle. Onde antes havia o 
risco de folhas arrancadas ou processos esqueci-
dos em gavetas, agora havia um sistema auditá-
vel, em que cada clique, cada visualização e cada 
despacho deixavam um rastro digital indelével.

A cultura do trabalho começou a mudar radical-
mente. O servidor público, antes um “transpor-
tador de papel”, passava a ser um analista de in-
formações. A eliminação do papel liberou espaço 
físico nas repartições – salas antes ocupadas por 
arquivos mortos puderam ser convertidas em es-
paços de trabalho ou atendimento.

O impacto na sustentabilidade também foi ime-
diato. Toneladas de papel deixaram de ser consu-
midas e a pegada de carbono do Estado diminuiu 
com a redução do transporte físico de documen-
tos. Mas, acima de tudo, o E-Docs trouxe agilida-
de. Processos que levavam semanas para tramitar 
entre Vitória e o interior passaram a ser resolvidos 
em horas ou minutos. A mesa virtual substituiu a 
mesa física abarrotada dos secretários. As 150 
assinaturas manuais que Tyago Hoffmann distri-
buía diariamente quando ocupava a subsecretaria 
de Estado da Saúde deram lugar a cliques de vali-
dação em lote, seguros e rápidos.
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Um efeito subjacente, mas de grande importân-
cia, dessa digitalização foi a reorientação da ca-
pacidade gerencial. A eliminação dessas tarefas 
rotineiras de baixo valor agregado, como assinar 
documentos de forma manual, gerou tempo e ca-
pacidade política para a alta administração, per-
mitindo focar na formulação de políticas comple-
xas e de longo prazo.
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Os benefícios do E-Docs

Rastreabilidade e segurança 

Cada ação é registrada digitalmente, eliminando a 
possibilidade de documentos perdidos ou manipulados

Eficiência operacional 

Processos que levavam dias para serem transportados 
fisicamente agora tramitam instantaneamente entre 
departamentos

Mudança cultural

A implementação forçou uma atualização de 
letramento digital em todo o funcionalismo público, 
exigindo treinamento e adaptação mesmo entre 
aqueles resistentes à tecnologia

A adesão ao E-Docs foi uma diretriz estadual desenhada para ser expansi-
va. O sistema foi concebido para ser ofertado aos municípios, em uma es-
tratégia de “municipalismo digital” que foi aprofundada nos anos seguintes, 
levando a revolução sem papel para as prefeituras do interior.

Reconhecendo que o cidadão vive no município, o Estado iniciou um pro-
cesso de cessão da tecnologia do E-Docs para as prefeituras. O secretário 
Bruno Lamas cita a adesão recente de municípios como Santa Teresa, de-
monstrando que a transformação digital é uma ferramenta de federalismo 
cooperativo. Ao fornecer a tecnologia gratuitamente, o Estado eleva a barra 
de governança das prefeituras, integrando os entes em uma rede única de 
eficiência administrativa.
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A meta é 
alcançar 
50 municípios 
até o final de 
2026

Municípios do interior que já 
usavam o E-Docs em 2025:

Destaque
Águia Branca
Alegre
Atílio Vivácqua
Bom Jesus do Norte
Ibatiba
Iconha
Itaguaçu
Iúna
Piúma
Rio Novo do Sul
Santa Maria de Jetibá
Vargem Alta
Santa Teresa
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“Antes, o cidadão apresentava uma petição a 
qualquer estrutura de governo. E para acompa-
nhar o andamento do processo, a sua solicitação, 
ele tinha que pegar o telefone, ligar para a repar-
tição pública, ou então tinha que se deslocar da 
sua casa até a repartição pública para entender 
se o processo dele tinha andado e em qual está-
gio estava. Hoje não; hoje ele acompanha passo 
a passo o seu pedido. Isso permite que o cidadão 
acompanhe as suas demandas dentro do poder 
público de forma bastante transparente e ágil.”

Álvaro Duboc, secretário de Estado de Economia e Planejamento

Depoimento
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Se o E-Docs resolveu a burocracia interna do Executivo, restava o desafio da 
comunicação com os outros poderes. O “Estado analógico” era caracteriza-
do por ilhas institucionais: a Polícia Civil, por exemplo, era uma ilha, o Minis-
tério Público do Espírito Santo (MPES), outra, e o Judiciário, uma terceira. 

O governador Renato Casagrande destaca essa integração como um dos 
maiores ganhos de eficiência. A polícia passou a poder enviar o inquérito di-
gitalmente para o MPES; o MPES podia oferecer a denúncia eletronicamente 
ao Judiciário; e o juiz podia expedir mandados que chegavam instantanea-
mente à ponta.

Com a tecnologia facilitando o dia a dia dos servidores do Estado e de inúme-
ros outros órgãos públicos, com ganho de eficiência, agilidade e segurança, 
chegava a vez de impactar diretamente também a vida dos cidadãos.

A integração dos poderes:
o fim das ilhas institucionais
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

Não precisamos mais de papel na administração 
pública. O E-Docs está completamente implan-
tado no governo. Hoje, os poderes estão todos 
integrados. Temos dinamismo, transparência e 
segurança, e ninguém arranca folha de proces-
so. Tudo que é feito fica registrado no sistema. 
Se você quiser corrigir, você corrige, mas aquilo 
que ficou corrigido foi lá registrado.

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo
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ES+ 
Inteligente: o 
governo digital 
integrado



ES+ Inteligente: o governo 
digital integrado

Em uma manhã de quarta-feira, 19 de feverei-
ro de 2025, o Palácio Anchieta, sede do governo 
capixaba em Vitória, recebia uma cerimônia que 
marcaria um novo capítulo na história adminis-
trativa do Espírito Santo. O governador Renato 
Casagrande subia ao púlpito para anunciar ofi-
cialmente o lançamento do programa ES + Inte-
ligente – uma iniciativa que prometia transfor-
mar a relação entre o Estado e seus 4 milhões de 
cidadãos por meio da tecnologia, da integração 
de sistemas e de uma visão de futuro que colo-
cava o capixaba no centro das decisões públicas.

O programa, desenvolvido em parceria com o 
Banco Mundial, se trata de uma revolução silen-
ciosa, capaz de encurtar distâncias, eliminar filas 
e democratizar o acesso aos serviços públicos 
em todos os 78 municípios do Estado.

“Pedi à nossa equipe celeridade na implementa-
ção do ES+ Inteligente, já que o programa tem o 
objetivo de colocar a administração pública em 
sintonia com as necessidades da sociedade. Pre-
cisamos estar na mesma velocidade das mudan-
ças do mundo e de que hoje o setor privado con-
templa. Quando retornei ao governo em 2019, 
decidi que era preciso fazer uma virada no que 
se refere à oferta do serviço público para a socie-
dade, e que o caminho era a tecnologia”, afirmou 
Casagrande durante a solenidade.
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Da fragmentação à integração: o 
diagnóstico que motivou a mudança

Antes do ES+ Inteligente, o cenário digital do 
governo capixaba refletia uma realidade comum 
a muitos Estados brasileiros: serviços públicos 
digitais espalhados por 58 sites diferentes, sem 
padronização de identidade visual, com informa-
ções inconsistentes e um alto custo de manu-
tenção de estruturas dispersas. Para o cidadão, 
navegar por esse labirinto virtual era uma tarefa 
árdua. Um aposentado que precisava verificar a 
disponibilidade de um medicamento na Farmá-
cia Cidadã tinha de acessar um site; se quisesse 
consultar o IPVA de seu veículo, outro portal era 
necessário. A fragmentação gerava confusão, 
perda de tempo e, muitas vezes, desistência.

O secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Educação Profissional, Bruno Lamas, 
sintetizou o desafio: “A tecnologia e a inovação 
vieram para aprimorar serviços. São aliadas da 
transparência, da moralidade, da boa gestão 
dos recursos públicos e da eficiência da má-
quina pública. Hoje, os órgãos de controle têm 
acesso em tempo real a tudo que estamos fa-
zendo enquanto gestores. Isso contribui para 
o combate à corrupção e para a eficiência da 
máquina pública”, disse.

O programa ES+ Inteligente foi concebido como 
resposta a esse diagnóstico, estruturando-se 
em três grandes componentes: o Portal ES.GOV, 
um canal único e inteligente para o cidadão ca-
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pixaba, que pode ser acessado no endereço 
portal.es.gov.br; o Datacenter II, uma infraes-
trutura robusta e resiliente para armazenamen-
to e gestão de dados; e o Centro Integrado de 
Defesa Social (Cides), que pretende modernizar 
a gestão de emergências e ampliar a coordena-
ção das forças de segurança para todos os mu-
nicípios do Estado.

O programa transcende a simples aquisição de 
tecnologia, representando a consolidação de 
uma visão de futuro que coloca a eficiência di-
gital, a segurança e a inclusão no centro da ad-
ministração pública. Seu objetivo é pavimentar o 
caminho para um futuro bem planejado, garan-
tindo que o impacto da inovação chegue de for-
ma acessível e segura a cada cidadão capixaba.

“O ES + Inteligente tem um cronograma de cinco 
anos de execução, e no início de 2026 completa-
mos o primeiro ano dele. É a verdadeira transfor-
mação digital com impacto na segurança e nos 
serviços prestados aos capixabas”, afirma o se-
cretário Bruno Lamas.
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A gestão estabeleceu a transformação digital 
como uma diretriz inegociável, superando a re-
sistência natural à mudança. Bruno Lamas enfa-
tizou que a meta não era a tecnologia pela tec-
nologia, mas sim a “melhoria da qualidade do 
serviço público, buscando serviços que fossem 
melhores, mais baratos e com mais eficiência 
para o cidadão”.

O Programa ES+ Inteligente é a materialização 
dessa agenda digital, uma iniciativa do governo 
do Estado gerenciada pela Secti e executada em 
parceria com a Secretaria de Estado de Econo-
mia e Planejamento (SEP), a Secretaria de Es-
tado de Governo (SEG), a Secretaria de Estado 
de Segurança Pública (Sesp) e o Prodest, com a 
mensagem-chave de promover inovação e segu-
rança digital para um futuro acessível a todos.

O secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação Profissional, Bruno Lamas, discursa 
no lançamento do programa ES+ Inteligente: “A tecnologia e a inovação vieram para aprimorar os serviços” 
(Foto: Hélio Filho/Secom)
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O sucesso do programa reside nessa intercone-
xão sistêmica, que moderniza a administração 
e torna os serviços mais eficazes e centrados 
no cidadão. Matheus Benincá, subsecretário de 
Projetos Integrados da Secti e coordenador do 
programa, resumiu a essência humanizada da 
iniciativa: “A ideia é facilitar a vida do cidadão e 
promover acesso à tecnologia”.

INTEROPERABILIDADE: OS TRÊS PILARES
O ES+ Inteligente está estruturado sobre três 
componentes interdependentes que, juntos, 

garantem a interoperabilidade do governo digital:

Infraestrutura
de Tecnologia da

Informação e
Comunicação:

A construção do
Datacenter II para 

garantir a resiliência
e a base de dados 

robusta

Digitalização
de serviços públicos: 
A criação do Portal 

ES.GOV para unificar e 
universalizar o acesso 

aos serviços

Comando, controle
e integração:

A construção do
Centro Integrado de 
Defesa Social (Cides) 

para modernizar a 
segurança pública

e a resposta a
emergências

54



“O futuro é tecnológico e estamos investindo 
em tecnologia. Precisamos ter mais poder de 
processamento de dados para dar mais segu-
rança, sermos mais ágeis e atendermos me-
lhor o cidadão. O programa vai impactar a vida 
do cidadão capixaba com mais segurança, uma 
resposta a emergências mais ágil, com servi-
ços mais fáceis de serem acessados em um 
portal único, inteligente, que interage e que 
ajuda o cidadão.”

Matheus Benincá, subsecretário de Projetos Integrados da Secti e co-
ordenador do programa ES+ Inteligente

Depoimento
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O Portal ES.GOV e a revolução 
Lia: o governo na palma da mão

Em maio de 2025, o Espírito Santo deu um pas-
so que o colocou na vanguarda da administra-
ção pública brasileira: o lançamento do Portal 
ES.GOV, acompanhado da Lia – uma assistente 
virtual baseada em inteligência artificial (IA), re-
presentada por um colibri, símbolo do Estado e 
homenagem à luta do ecologista Augusto Ruschi 
pela preservação da espécie.

O nome carrega significado: colibri + IA resultou 
em Lia. Nas cores azul e rosa da bandeira capixa-
ba, a assistente virtual inaugurou uma nova era no 
atendimento ao cidadão. Ao acessar o portal com 
sua identidade digital, o capixaba encontra cen-
tenas de serviços públicos reunidos em um úni-
co endereço, com a possibilidade de interagir por 
texto ou comando de voz. A proposta era eliminar 
a necessidade de decorar dezenas de endereços 
eletrônicos e transformar a experiência de acesso 
aos serviços públicos em algo tão intuitivo quanto 
conversar com um assistente pessoal.

“É como se fosse um ChatGPT, só que do governo 
do Estado. Quanto mais o cidadão usar, mais per-
sonalizada a experiência vai ser, já que a IA reúne 
informações conforme a navegação do usuário”, 
explicou o subsecretário de Estado de Transfor-
mação Digital, Victor Murad.
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O governador Renato Casagrande e o subsecretário de Estado de Transformação Digital, Victor Murad, 
apresentam o portal ES.GOV (Foto: divulgação/governo do ES)

Para viabilizar o funcionamento da Lia, a equipe 
técnica consolidou mais de 200 bases de dados 
e 10 mil planilhas de informações em uma única 
plataforma. O resultado permite que um idoso per-
gunte, por comando de voz, quando seu medica-
mento chega à farmácia mais próxima de sua casa, 
ou que uma mãe consulte o desempenho escolar 
de seu filho sem precisar navegar por menus com-
plexos. Serviços que antes exigiam deslocamento, 
agendamento e espera agora são resolvidos em 
minutos pelo smartphone. A tecnologia, finalmen-
te, aproximou-se das pessoas comuns.

Bruno Lamas destacou a dimensão dessa trans-
formação: “A Lia, nossa inteligência artificial, co-
meçou com quase 300 serviços disponíveis. Nós 
vamos chegar a quase 700 serviços e isso vai mu-
dar a vida das pessoas. Exemplo claro: hoje quase 
ninguém mais vai ao Detran. Você só vai se tiver um 
problema muito grande. Já é possível fazer tudo na 
palma da mão. Imagina todos esses serviços dessa 
forma?”, pontua Lamas.
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

O cidadão acessa o sistema com a sua conta 
pessoal e a plataforma o conhece. Ele entra 
com a própria senha, interage e busca o serviço 
que quiser por áudio ou por texto. É uma inicia-
tiva inovadora, que não perde para nenhum ou-
tro serviço ofertado por uma empresa privada.

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo
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A inclusão como imperativo

O avanço tecnológico, entretanto, trouxe consigo 
uma preocupação central: como garantir que a 
digitalização não se transformasse em exclusão? 
O programa ES+ Inteligente incorporou essa re-
flexão em sua concepção, prevendo atenção es-
pecial a grupos vulneráveis – indígenas, quilom-
bolas, pomeranos, idosos, mulheres e pessoas 
com deficiência. O design do portal foi pensado 
para ser inclusivo, com recursos de acessibilida-
de e interfaces simplificadas.

O secretário Bruno Lamas enfatizou essa dimen-
são: “Precisamos fazer o letramento digital 
para não promover a exclusão. Envolver as 
pessoas nessa transformação digital é funda-
mental. A consequência serão serviços pres-
tados com mais eficiência, com mais velocida-
de. Isso atrai empresas, fomenta a economia 
local, facilita a vida das pessoas”.
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Datacenter II: a fortaleza digital 
do Espírito Santo

Se o Portal ES.GOV representa a face visível da 
transformação digital, o segundo Datacenter do 
Estado constitui seu alicerce invisível, mas essen-
cial. O datacenter existente do Prodest, em Vitória, 
opera a 80% de sua capacidade e representa um 
“ponto único de falha” – em caso de ataques ci-
bernéticos ou desastres climáticos, a continuidade 
dos serviços públicos estaria comprometida.

A solução encontrada foi a construção de um 
novo datacenter no município da Serra, que será 
instalado na área do Parque de Exposições de 
Carapina. A estrutura, concebida sob o concei-
to de infraestrutura modular de baixo carbono, 
atenderá aos mais rigorosos padrões internacio-
nais de eficiência energética e resiliência climá-
tica. O Datacenter II irá possibilitar ampliação da 
capacidade de armazenamento, maior processa-
mento de dados e alta disponibilidade, garantin-
do que, mesmo em cenários adversos, os servi-
ços governamentais continuem operando.

O diretor-geral do Prodest, Marcelo Cornélio, 
destacou a relevância estratégica da iniciativa: 
“A construção do segundo Datacenter do Es-
tado é fundamental para fortalecer a infraes-
trutura tecnológica da administração pública. 
Com um ambiente moderno e seguro, podere-
mos garantir a continuidade dos serviços digi-
tais e a proteção de dados estratégicos, promo-
vendo inovação e eficiência no setor público”.
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O novo datacenter receberá fibra óptica dos par-
ticipantes do Ponto de Troca de Tráfego (PTT), 
garantindo conectividade e integração. Os servi-
ços impactados irão abranger desde sistemas de 
e-mail e hospedagem de sites até a gestão hos-
pitalar, a arrecadação fazendária e os sistemas 
de recursos humanos – 

a espinha  
  dorsal 

 digital do   
  Estado.
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Cides: a segurança pública na era 
da inteligência

O terceiro pilar do ES+ Inteligente se volta para 
uma área sensível e fundamental: a seguran-
ça pública. O novo Centro Integrado de Defesa 
Social (Cides), que será construído na Avenida 
Leitão da Silva, em Vitória, representa um salto 
qualitativo na forma como o Estado organiza, 
coordena e executa suas ações de proteção à 
vida. Mais que um espaço físico, trata-se de uma 
plataforma estratégica que integra, em um úni-
co ambiente, tanto físico quanto digital, todas as 
tecnologias e estruturas responsáveis por pre-
venção, monitoramento e resposta a ocorrências 
de segurança pública e emergências.

Esse novo centro sucede e substitui o já conso-
lidado Centro Integrado Operacional de Defesa 
Social (Ciodes), que, em 2025, completou 25 
anos de relevantes serviços prestados à socie-
dade capixaba. Ao longo desse período, o Ciodes 
se consolidou como referência nacional na coor-
denação de despacho de ocorrências e no aten-
dimento à população. Agora, o Espírito Santo dá 
um passo adiante, superando a lógica tradicional 
baseada exclusivamente no despacho para in-
corporar as mais modernas tecnologias de mo-
nitoramento, análise e resposta. 

“Essa evolução marca a transição para um mode-
lo orientado pela inteligência, pela integração de 
dados e pela capacidade de atuação preventiva, 
alinhado às melhores práticas internacionais de 
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segurança pública”, pontuou o secretário de Es-
tado de Economia e Planejamento e coordenador 
do programa Estado Presente, Álvaro Duboc.

Outro ponto importante a destacar é a amplia-
ção do alcance da integração institucional. O 
novo centro passará a atender, de forma estru-
turada, os 78 municípios capixabas, ampliando 
a atuação atual do Ciodes, conectando as for-
ças estaduais de segurança pública aos servi-
ços de emergência, como o Samu, e às Guardas 
Municipais. Essa ampliação fortalece a atuação 
conjunta entre diferentes níveis de governo e 
instituições, promovendo uma resposta mais 
rápida, coordenada e eficaz às ocorrências em 
todo território capixaba.

O secretário de Estado da Segurança Pública e 
Defesa Social, Leonardo Damasceno, ressaltou o 
significado estratégico do projeto: “A agenda da 
tecnologia é fundamental e peça-chave na se-
gurança pública em qualquer lugar do mundo 
hoje. O Espírito Santo caminha a passos largos 
para estar entre os mais modernos do País, e 
essa missão com o Banco Mundial, grande par-
ceiro nosso nesse projeto, vem para agregar no 
processo de desenvolvimento do novo Centro 
Integrado de Defesa Social”, afirmou.
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Tecnologia em ação e benefício 
comunitário

O programa ES+ Inteligente injetou tecnologia 
de ponta nas operações de segurança pública. O 
Cerco Inteligente, que interliga as informações 
de vigilância veicular, ganhou uma plataforma 
de Inteligência Artificial para identificação facial, 
cujos resultados já são sentidos pela população. 
Com 308 pontos de fiscalização e 1.468 câme-
ras ativas, incluindo as rodovias capixabas e di-
visas do Estado, o sistema gera informações em 
tempo real, que alimentam as ações policiais.

Os resultados são concretos: desde seu lança-
mento, o Cerco Inteligente auxiliou na apreen-
são de mais de 1.600 veículos com restrição de 
furto e roubo, além de ser ferramenta essencial 
na elucidação de crimes e no combate a fraudes 
fiscais. Em 2025, o reconhecimento facial inte-
grado expandiu ainda mais as capacidades do 
sistema, com câmeras instaladas em terminais 
e ônibus do Sistema Transcol e em pontos es-
tratégicos em todo o Estado, incluindo câmeras 
corporais que passaram a ser utilizadas pelos 
policiais militares e as instaladas nas viaturas da 
Polícia Militar. Até o início de 2026, a tecnologia 
já havia permitido a detenção de mais de 600 
pessoas com mandados de prisão em aberto.

Bruno Lamas sintetizou o impacto dessa integra-
ção tecnológica: “O Cerco Inteligente tem siste-
mas interligados. Reduziu o número de furto e 
roubo de veículos. Consequentemente, o seguro 
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fica mais barato, o sentimento de impunidade di-
minui. Saber que o cerco eletrônico vai se conec-
tar com as torres de reconhecimento facial, que 
vai se conectar com o 190, que vai se conectar 
com as cidades, é muito importante no combate 
à criminalidade”, avalia.

As entregas tecnológicas relacionadas aos in-
vestimentos do ES+ Inteligente incluem ainda 
drones de operação policial com zoom de 200x, 
câmera térmica e rastreamento automático, 
além de câmeras corporais (bodycams) com gra-
vação em 4K utilizadas pelos policiais, GPS e co-
municação interna. A integração com o sistema 
de reconhecimento facial promete uma revolu-
ção na coleta e análise de dados para operações, 
ampliando a capacidade operacional e garantin-
do maior segurança aos agentes.
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Uma parceria estratégica: o papel 
do Banco Mundial

A parceria com o Banco Mundial (Bird) confe-
re ao programa ES+ Inteligente uma dimensão 
estratégica internacional. Mais do que recursos 
financeiros, o apoio do Bird traz metodologias 
consagradas de gestão de projetos, auditorias 
independentes e padrões internacionais de go-
vernança que elevam a credibilidade e a trans-
parência da iniciativa.

A escolha de firmar parceria com o Banco Mun-
dial para o financiamento majoritário do pro-
grama demonstra a maturidade fiscal e o pla-
nejamento de longo prazo do Estado. O recurso 
proporciona a velocidade necessária para execu-
tar os projetos de forma célere, permitindo que 
o Estado pague o investimento de forma parce-
lada, otimizando o uso dos recursos do Tesouro.

Essa parceria impõe, e o Estado abraça, padrões 
de compliance globais, especialmente em sus-
tentabilidade, cibersegurança e inclusão. Esse 
rigor técnico transformou o Espírito Santo em 
um benchmark internacional de gestão. Em um 
endosso de credibilidade, uma equipe do gover-
no de Angola visitou o Estado, orientada pelo 
próprio Banco Mundial, para entender as ações 
exitosas na transformação digital, como o Portal 
ES.GOV. Essa validação externa posiciona o Es-
tado na vanguarda das políticas públicas.
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Equipe do ES+ Inteligente apresentou os detalhes do programa para representantes de Sergipe duran-
te missão do Banco Mundial em Vitória (Foto: Divulgação/ES+ Inteligente)
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O futuro em construção: 
visão e legado

Com execução prevista para cinco anos, o progra-
ma ES+ Inteligente representa a materialização de 
uma visão de Estado que compreende a transfor-
mação digital como instrumento de aproximação 
entre governo e sociedade, de democratização do 
acesso aos serviços públicos e de preparação para 
os desafios do século XXI.

A mensagem-chave do programa sintetiza esse 
plano: “Espírito Santo + Inteligente: inovação e se-
gurança digital para um futuro acessível a todos”. 
Por trás dessa frase, está o compromisso de um 
Estado que decidiu acompanhar as transforma-
ções do mundo e protagonizá-las, colocando a 
tecnologia a serviço das pessoas e pavimentando 
o caminho para um Espírito Santo mais conectado, 
mais eficiente e mais humano.

Como concluiu o secretário Bruno Lamas: 

“Ciência, tecnologia e ino
vação têm a ver 

com soberania nacional
. A inovação não 

é só tecnológica, ela é
 social e precisa 

alcançar as pessoas”.
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“A transformação digital é uma das grandes 
marcas da gestão. Ferramentas como o Gover-
no Digital, a ampliação dos serviços online, o 
uso de dados para tomada de decisão e siste-
mas integrados de monitoramento tornaram 
o atendimento mais ágil e transparente. A di-
gitalização aproximou o cidadão do governo, 
reduziu burocracia e aumentou a eficiência na 
entrega de políticas públicas.”

Ricardo Ferraço, vice-governador do Espírito Santo

Depoimento
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Capital humano: a infraestrutura 
invisível da educação e da cultura digital

Com o avanço da tecnologia tanto para dentro 
do governo quanto para fora, impactando direta-
mente o cidadão, a história da inovação no Espí-
rito Santo possui uma camada subjacente sem a 
qual nenhuma engrenagem tecnológica teria tra-
ção: o capital humano. Se a tecnologia é o motor 
da transformação, as pessoas são o combustível 
e o mapa. O governo capixaba compreendeu que 
inovar vai além de adquirir equipamentos de úl-
tima geração, sendo necessário também orques-
trar um movimento massivo de alfabetização, 
letramento digital e capacitação que alcance 
desde o jovem estudante em um distrito rural até 
o gestor público no coração do Palácio Anchieta.

A virada digital com a implementação de ferra-
mentas e programas trouxe consigo um alerta: 
a tecnologia, se não for democratizada pelo co-
nhecimento, pode se tornar o novo muro da de-
sigualdade. Como define o governador Renato 
Casagrande, o momento atual exige uma cultura 
digital onipresente, pois “se deixar alguém para 
trás, ele fica para trás mesmo. É uma questão de 
cidadania”. E o Espírito Santo está construindo 
essa infraestrutura invisível, transformando o le-
tramento digital em um direito e a formação téc-
nica em um motor de soberania estadual.
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Alicerce da inovação

A premissa fundamental desta gestão é que não 
existe inovação sustentável sem gente prepara-
da. No século XXI, estar preparado significa pos-
suir autonomia digital, pensamento crítico em 
relação aos dados e familiaridade com sistemas 
automatizados. O secretário de Estado da Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e Educação Profissio-
nal, Bruno Lamas, enfatiza que a tecnologia deve 
ser vista como uma aliada da transparência e da 
eficiência, mas que sua eficácia é diretamente 
proporcional ao preparo das pessoas envolvidas.

A transição do modelo analógico para o digital 
exige uma reengenharia cognitiva. Para que a 
eficiência de ferramentas e programas como o 
E-Docs e o ES+ Inteligente chegue ao cidadão 
na ponta, o letramento digital precisa ser tratado 
como uma política de Estado, e não como uma 
campanha pontual.

A exclusão digital, portanto, vai muito além da 
falta de sinal de internet. Ela está representada 
também pela falta de trilha para o conhecimen-
to. Sem uma base quantitativa e tecnológica só-
lida, a economia capixaba correria o risco de se 
tornar apenas uma importadora de soluções e 
uma exportadora de jovens talentos. Para evitar 
esse cenário, o governo estruturou trilhas forma-
tivas que acompanham o cidadão desde a escola 
básica até a pós-graduação de alto nível.
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A escola como território 
estratégico da cultura digital

A escola pública é o primeiro lugar onde a cultura 
digital deve ser cultivada para evitar que a inova-
ção atue como um filtro de exclusão. O governa-
dor Renato Casagrande destaca que a educação 
já é, historicamente, um fator de desigualdade; 
com o advento da inteligência artificial, esse abis-
mo pode se aprofundar se o Estado não agir proa-
tivamente para levar essa cultura às salas de aula.

A estratégia capixaba baseia-se na compreensão 
de que a conectividade é um pré-requisito técnico, 
mas o letramento é a meta pedagógica. Enquanto 
o mercado privado de telecomunicações atende a 
cerca de 80% das áreas com viabilidade comercial 
no Espírito Santo, os 20% restantes – que englo-
bam distritos rurais e regiões de menor Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) – dependem da 
intervenção direta do poder público. O projeto ES 
Digital, liderado pelo Prodest, foi a resposta a essa 
lacuna, instalando mais de 3.600 km de fibra ópti-
ca e alcançando todos os 78 municípios.

Com a infraestrutura de rede consolidada, o foco 
migrou para o uso pedagógico. Mais de mil es-
colas públicas de educação básica já possuem 
conectividade de alta velocidade para alunos e 
professores. O programa Escolas Conectadas, em 
parceria com o governo federal, projeta a univer-
salização até o final de 2026, garantindo que o es-
tudante do campo tenha as mesmas ferramentas 
de aprendizado que o estudante da capital.
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“Nós temos um Estado que, historicamente, 
tem uma concentração econômica muito for-
te na região metropolitana e no litoral Norte, 
por questões relacionadas a incentivos fiscais 
da Sudene. Mas nós temos regiões que neces-
sitam de bastante atenção do poder público, 
como a Sul e a Noroeste. Quando o governador 
toma a decisão de expandir a rede de fibra óp-
tica para todos os municípios do Estado, ele 
cumpre esse papel. Porque se você depender 
que essa expansão de conectividade seja fei-
ta somente pela iniciativa privada, muitas das 
vezes esse investimento não vai chegar, ou vai 
demorar muito a chegar naquelas cidades me-
nores, onde não há uma atividade econômica 
de retorno para esse investimento. Ao levar 
fibra óptica para todas as escolas públicas 
do Estado, o governo está garantindo que to-
dos os alunos tenham a mesma condição de 
aprendizado, de ensino e de conectividade”, 
explica o secretário de Estado de Economia e Pla-
nejamento, Álvaro Duboc.

Outro projeto voltado para transformar as insti-
tuições de ensino por meio da cultura digital e da 
inovação é o Programa Escola do Futuro, lançado 
em 2023 e que chega a 110 escolas certificadas 
em todo o Estado em 2026 – o que representa 
30% da rede estadual. São escolas que já alcan-
çam mais de 75% do território capixaba, com o 
objetivo de preparar os estudantes para as com-
petências do século XXI. A infraestrutura inclui 
impressora 3D, óculos de realidade virtual, kit ro-
bótica e laboratórios maker.
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Laboratório maker da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Marinete de Souza Lira tem 
óculos de realidade virtual disponível para os alunos (Foto: Thiago Coutinho/Sedu)

Bruno Lamas ressalta que o letramento digital 
nas escolas deve atravessar o currículo de forma 
transversal. Não se trata apenas de “ensinar a 
mexer no computador”, mas de capacitar o jovem 
para resolver problemas reais usando lógica de 
programação, análise de dados e prototipagem. 
Um exemplo prático dessa visão é o programa 
InovaPop, comandado pela Secti, que organiza 
mostras científicas, clubes de robótica e mara-
tonas de inovação em comunidades periféricas 
e rurais, identificando talentos precoces e valori-
zando a criatividade local.
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O gargalo da capilaridade e a 
interiorização da formação

Um dos desafios estruturais identificados pela 
Secti foi o mapa de lacunas na formação téc-
nica e superior fora da região metropolitana da 
Grande Vitória. Áreas críticas como engenha-
rias, matemática industrial, IA e sustentabili-
dade apresentavam baixa capilaridade, o que 
travava o desenvolvimento de novos polos eco-
nômicos no interior.

Para o secretário de Estado de Economia e Pla-
nejamento, Álvaro Duboc, a interiorização da 
formação é uma política de competitividade. A 
lógica reside na criação de um ciclo virtuoso: for-
mação local gera talento local, que por sua vez 
atrai empresas ou fomenta startups na região, 
fortalecendo arranjos produtivos locais (APLs). O 
secretário Bruno Lamas complementa que essa 
interiorização exige o desenho de trilhas de co-
nhecimento que vão do nível iniciante ao avan-
çado, adaptadas às vocações de cada território.

Por exemplo, uma região com forte vocação para 
o agronegócio ou para o setor de rochas orna-
mentais recebe cursos aplicados de IA para o 
campo, automação industrial e logística tributá-
ria. Essa estratégia permite que o Espírito Santo 
deixe de ser refém de ciclos econômicos de com-
modities e passe a exportar inteligência e servi-
ços agregados.
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Ifes: o motor institucional da formação 
de talentos

Nesse ecossistema de interiorização, o Insti-
tuto Federal do Espírito Santo (Ifes) assume o 
papel de instituição-âncora. Sua vocação para 
a pesquisa aplicada e extensão, somada a uma 
presença física em todas as microrregiões do 
Estado, o torna um dos principais vetores de 
cultura digital no território capixaba. Jadir Pela, 
reitor do Ifes de 2017 a 2025, descreve a insti-
tuição como 

“o motor que transforma 
curiosidade em trajetória profissional”.

A lógica de atuação do Ifes é: onde há um cam-
pus presente, há uma base institucional para 
letramento, qualificação profissional e iniciação 
científica. O instituto opera 18 incubadoras de 
empresas, permitindo que estudantes desen-
volvam protótipos e validem soluções para de-
mandas reais da indústria e do comércio local. 
No Ifes, a inovação é uma prática cotidiana que 
une o tripé ensino-pesquisa-extensão.
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Fonte: Ifes

ALGUNS DOS DESTAQUES DO IFES

Unidade 
do Ifes

Vocação e cursos 
de destaque

Exemplos de 
projetos e inovação

Campus Vitória
Indústria 4.0, 

Metalurgia, 
Eletrotécnica

Polo de Inovação 
Embrapii (materiais e 

metodologias) 

Campus Piúma Engenharia de Pesca, 
Aquicultura

Projeto MarSeguro 
(segurança no 

transporte marítimo)

Campus Itapina Agroecologia, 
Ciências Agrárias

Startup Olebac 
Soil (inoculantes 

biológicos para solo)

Campus 
Venda Nova do 

Imigrante

Tecnologia 
em Alimentos, 

Cafeicultura

Melhoria genética e 
sensorial de cafés 

especiais 

Campus Serra
Automação 

Industrial, Sistemas 
de Informação

Especialização em 
Gestão da Inovação 

via Unac

Campus 
Cachoeiro

Engenharia de Minas, 
Rochas Ornamentais

Apoio tecnológico 
ao APL de Rochas e 

Distrito 28
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Jadir Pela enfatiza que o Espírito Santo não 
nasceu para ser segundo lugar em competência 
técnica. A internacionalização é uma peça-cha-
ve desse processo: alunos do Ifes participam 
de programas de dupla diplomação com ins-
tituições em Portugal e na França, retornando 
com uma mentalidade global aplicada às ne-
cessidades locais. O sucesso dessa estratégia 
é visível nos resultados das Olimpíadas de Co-
nhecimento e Robótica (como a RoboCup), em 
que o Ifes frequentemente ocupa as primeiras 
posições nacionais e internacionais, provando 
que o capital humano capixaba é competitivo 
em qualquer cenário.
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Formação Avançada e o maior 
movimento de educação em IA

Para que a cultura digital se torne uma compe-
tência consolidada, a escala é fundamental. Em 
2025, o governo capixaba lançou o programa 
Formação Avançada em IA, um dos maiores mo-
vimentos de educação em inteligência artificial 
para servidores públicos no País, em uma inicia-
tiva conectada ao programa ES+ Inteligente. Fo-
ram disponibilizadas 80 mil licenças para servi-
dores públicos em cursos de IA com certificação 
internacional via plataforma Coursera.

Com cursos gratuitos divididos em três níveis 
de complexidade, a iniciativa busca preparar 
o funcionalismo para o uso estratégico da IA 
na gestão pública, garantindo que a moderni-
zação tecnológica venha acompanhada de ca-
pacitação humana. Esta iniciativa representa 
uma mudança de patamar: a IA deixa de ser 
uma ferramenta restrita a especialistas em 
TI para se tornar uma habilidade transversal 
a todo o funcionalismo.

Bruno Lamas explica que formar o servidor é, 
na verdade, formar o próprio Estado. Com ser-
vidores capacitados, o governo pode operar e 
aprimorar serviços como o Portal ES.GOV e a 
assistente virtual Lia com muito mais autono-
mia e inteligência.
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O secretário de Estado de Economia e Plane-
jamento, Álvaro Duboc, aponta que a próxima 
grande aposta é a criação de um centro de exce-
lência em IA dentro do governo, internalizando 
essa tecnologia nos processos internos de saú-
de, segurança e planejamento: “A grande aposta 
para os próximos dois anos é criar um centro de 
inteligência artificial dentro do governo. Hoje nós 
temos várias iniciativas de uso de inteligência 
artificial em várias secretarias, mas precisamos 
criar um centro de excelência, colocando ali ser-
vidores, capacitando-os em inteligência artificial 
para que possamos internalizar essa tecnologia 
nos nossos processos”, antecipa.

A requalificação, contudo, não se limita ao se-
tor público. O programa Qualificar ES, que já 
impactou milhares de capixabas, expandiu sua 
oferta para trilhas de IA básica, intermediária 
e avançada abertas a toda a sociedade, prepa-
rando o trabalhador para as funções que estão 
sendo reconfiguradas pela automação.
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“O ES+ Inteligente também tem o foco em trazer 
novas habilidades digitais para os capixabas. O 
programa Formação Avançada se conecta com 
a nossa ação de acessibilidade, de trazer os ci-
dadãos para o mundo digital, porque a socieda-
de está em plena transformação e precisamos 
ser capazes de lidar com as novas tecnologias.”

Matheus Benincá, subsecretário de Projetos Integrados da Secti e coor-
denador do Programa ES+ Inteligente

Depoimento
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“Fizemos o dever de casa. Primeiro, assisti-
mos aos movimentos do Brasil e dos Estados 
ao lançarem suas políticas de IA. Juntamos 
tudo aquilo que foi construído nos Estados e 
estamos aprimorando para lançarmos a nossa 
política aqui. Garanto que ela será muito ino-
vadora. Eu destacaria o Formação Avançada, 
que é onde o Estado colocou 80 mil licenças 
para todos os funcionários públicos estaduais, 
das prefeituras, do Judiciário, do Legislativo, 
das câmaras municipais, para fazerem cursos 
com certificação internacional em IA. Esse é o 
maior movimento de educação em inteligência 
artificial do mundo. Estamos saindo na frente 
com o ensino na IA, além das políticas. O Espí-
rito Santo está se preparando na base.”

Jales Cardoso Soares Júnior, subsecretário de Estado de Ciência, Tec-
nologia e Inovação

Depoimento
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Sistema UniversidadES e a 
Universidade Aberta Capixaba (Unac)

O legado mais profundo da democratização do 
acesso ao ensino superior no Espírito Santo é 
o Sistema UniversidadES. Criado em 2021, ele 
opera como uma universidade sem muros. A 
estratégia consistiu em criar um grande guarda- 
chuva para abrigar e articular todas as políticas 
públicas de educação profissional, tecnológica e 
superior, aproveitando a excelência e a infraes-
trutura já existentes em parceiros estratégicos.

Dentro do Sistema estão os programas mais 
robustos: o Qualificar ES, voltado para a quali-
ficação profissional de curta e média duração; 
o Nossa Bolsa, que financia a graduação em 
universidades privadas; o Bolsa Técnica, para o 
ensino técnico de nível médio; os Centros Esta-
duais de Educação Técnica (CEETs); e a Universi-
dade Aberta Capixaba (Unac).

“É uma iniciativa inovadora, moderna e funcio-
nal, e só tende a crescer porque organiza e po-
tencializa o investimento em talentos”, afirma 
o secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Educação Profissional, Bruno Lamas.

A Unac é uma universidade virtual e flexível, dese-
nhada para superar a barreira da distância física. 
Diferentemente do modelo tradicional de univer-
sidade, com grandes campi físicos e custos fixos 
elevados, a Unac funciona por meio da compra de 
vagas em instituições de excelência já estabeleci-
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das e parcerias com plataformas globais de ensi-
no, como o Coursera. Esse modelo permite uma 
escalabilidade rápida e um custo-benefício extre-
mamente favorável. Além disso, a Unac aproveita 
a infraestrutura de polos da Universidade Aberta 
do Brasil (UAB) e escolas estaduais no interior em 
horários noturnos ou finais de semana para ofere-
cer pontos de apoio presencial.

Tyago Hoffmann, secretário de Estado da Ino-
vação e Desenvolvimento Econômico de 2021 a 
2022, quando o Sistema UniversidadES foi insti-
tuído, e atual secretário de Estado de Saúde, des-
taca que a Unac foi inspirada no modelo paulista 
de ensino virtual, mas adaptada à realidade capi-
xaba. A entrada é 100% via nota do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) para graduação, e a 
oferta de cursos é focada em áreas estratégicas 
para o desenvolvimento do Estado, como Enge-
nharia e Desenvolvimento Sustentável, Ciência de 
Dados e Gestão Pública.

“A ciência e a inovação são importantes pilares 
para o desenvolvimento capixaba, e a formação 
profissional é uma das prioridades para a ad-
ministração estadual. O UniversidadES já nasce 
moderno e inovador. Isso porque fomenta a capa-
citação nas áreas Steam (da sigla em inglês para 
ciência, tecnologia, engenharia, artes e matemá-
tica), que são motores para o futuro. Apresenta 
um formato híbrido, aproveitando estruturas físi-
cas já existentes e dando destaque ao ensino a 
distância, reunindo parcerias sólidas e de baixo 
custo para o Estado”, explicou Tyago Hoffmann à 
época do lançamento.

O foco é oferecer trilhas de formação alinhadas 
com as demandas da economia digital e da inova-
ção, como programação, ciência de dados e ges-
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tão de projetos. Ao oferecer ensino superior gra-
tuito e de qualidade com flexibilidade geográfica, 
a Unac ataca diretamente o gargalo da formação 
de mão de obra qualificada, democratizando o 
acesso às oportunidades da nova economia para 
cidadãos de todo o Estado.

Em 2025, a Unac atingiu o patamar de 4.776 va-
gas gratuitas em 19 cursos simultâneos. Mais do 
que fornecer diplomas, a Unac atua como uma 
ferramenta de soberania: ao qualificar o jovem do 
interior em áreas de tecnologia de ponta, o Esta-
do garante que as futuras lideranças da nova eco-
nomia sejam genuinamente capixabas. “O aluno 
se forma com o diploma do Ifes ou da Ufes, por 
exemplo, mas estuda no polo do seu município”, 
complementa Hoffmann.
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Inovação dentro da universidade: 
labs, empresas juniores e startups

Para que a cultura digital se transforme em com-
petência empreendedora, o governo e a acade-
mia investem em espaços de inovação mão na 
massa. O reitor da Universidade Federal do Es-
pírito Santo (Ufes), Eustáquio de Castro, observa 
que a virada de chave aconteceu quando a uni-
versidade passou a estruturar a inovação institu-
cionalmente, criando superintendências e facili-
tando a ponte com startups.

“Vínhamos atuando muito em ciência, mas muito 
pouco em inovação. E essa virada de chave vem 
acontecendo de uma década para cá. No gover-
no de Renato Casagrande, tivemos um impulso 
muito grande. O Brasil é o 13º país em produção 
científica e o 49º em inovação. Isso significa que 
produzimos muito cientificamente, mas isso não 
agrega valor, não gera emprego, não tem fun-
ção social, que é a inovação. Porque inovação é 
pegar tudo isso que você desenvolve na ciência 
e fazer com que gere um produto que tenha um 
fim econômico, um fim social, um fim produti-
vo. Estamos exatamente num momento em que 
atingimos quase que um pico do ponto de vista 
da inovação no Estado e no País também. Histo-
ricamente, do ponto de vista inovativo, do ecos-
sistema inovativo, esse é um momento muito im-
portante”, avalia o reitor.

Para Castro, ambientes como as Empresas Ju-
niores (EJ) permitem que o estudante aplique 
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conhecimentos de IA e sustentabilidade para re-
solver dores reais de prefeituras e empresas lo-
cais. Ele apresenta a universidade como o centro 
de excelência em pesquisa básica e aplicada de 
alta complexidade. A Ufes detém liderança glo-
bal na produção científica sobre o café conilon, 
sendo responsável por cerca de 23% de todos os 
artigos publicados sobre o tema no mundo.

Durante a pandemia de Covid-19, a relevância 
social da Ufes ficou evidente. A universidade 
trabalhou lado a lado com o governo estadual 
tanto em estudos epidemiológicos quanto em 
soluções práticas como a produção de álcool em 
gel e o reparo de respiradores, demonstrando 
capacidade de resposta rápida em momentos de 
crise. Atualmente, a Ufes está na vanguarda de 
pesquisas críticas, como o estudo do vírus oro-
pouche, uma arbovirose emergente que ameaça 
a saúde pública, realizado em parceria com a Se-
cretaria de Estado da Saúde (Sesa) e o Incaper.

Além dessa colaboração com o setor público, a 
Ufes também desenvolve tecnologia que é utili-
zada por empresas privadas. Muito da tecnologia 
que é aplicada pela Petrobras atualmente no Es-
tado foi desenvolvido, segundo Eustáquio, den-
tro da Ufes pelo grupo de petróleo da instituição. 

A universidade lidera iniciativas de deep tech (alta 
tecnologia), como o Instituto Nacional de Ciência 
e Tecnologia (INCT) em Fotônica e o maior labo-
ratório de química de petróleo do País (LabPetro). 
A Ufes também assumiu a liderança do Programa 
Antártico Brasileiro (Proantar), demonstrando sua 
capacidade de gerir projetos científicos de alta 
complexidade logística e estratégica.
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O Ifes, por sua vez, destaca o papel das 18 incu-
badoras espalhadas por 14 campi que descen-
tralizam o empreendedorismo tecnológico para 
além da Grande Vitória. Ligadas à Agência de 
Inovação do Ifes (Agifes), os núcleos incubado-
res estão em Alegre, Aracruz, Cachoeiro de Ita-
pemirim, Colatina, Guarapari, Itapina, Linhares, 
Nova Venécia, Santa Teresa, São Mateus, Serra, 
Venda Nova do Imigrante, Vila Velha e Vitória.

Jadir Pela destaca a capilaridade da instituição 
como seu maior ativo estratégico. Presente em 
todas as regiões do Estado, o Ifes tem forte im-
pacto na interiorização da inovação. A visão de 
inovação em rede permitiu que o instituto levas-
se a cultura empreendedora para muito além da 
Grande Vitória.

O Ifes desempenha também um papel crucial 
na base da pirâmide educacional, com resul-
tados expressivos em olimpíadas de conheci-
mento e competições de robótica. Essa atu-
ação na formação de jovens talentos cria um 
pipeline de capital humano qualificado, essen-
cial para sustentar o crescimento das empre-
sas de tecnologia no longo prazo.
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“O Espírito Santo poderia ser o Vale do Silício 
do Brasil, pela localização, pela população que 
tem, pela academia que tem e os recursos e as 
contas em dia que tem. A vocação do Estado é 
ciência e tecnologia.”

Eustáquio de Castro, 
reitor da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes)

Depoimento
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Inovação     com inclusão

O território que aprende e não deixa 
ninguém para trás

A jornada do capital humano no Espírito Santo 
prova que a inovação é um meio para alcançar 
a justiça social e a soberania tecnológica. Ao in-
tegrar escolas conectadas, servidores treinados 
em IA, uma universidade aberta de alta qualida-
de e pesquisadores bem remunerados via Fun-
dação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Es-
pírito Santo (Fapes), como veremos no capítulo a 
seguir, o Estado está contando a mesma história 
sob ângulos diferentes: a história de um territó-
rio que decidiu aprender para prosperar.

O risco da exclusão digital foi combatido com 
investimento pesado em infraestrutura e letra-
mento. Como resume o governador Renato Casa-
grande: “Inovação com inclusão é um projeto de 
cidadania”. Sem isso, teríamos apenas uma mo-
dernização desigual. O Espírito Santo de 2026 
emerge como um modelo nacional de governan-
ça da inovação, em que a inteligência coletiva e o 
orgulho capixaba se tornaram os motores de um 
novo ciclo de desenvolvimento digital, sustentá-
vel e, acima de tudo, humano.
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A Fapes como agência de 
execução e indução

Se as escolas estaduais, os programas da Secti 
e as instituições como o Ifes formam a base da 
pirâmide de conhecimento e inserção dos jovens 
capixabas no universo da ciência, tecnologia e 
inovação, a Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Inovação do Espírito Santo (Fapes) é quem ga-
rante que o topo dessa pirâmide não sofra com 
a fuga de cérebros. O secretário de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação Pro-
fissional, Bruno Lamas, define a Fapes como a 
“casa do pesquisador” no ecossistema capixa-
ba, atuando como referência em financiamento 
e regionalização da ciência.

Nenhuma política de inovação sobrevive à fuga de cérebros. Por décadas, o 
Espírito Santo formou talentos que acabavam absorvidos pelos mercados 
de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, onde a infraestrutura e o valor 
das bolsas de pesquisa eram superiores. Em 2025, o governo consolidou o 
que gestores chamam de “ranking da dignidade”: o Espírito Santo paga hoje 
a segunda maior bolsa de formação científica do Brasil, ficando atrás ape-
nas da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e 
superando os valores praticados pelas agências federais Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Bruno Lamas destaca que o Espírito Santo tem a segunda maior bolsa do 
País como uma estratégia deliberada de competitividade. Para Rodrigo Va-
rejão, diretor-geral da Fapes, a bolsa é uma infraestrutura de permanência. 

98



“O talento vai aonde há infraestrutura e recur-
sos. Com política clara, o Espírito Santo vira 
local de oportunidade e recebe mais pesqui-
sadores de fora do que perde talentos locais”, 
afirma Varejão.

O reajuste impacta diretamente cerca de 3 mil 
bolsistas, desde a iniciação científica júnior (en-
sino médio) até o pós-doutorado. O investimen-
to em pós-graduação saltou de R$ 40,5 milhões 
para R$ 106,5 milhões no quadriênio 2021-
2024, um incremento de 163%. 

Fonte: Dados consolidados Fapes e governo do Estado (2025)

Valores de bolsas Fapes X referência federal (2025)

Modalidade de 
bolsa

Valor
Fapes (ES)

Valor Capes/CNPq 
(federal)

Diferença
percentual

Iniciação científica 
júnior R$ 450,00 R$ 300,00 + 50,0%

Iniciação científica 
e tecnológica R$ 900,00 R$ 700,00 + 28,5%

Mestrado R$ 3.200,00 R$ 2.100,00 + 52,3%

Doutorado R$ 4.500,00 R$ 3.100,00 + 45,1%

Pós-doutorado R$ 6.825,00 R$ 5.200,00 + 31,2%

O impacto desta política é mensurável na base acadêmica: o Espírito Santo re-
gistrou um crescimento de 94% no número de doutorados entre 2003 e 2021, 
uma taxa muito superior à média nacional de 19% no mesmo período. Só em 
2024, foram aprovados nove novos programas de doutorado no Estado, muitos 
deles localizados no interior, fortalecendo a estratégia de descentralização.
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“Nós aprovamos em 2025 o primeiro Centro de 
Excelência em Pesquisa, o Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia (INCT), resultado de uma 
concorrência de um edital do CNPq, que é uma 
agência federal, e que coloca o Espírito Santo na 
vanguarda em termos de pesquisa e desenvol-
vimento tecnológico em tecnologias quânticas 
e fotônica. E atingimos isso porque os nossos 
pesquisadores e as nossas instituições estão 
ganhando maturidade científica e tecnológica e 
estão conseguindo concorrer de igual para igual 
no nível nacional.

Um outro resultado de sucesso é que nós aprova-
mos um primeiro parque tecnológico do Espírito 
Santo, um edital de altíssima concorrência apoia-
do por outra agência federal, a Finep. Ficamos em 
primeiro lugar e com isso vamos ter também uma 
estrutura madura para processar essa agenda de 
pesquisa aplicada, de aplicação do conhecimento 
científico em novos produtos e processos.

O aumento de investimentos e ações qualifica-
das estão gerando resultados visíveis para to-
dos os capixabas, inclusive para quem é de fora. 
Começamos a ouvir as pessoas falarem: ‘Venha 
para o Espírito Santo, porque é um local de opor-
tunidades para quem quer trabalhar a agenda de 
ciência, tecnologia e inovação’.”

Rodrigo Varejão, diretor-geral da Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Inovação do Espírito Santo (Fapes)

Depoimento
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A virada de paradigma: da 
burocracia à indução ativa

No ecossistema de inovação, existe uma diferen-
ça abismal entre possuir recursos orçamentários 
e ter a capacidade técnica e política de fazê-los 
chegar, com precisão e velocidade, à ponta. His-
toricamente, fundações de amparo à pesquisa 
no Brasil foram estigmatizadas como estrutu-
ras cartoriais, voltadas quase exclusivamente à 
gestão burocrática de editais acadêmicos e ao 
repasse passivo de bolsas. 

O Espírito Santo, no entanto, operou uma virada 
institucional sem precedentes na última década, 
consolidando a Fapes como algo muito maior do 
que um ente pagador: ela se tornou uma agên-
cia de execução estratégica e, acima de tudo, um 
motor de indução.

Essa metamorfose, acelerada a partir de 2019, 
permitiu que a fundação atingisse sua “maiori-
dade” de 21 anos, em 2025, com recordes de 
investimento e um modelo de governança que 
serve de referência para o Conselho Nacional 
das Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa 
(Confap) e para agências federais como a Finep 
e o CNPq. A Fapes deixou de ser uma peça coad-
juvante na administração estadual para se tornar 
a bússola que orienta a transição da economia 
capixaba para uma matriz baseada no conheci-
mento e na tecnologia de ponta.
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A grande mudança de paradigma reside no con-
ceito de indução. A Fundação transcendeu seu 
papel tradicional de apenas conceder bolsas 
acadêmicas – embora estas continuem sendo 
vitais, desde a iniciação científica júnior até o 
pós-doutorado – para atuar como uma verda-
deira agência de indução de políticas públicas e 
desenvolvimento econômico.

Rodrigo Varejão, diretor-geral da Fapes: “Nosso compromisso é com o mérito, mas também com a 
aplicabilidade” (Foto: Divulgação/Fapes)

Em vez de aguardar passivamente que pesquisa-
dores inscrevam projetos de interesse puramen-
te acadêmico, a Fapes passou a desenhar edi-
tais que, por exemplo, obrigam a conexão entre 
empresas e academias, exigindo que a pesquisa 
tenha um destino prático no mercado. Rodrigo 
Varejão enfatiza que a inovação é multissetorial 
e exige um locus de desenvolvimento. “Nosso 
compromisso é com o mérito, mas também com 
a aplicabilidade. A Fapes hoje induz comporta-
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mentos que aproximam o pesquisador da nota 
fiscal e do bem-estar social”, afirma Varejão.

Essa eficácia operacional elevou o Espírito Santo 
à posição de 5ª fundação que mais executa re-
cursos no Brasil em termos absolutos e a líder 
nacional absoluta em investimento per capita 
por pesquisador vinculado. Em 2024, a Funda-
ção ultrapassou a meta de investimento de R$ 
185 milhões, fechando o ano com mais de R$ 
204 milhões executados em fomento à ciência, 
tecnologia e extensão.
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Comparativo de execução e investimento em Ciência, 
Tecnologia e Inovação (CTI)

Item
Desempenho 

Fapes/ES 
(2024/2025)

Contexto nacional/
referência

Execução 
orçamentária 

anual

R$ 204,8 milhões 
(2024) 

5ª maior execução 
entre as FAPs do Brasil 

Investimento em 
bolsas de pós-

graduação

R$ 106,5 milhões 
(quadriênio 2021-

2024) 

Incremento de 
163% em relação 

ao período anterior 

Investimento 
per capita por 
pesquisador

1º lugar no ranking 
nacional 

Maior volume de 
recursos por 

mestre/doutor no País 

Representatividade 
no fomento 

estadual

3/4 de todo o 
fomento de CTI 

no ES 

Supera somatória 
de agências federais 
(Capes, CNPq, Finep) 

no Estado
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O itinerário da inovação: do 
despertar à escala global

Como indutora do ecossistema inovador, a 
Fapes estruturou o que chama de itinerário 
da inovação, uma trilha lógica de editais que 
acompanha o ciclo de vida de uma ideia inova-
dora. Em vez de iniciativas isoladas, a fundação 
criou degraus que levam o empreendedor des-
de o rascunho de um projeto até a exportação 
de tecnologia.

1. O despertar: programas Centelha e Gênesis
O Programa Centelha-ES, executado em parce-
ria com a Finep, é a porta de entrada para quem 
quer transformar ciência em negócio. Ele ofere-
ce subvenção econômica (recursos não reem-
bolsáveis), capacitação e mentoria para trans-
formar ideias em startups.

Já o Gênesis é o braço da interiorização. Foca-
do exclusivamente em regiões fora da Grande 
Vitória, como o Caparaó e Colatina, ele garante 
que a inovação não seja um privilégio metro-
politano. Bruno Lamas reforça que o Gênesis é 
transformador porque interioriza e regionaliza 
o financiamento.

2. O desenrolar: edital Tecnova
Quando a empresa já possui viabilidade técni-
ca e precisa testar seu valor econômico, entra o 
Tecnova. Neste estágio, a Fapes exige ou valoriza 
parcerias com a academia, garantindo que a ino-
vação tenha robustez científica. Os editais Tec-
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nova II e III foram fundamentais para consolidar 
empresas que hoje faturam milhões de reais e 
geram empregos de alta qualificação no Estado.

3. A escala: edital Nova Economia Capixaba
Este é o edital mais ambicioso da história da 
Fundação, com aportes que somam R$ 40 mi-
lhões. O Nova Economia Capixaba é um ins-
trumento de coinvestimento tripartite (Fapes, 
empresa e universidade) focado em setores 
estratégicos como descarbonização e transfor-
mação digital. A conexão com mestres e douto-
res é obrigatória. Como explica Varejão, é uma 
parceria ganha-ganha: “A instituição acadêmica 
ganha uma experiência de inserção no mundo 
real e nos desafios do mercado, e a empresa vai 
ter todo o suporte de uma instituição acadêmi-
ca, dos núcleos de inovação tecnológica, que 
vão acompanhar o desenvolvimento do projeto, 
mobilizar pesquisadores e lutar pelo sucesso 
do empreendimento”.
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BSW: a diplomacia da inovação 
e o salto internacional

A maturidade do ecossistema capixaba permitiu 
que a Fapes deixasse de olhar apenas para den-
tro. O programa Brazilian Startups Worldwide 
(BSW), que evoluiu do projeto piloto Brazilian In-
dtechs in Germany (BIG), se tornou a plataforma 
oficial de internacionalização do Estado.

O BSW financia missões internacionais para que 
startups capixabas validem seus produtos em 
mercados altamente competitivos. Em 2025, o 
destaque foi o BretA2026 (missão na Argentina), 
focado em Retail Techs (tecnologias para o vare-
jo), e a participação de Impact Techs no Smart City 
Expo World Congress em Barcelona, Espanha.

Esse movimento de diplomacia da inovação ge-
rou um reconhecimento externo surpreendente. 
Rodrigo Varejão relata um bastidor emblemáti-
co: durante a construção de uma agenda com a 
Espanha, o encarregado de inovação de Madri 
descreveu a Fapes como “um dos atores mais 
dinâmicos do Brasil na promoção da pesquisa e 
cooperação internacional”. “Muitas vezes o reco-
nhecimento vem de fora antes de ser plenamen-
te percebido aqui”, reflete o diretor.
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Inovação dentro de casa: gestão 
digital e a assistente Edite

Para induzir a modernização do ecossistema, a 
Fapes precisou ser exemplo de eficiência inter-
na. A fundação foi uma das primeiras a eliminar 
o papel em seus processos novos, utilizando o 
sistema Sigfapes em conjunto com o E-Docs. 
Essa infraestrutura permitiu que a Fundação 
continuasse operando sem interrupções durante 
a pandemia, processando milhares de relatórios 
e inscrições de forma 100% remota.

A grande fronteira tecnológica da Fapes em 2024 
foi a implementação da Edite, uma assistente 
virtual dotada de inteligência artificial generati-
va. Desenvolvida em parceria com o Laboratório 
Leds do Ifes, a Edite foi treinada para sanar dúvi-
das técnicas sobre editais, prazos e documentos. 
Em 2025, o sistema foi integrado ao WhatsApp, 
permitindo interações por áudio e texto.

Com uma média mensal superior a 3 mil atendi-
mentos, a Edite funciona como um filtro de pri-
meira linha, liberando os colaboradores técnicos 
para análises de mérito mais complexas. “É a IA 
trabalhando a nosso favor e a favor do beneficiá-
rio, traduzindo chamadas técnicas para uma lin-
guagem acessível”, explica Elton Moura, diretor 
de Inovação da Fapes.

110



Casos de sucesso: quando a ciência 
altera a realidade econômica

A narrativa da Fapes como agência de indução 
ganha vida quando se observam os projetos que 
romperam as fronteiras dos laboratórios.

1. Lume Robotics: a vanguarda da mobilidade 
autônoma

A startup Lume Robotics é o caso mais emble-
mático de spin-off acadêmica (empresa criada 
dentro de instituições de ensino) que se tornou 
gigante global. Nascida no Laboratório de Com-
putação de Alto Desempenho (LCAD) da Ufes e 
apoiada pela Fapes desde os primeiros estágios 
(Centelha e Tecnova), a empresa desenvolveu a 
tecnologia para o primeiro micro-ônibus autôno-
mo da América Latina, em parceria com a multi-
nacional Marcopolo.

O veículo apresenta nível 4 de automação – o 
mais elevado em vigor – e já opera em ambientes 
controlados, como o porto da Portocel em Ara-
cruz, onde o primeiro caminhão 100% autônomo 
do País transporta fardos de celulose sem qual-
quer intervenção humana. Para o CEO da Lume, 
Rânik Guidolini, o apoio da Fapes foi o motor de 
validação: “Sem o recurso e a validação técnica 
da Fapes, não teríamos alcançado esse marco 
histórico que posiciona o Brasil entre os poucos 
países que dominam essa tecnologia”.
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2. A cultivar de gengibre Imigrante

A inovação capixaba também se traduz em bio-
tecnologia aplicada ao campo. O Espírito Santo é 
o maior produtor de gengibre do País, mas sofria 
com perdas recorrentes por doenças de solo. Um 
projeto coordenado pela pesquisadora Ana Pau-
la Berilli, do Ifes de Alegre, e financiado por três 
editais sucessivos da Fapes, resultou no registro 
da primeira cultivar de gengibre do Brasil: a Imi-
grante. Essa pesquisa de melhoramento genéti-
co garantiu a sobrevivência econômica de mais 
de mil famílias rurais, unindo a tradição pomera-
na dos imigrantes à ciência de fronteira.

3. CriLancha: do Centelha para as gôndolas

No setor de alimentos, a startup CriLancha de-
monstra o impacto humano da inovação. Cria-
da pela empreendedora Maíra Gonçalves para 
oferecer biscoitos nutritivos a partir de uma 
necessidade de sua filha, a empresa nasceu no 
Programa Centelha II. Com o fomento inicial e 
a mentoria, a marca escalou para supermerca-
dos e grandes parcerias, provando que o inves-
timento em ideias pode gerar novos nichos de 
mercado e renda.
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A Fapes é uma das peças centrais em uma engrenagem que considera a 
ciência um insumo básico da economia soberana, utilizando execução ágil 
e indução inteligente para transformar o Espírito Santo em um protagonista 
global da inovação.

“Essa agenda é transformadora e depende das pessoas. O capixaba pode 
confiar: ele vai colher os frutos de um Estado que decidiu ser provedor de 
tecnologia, e não apenas consumidor”, resume Varejão. 

“A Fapes completou 21 anos em 2025. E nesse 
tempo a Fundação ganhou muita maturidade. É 
uma fundação jovem em relação a outras fun-
dações da região Sudeste, mas, em um período 
muito curto, conseguimos fazer muitas entregas, 
graças à qualidade dos seus colaboradores. O 
aumento de investimento, que é um compromis-
so do governo do Estado, está atrelado também 
à nossa capacidade de transformar esse inves-
timento em ações finalísticas, ou seja, levar o 
investimento em ciência, tecnologia e inovação 
para a ponta, para o nosso beneficiário, para os 
capixabas. A Fapes vem se preparando cada vez 
mais para conseguir entregar ações de ciência, 
tecnologia e inovação com qualidade. Nós so-
mos, em termos comparativos, a quinta funda-
ção que mais executa recursos no Brasil.”

Rodrigo Varejão,, diretor-geral da Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Inovação do Espírito Santo (Fapes)

Depoimento
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Secti: popularizar, interiorizar, 
induzir e formar

A inovação, quando compreendida apenas como 
um fenômeno de laboratório ou uma métrica de 
balanço financeiro, corre o risco de se tornar uma 
estrutura aristocrática, acessível apenas a uma 
elite técnica e econômica. No Espírito Santo, a 
trajetória recente da Secretaria de Estado da Ci-
ência, Tecnologia, Inovação e Educação Profissio-
nal (Secti) redefine esse conceito, posicionando-a 
no ponto de convergência entre a política pública 
estratégica e a cultura social orgânica. 

Enquanto outras agências do ecossistema, como 
a Fapes, concentram-se no financiamento da 
pesquisa e na indução acadêmica, a Secti assume 
a missão de ser a artéria que bombeia esse co-
nhecimento para o tecido social, garantindo que 
a tecnologia deixe de ser um privilégio da região 
metropolitana da Grande Vitória para se tornar 
uma linguagem comum em todos os 78 municí-
pios capixabas.

No século XXI, estar preparado para o desenvol-
vimento significa estar incluído digitalmente, le-
trado em tecnologia e conectado a oportunidades 
reais de formação e empreendedorismo. A trans-
formação digital que o Estado atravessa, acelera-
da por sistemas como o E-Docs e o Portal ES.GOV, 
só atinge sua plenitude quando a população pos-
sui autonomia e senso crítico para navegar neste 
novo mundo. Caso contrário, a inovação, em vez 
de ponte, se torna um novo filtro de exclusão.
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InovaPop: a ciência como 
patrimônio social

Se uma parte da inovação nasce em laboratórios 
de alta complexidade, outra parte – frequente-
mente menos visível, mas determinante para 
a sustentabilidade do sistema – nasce quando 
a ciência e a tecnologia se tornam linguagem 
comum. A Secti opera neste ponto decisivo por 
meio do Programa de Popularização da Inova-
ção, o InovaPop. Concebido como uma ativida-
de estratégica em conformidade com o Artigo 
197 da Constituição Estadual, o InovaPop visa 
democratizar o acesso a ciência, tecnologia e 
inovação (CTI), retirando-o de nichos técnicos 
para torná-lo de interesse público.

O programa não deve ser confundido com uma 
simples agenda de eventos itinerantes. Trata-se 
de uma política de longo prazo desenhada para 
formar mentalidade, revelar talentos e reduzir 
barreiras simbólicas que fazem o cidadão comum 
acreditar que a inovação não é para ele. O Inova-
Pop funciona como uma vitrine que conecta o que 
é produzido nas escolas e startups com o merca-
do consumidor e produtivo, inserindo esses avan-
ços de forma prática no contexto social.

A execução do InovaPop é fundamentada em 10 
objetivos específicos que buscam transformar o 
Espírito Santo em um território de conhecimento 
compartilhado. Esses objetivos revelam uma pre-
ocupação constante com as futuras gerações e 
com a atualização dos profissionais de educação.
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1 Despertar o interesse 
de estudantes

Fomentar a curiosidade pelas 
áreas de Stem (da sigla em 
inglês para ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática) desde o 
ensino fundamental.

2 Intercâmbio 
pedagógico

Estimular a troca de experiências 
entre professores e alunos de 
diferentes níveis de ensino, 
criando uma rede de aprendizado 
colaborativo.

3 Atualização de 
conhecimentos

Promover o debate de 
temas estratégicos, como 
descarbonização e IA, necessários 
para o desenvolvimento estadual.

4 Divulgação científica 
escolar

Dar visibilidade à produção técnica 
desenvolvida dentro das salas de 
aula, muitas vezes invisibilizada.

5 Contribuição ao 
desenvolvimento 

tecnológico

Alinhar as ações de popularização 
aos objetivos macroeconômicos do 
Estado.

6 Cultura
de inovação

Popularizar as ações da Secti e da 
Fapes perante a sociedade civil.

OBJETIVOS DO INOVAPOP
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Exemplos práticos dessa política podem ser observados em municípios 
como Guaçuí, que sediou seminários focados na ciência e tecnologia aplica-
da à saúde, abordando desde robótica até a “ciência da felicidade”. Em Ara-
cruz, a Cidade Expo Inovadora reuniu especialistas de Ufes, Ifes e Senai para 
discutir o impacto da inteligência artificial, demonstrando que a inovação é, 
acima de tudo, um ambiente de troca e aprendizado contínuo. O InovaPop, 
portanto, atua como o encantamento inicial no pipeline (etapas de um pro-
cesso) de desenvolvimento: sem o interesse despertado na base, o funil da 
inovação entope no topo por falta de vocações.

7 Vocação
inovadora

Incentivar que estudantes e 
profissionais busquem trilhas de 
empreendedorismo tecnológico.

8 Mobilização da 
juventude

Trazer crianças e adolescentes 
para o centro do debate sobre o 
futuro digital.

9 Identificação de 
talentos

Valorizar a criatividade local, 
servindo como um radar para 
mentes inovadoras no interior e 
nas periferias.

10 Conexão com 
o ecossistema 

econômico

 Divulgar as soluções de 
startups aceleradas pelo Estado, 
aproximando-as do cidadão 
comum.
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“A inovação não tem dono, não pode ser elitiza-
da, é um direito de todos. O InovaPop foi criado 
para evitar a exclusão e a segregação, foi criado 
para popularizar a inovação. É um programa novo, 
que começou em meados de 2023, mas que já 
tem entregas robustas. Temos apresentado para 
todos os cantos do Espírito Santo o que o Estado 
tem feito de mais inovador, o que as instituições 
têm feito de mais inovador, o que é uma inovação, 
o que é um ecossistema de inovação, o que é uma 
startup, conectando pessoas com a pauta da ci-
ência e possibilitando acesso a plataformas, cur-
sos ou programas, trocando experiências. Esse é 
o InovaPop e a colheita será farta.”

Bruno Lamas, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Educação Profissional

Depoimento
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Interiorização: a geometria da 
inovação descentralizada

Um dos maiores desafios identificados pela gestão de Renato Casagrande 
foi o abismo entre o dinamismo tecnológico da Grande Vitória e a realidade 
produtiva do interior. Historicamente, a inovação tendeu a se concentrar em 
regiões com densidade industrial e acadêmica pré-existente, o que gerava 
um ciclo de exportação de talentos e importação de soluções. A diretriz de 
interiorização da Secti busca inverter essa lógica.

A Secti fomenta a criação de ambientes promotores de inovação em micror-
regiões específicas. O programa Sementes, por exemplo, foca na acelera-
ção de startups na Bacia do Rio Doce, fortalecendo negócios inovadores em 
municípios que sofreram impactos econômicos severos com o rompimento 
da barragem de Mariana (Minas Gerais). Ao levar as empresas beneficiadas 
para exposições como a Cidade Inovadora Expo, a Secti garante visibilida-
de e networking, elementos essenciais para que o ecossistema do interior 
ganhe maturidade e sustentabilidade.

O secretário Bruno Lamas reforça que o compromisso é garantir que a ino-
vação chegue a todas as regiões capixabas, pois a democratização do aces-
so é o legado mais profundo da gestão.

O secretário de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Educação Profissional, Bruno 
Lamas, visita estande no 
evento InovaES em Anchieta 
(Foto: Bernardo Barbosa/Secti)
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Ambientes Sociais de Inovação: 
inclusão na veia

Se o interior enfrenta barreiras de distância, as 
periferias urbanas enfrentam barreiras socioe-
conômicas e simbólicas. A política de fomento 
aos Ambientes Sociais de Inovação (ASI) surge 
como uma resposta estruturada para combater 
a desigualdade que exclui mulheres, jovens, 
não-brancos e moradores de comunidades 
vulnerabilizadas do acesso à criatividade e ao 
empreendedorismo.

Instituída formalmente em 2024, a política de 
ASI compreende que a inovação social é essen-
cial para o desenvolvimento sustentável. Ela não 
se limita a instalar computadores em bibliote-
cas; ela busca transformar o cenário periférico 
em um terreno fértil para soluções locais. 

A metodologia dos Ambientes Sociais de Ino-
vação é sustentada por cinco eixos estratégicos 
que garantem que o impacto humano seja o cen-
tro da tecnologia:

1 – Formação de talentos: Investir no desenvol-
vimento da criatividade e capacitar grupos mar-
ginalizados em inovação por meio de programas 
de extensão universitária. O foco é empoderar 
participantes com ferramentas conceituais para 
construir projetos de vida.
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2 – Apoio a soluções locais: Valorizar ideias de-
senvolvidas dentro das comunidades, reconhe-
cendo a importância da territorialidade. Isso in-
clui financiamento direto a projetos que surgem 
na economia criativa das periferias.

3 – Monitoramento e avaliação: Estabelecer 
sistemas robustos para medir a eficácia das so-
luções, evitando a sobreposição de iniciativas e 
garantindo que o recurso público chegue aonde 
é mais necessário.

4 – Formação de redes e parcerias: Integrar 
universidades, startups e governo em uma rede 
colaborativa dinâmica, tornando o ecossistema 
capixaba verdadeiramente diverso e inclusivo.

5 – Engajamento da comunidade: Incentivar 
que os cidadãos se apropriem das oportunida-
des, construindo confiança nas iniciativas e esti-
mulando a cocriação.

A parceria com a Secretaria de Estado de Direi-
tos Humanos (SEDH) permitiu a contratação de 
tutores e replicadores para atuarem nos Centros 
de Referência das Juventudes (CRJs), transfor-
mando esses jovens em agentes de transforma-
ção que levam inspiração às suas próprias co-
munidades. Quando a metodologia de inovação 
encontra a criatividade da periferia, o resultado é 
um negócio sustentável com alto impacto social.
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Educação profissional e o 
pipeline de talentos

A integração entre inovação e educação profis-
sional é a característica mais singular da Secti 
no cenário brasileiro. Bruno Lamas enfatiza que 
“não existe inovação sem talento”, e a missão 
da secretaria é qualificar as pessoas para que as 
empresas de tecnologia encontrem mão de obra 
qualificada no próprio Estado. Ao abrigar progra-
mas de qualificação massiva sob o mesmo teto 
das políticas de fomento a startups, o Espírito 
Santo assegura um pipeline direto entre a sala 
de aula e o mercado de trabalho.

Além de programas como o Sistema Universida-
dES, a Unac e o Formação Avançada, a Secti tem 
ainda sob o seu guarda-chuva o Qualificar ES, que 
se tornou a ferramenta por excelência desse pipe-
line. Ele vai desde o letramento digital de idosos, 
imergindo-os na tecnologia, até trilhas de forma-
ção técnica avançada. Para o governo, a educação 
profissional é um aprendizado contínuo: à medida 
que as tecnologias mudam, o trabalhador capi-
xaba precisa de requalificação permanente para 
não ser atropelado pela automação.

Depoimento
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“A junção da Ciência, Tecnologia e Inovação 
com a Educação Profissional é estratégica pelo 
privilégio de poder proporcionar a formação 
das pessoas em todos os níveis, de ter a opor-
tunidade de criar trilhas e programas, como o 
Qualificar ES e suas diversas vertentes, ou de 
colocar a pessoa idosa dentro de uma sala de 
aula e fazer o letramento digital, a imersão, o 
contato dela com a tecnologia. 

Ao mesmo tempo, no outro eixo, temos a opor-
tunidade de colocar a mão na massa, fomen-
tar e financiar o ecossistema, modernizar a 
máquina pública, fazer a inovação aberta, que 
é a conexão de desafios reais de empresas a 
soluções inovadoras, e fazer a inovação dentro 
da máquina pública, em parceria com outras 
secretarias. A Secti tem essa prerrogativa de 
fazer inovação e também a formação das pes-
soas que vão se conectar, que vão alimentar 
toda essa estrutura.”

Bruno Lamas, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Educação Profissional

Depoimento
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Governança e indução: a 
engenharia do ecossistema

A atuação da Secti como indutora de inovação 
depende de uma governança sofisticada que 
evite a fragmentação de esforços. Bruno Lamas 
preside o Comitê Diretivo da Mobilização Capi-
xaba pela Inovação (MCI), o organismo vivo que 
reúne 17 entidades e órgãos para desenhar pro-
jetos de Estado. Trata-se de movimento que tem 
uma agenda comum transversal, unindo os inte-
resses do governo, da academia, do setor produ-
tivo e da sociedade em torno da inovação.

Nesse cenário, a Secti atua como a “bússola” que 
orienta o uso dos recursos vinculados. A Consti-
tuição Estadual determina a aplicação de 2,5% 
da Receita Corrente Líquida em Ciência, Tecno-
logia e Inovação, um dos maiores percentuais do 
País. Nesse contexto, Lamas ressalta que “não 
existe secretaria forte sem governo forte”, cre-
ditando ao governador Renato Casagrande o pa-
pel de “timoneiro” que garante a previsibilidade 
administrativa e fiscal necessária para ousar em 
projetos de longo prazo.

“E não é só na Secti. Quando falamos de ino-
vação no governo, estamos falando de Incaper 
(Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural), de Seger (Secretaria 
de Estado de Gestão e Recursos Humanos), de 
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Fapes, de SEP (Secretaria de Estado de Econo-
mia e Planejamento), de todo mundo que faz ino-
vação”, exemplifica o secretário.

A trajetória da Secti revela que a inovação no Es-
pírito Santo deixou de ser um conceito abstrato 
para se tornar uma prática de chão. Por meio da 
popularização pelo InovaPop, da interiorização 
via editais e polos regionais e da indução social 
pelos Ambientes Sociais de Inovação, o Estado 
construiu um sistema resiliente que coloca o ca-
pixaba no centro das decisões tecnológicas.

O legado deste período é a mudança de patamar: 
o Espírito Santo investe em tecnologia e inova na 
própria concepção de Estado. A integração en-
tre ciência e educação profissional prova que o 
desenvolvimento econômico é inseparável do 
desenvolvimento humano. Como sintetiza Bruno 
Lamas, a inovação é uma ferramenta de sobera-
nia e justiça social que

 “precisa alcançar as pessoas onde elas vivem”.
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Inovação no campo transforma o 
agronegócio capixaba

O Espírito Santo é um território de contrastes 
geográficos e de uma força produtiva que desa-
fia as limitações de sua pequena extensão ter-
ritorial. Com pouco mais de 46 mil quilômetros 
quadrados, o Estado se consolidou como um 
gigante global na produção de alimentos, fibras 
e energia, uma proeza que não decorre apenas 
da fertilidade de seu solo, mas de uma reenge-
nharia cultural e tecnológica sem precedentes. A 
metamorfose do campo capixaba é uma jornada 
que substituiu a intuição pela evidência científi-
ca e transformou o agricultor tradicional em um 
gestor de dados e alta tecnologia.

A imagem clássica do meio rural brasileiro, fre-
quentemente retratada em tons de nostalgia e 
rusticidade, está sendo rapidamente atualizada no 
Espírito Santo por uma iconografia de vanguarda.

“Até certo tempo atrás, a figura de um agricultor 
era a de uma pessoa encostada em uma porta de 
uma casa de estuque, com cigarrinho de palha 
na mão. Hoje em dia, o agricultor é do drone, da 
internet, dos sistemas de irrigação automatiza-
dos”, sintetiza o governador Renato Casagrande.

O agronegócio capixaba deixou de ser um setor de 
subsistência para se tornar uma indústria basea-
da no conhecimento. O agricultor que dependia 
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exclusivamente da observação do céu para pla-
nejar sua colheita hoje surge como operador de 
sistemas autônomos e analista de biotecnologia.

Essa transformação não é meramente estética 
ou restrita a grandes latifúndios. No Espírito San-
to, a inovação atravessa a porteira da agricultura 
familiar, que detém a maioria das propriedades 
do Estado. A digitalização do campo se tornou 
uma política de cidadania. O governo estadual 
compreendeu que, no século XXI, a exclusão di-
gital no meio rural equivale a uma nova forma de 
analfabetismo, capaz de asfixiar a competitivida-
de do produtor.

A urgência dessa transição é impulsionada por 
três vetores críticos: a escassez crônica de mão 
de obra braçal, a volatilidade das mudanças cli-
máticas e a crescente exigência dos mercados 
internacionais por produtos sustentáveis e rastre-
áveis. O Espírito Santo, que exporta para mais de 
125 países, percebeu que a tecnologia deixou de 
ser um diferencial e passou a condição básica de 
sobrevivência em um mercado globalizado. Ino-
var no campo capixaba significa aplicar o concei-
to de inovabilidade – o ponto de encontro entre 
a eficiência produtiva e a preservação ambiental.
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Curiosidade
“A sustentabilidade é um elemento que precisa 
estar associado à inovação para continuarmos 
utilizando recursos naturais como o solo e a água 
ao longo do tempo sem exauri-los, produzindo 
com qualidade e produtividade. E o Espírito San-
to, dentro desse contexto, estabeleceu nos últi-
mos anos os programas e projetos do agro dentro 
de um conceito contemporâneo, o de inovabilida-
de. Em órgãos públicos do Brasil, esse conceito 
foi utilizado pela primeira vez aqui na Seag (Se-
cretaria de Estado da Agricultura, Abastecimen-
to, Aquicultura e Pesca). A inovabilidade é o tema 
central do Pedeag-4, que é o Plano Estratégico de 
Desenvolvimento da Agricultura Capixaba.

O Espírito Santo é muito pequenininho em termos de área geográfica, mas 
os nossos produtos chegam aos demais Estados do Brasil e a 125 países. 
Essa fatia de terra que tem menos de meio por cento da área geográfica 
do País é o maior exportador de café conilon do Brasil, o maior exportador 
de pimenta-do-reino do Brasil, o maior exportador de gengibre do Brasil, o 
maior exportador de mamão do Brasil, e também é muito significativo na 
exportação de celulose, carne bovina, chocolates, álcool, pescado, ovos e 
muitos outros produtos. São a inovação e a tecnologia aplicada que per-
mitem termos uma agricultura de alta performance. O Espírito Santo é pe-
queno no tamanho e gigante na produção, fruto de conhecimento gerado, 
socializado e utilizado na prática pelos agricultores e agricultoras.”

Enio Bergoli, secretário de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca
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A ciência como semente da 
produtividade

Para compreender o estágio atual do agronegó-
cio capixaba, é necessário voltar algumas déca-
das, quando a base da produtividade ainda era 
construída de forma incremental. O papel cen-
tral do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural (Incaper) foi deter-
minante nesse período. Com quase 70 anos de 
história, o instituto foi a fonte hegemônica de 
conhecimento para o campo capixaba por déca-
das. Foi por meio de seus pesquisadores que o 
Estado iniciou o melhoramento genético do café 
conilon e a introdução de variedades mais resis-
tentes de mamão e pimenta-do-reino.

A partir da virada do milênio, o ecossistema de 
inovação agrícola expandiu-se e tornou-se mais 
complexo. A ciência deixou de ser gerada ape-
nas em laboratórios isolados para ser construí-
da em redes de cooperação. A produtividade do 
café conilon, por exemplo, saltou de uma média 
de 9 sacas por hectare na década de 1990 para 
índices que hoje superam 150 sacas em proprie-
dades tecnificadas.

A evolução também marcou a transição de uma 
inovação focada apenas na quantidade para uma 
focada na qualidade sensorial e na conformidade 
internacional. O Espírito Santo deixou de ser ape-
nas um fornecedor de commodities para se tornar 
um centro de excelência em cafés especiais e fru-
tas com certificação de origem. Esse amadureci-
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mento institucional permitiu que o Estado supe-
rasse a fase em que a inovação era considerada 
um evento esporádico e passasse a tratá-la como 
um processo contínuo e estruturado.

A EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO AGRO CAPIXABA

Item Fase 1: Tradicional 
(até 1980)

Fase 2: 
Tecnificação
(1990-2010)

Fase 3: Agro 4.0 
(2019-presente)

Mão de obra

Intensiva e familiar
Introdução de 
mecanização 

básica

Sistemas
autônomos

e drones

Pesquisa

Experimental e isolada
Focada em
variedades
genéticas

Inovabilidade e 
rastreabilidade

Irrigação

Dependência
de chuvas

Aspersão 
convencional

Gotejamento
enterrado e IA

Comunicação

Rádio e visitas 
técnicas raras

Telefonia rural 
incipiente

Fibra óptica e 
conectividade total, 

com surgimento 
de tecnologias de 

conexão via satélite
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Seag como aceleradora: gestão 
estratégica e o Inovagro

A Secretaria de Estado da Agricultura, Abasteci-
mento, Aquicultura e Pesca (Seag) assumiu um 
papel protagonista como orquestradora desse 
novo ciclo. O secretário Enio Bergoli conta que 
a secretaria se tornou uma aceleradora de ino-
vação. O pilar central dessa estratégia é o Plano 
Estratégico de Desenvolvimento da Agricultura 
Capixaba 2023-2032 (Pedeag-4), um documento 
robusto que define as metas de longo prazo para 
as 30 principais cadeias produtivas do Estado.

O braço operacional dessa estratégia de fomen-
to é o programa Inovagro. Fruto de uma parceria 
entre a Seag, a Secti e a Fapes, o Inovagro é um 
mecanismo de indução. Com mais de R$ 42,8 
milhões investidos e 144 projetos em monitora-
mento por meio de ferramentas de Business In-
telligence (Power BI), o programa garante que o 
investimento público seja direcionado para solu-
ções que apresentem aplicabilidade imediata e 
retorno socioeconômico.

O subsecretário de Estado de Desenvolvimen-
to Rural, Michel Tesch, destaca que a inovação 
no agro precisa ser “prática e sem frufru”. O 
objetivo do Comitê Gestor do Ecossistema de 
Inovação do Agronegócio Capixaba é mapear 
o ambiente de inovação e acelerar o que eles 
chamam de invenções rurais – soluções criadas 
pelos próprios produtores que possuem poten-
cial de escala comercial.
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Pilares estratégicos da Seag para 
a inovação no campo

Infraestrutura habilitadora: 
Modernização de estradas e expansão 
da rede de fibra óptica governamental 
para suporte tecnológico

Apoio à pesquisa e extensão: 
Fortalecimento do ciclo completo entre 
a descoberta científica e a adoção no 
campo pelo Incaper

Inovabilidade: Integração sistêmica 
entre aumento de produtividade e 
sustentabilidade ambiental, focada em 
regeneração de solos

Inclusão digital: Garantir que o 
pequeno produtor tenha o mesmo 
acesso a softwares e dados que os 
grandes grupos exportadores
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Inovagro em números

140
78

3.042
14.742

1.516

Total de projetos

Municípios contemplados

Propriedades atendidas

Total de beneficiários

Profissionais envolvidos
Fonte: Seag em fevereiro de 2026
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“Às vezes a gente pensa em inovação e vem à 
cabeça basicamente uma startup, certo? Mas a 
tecnologia no agro vai muito além. A transfor-
mação no café conilon é fruto de tecnologia, de 
inovação. Em 32 anos, nós saímos de uma média 
de 9 sacas por hectare para propriedades que 
hoje produzem 100, 150 sacas por hectare. Isso 
é inovação. Melhoramento genético, seleção de 
materiais clonais, sistemas de manejo, sistema 
nutricional, irrigação eficiente, tudo isso está no 
conjunto e nenhuma delas é uma startup. Trans-
formamos a realidade independentemente de 
hub, startup ou pufe colorido.

A inovação no agronegócio vem das institui-
ções de pesquisa, da pesquisa privada de 
empresas de máquinas e equipamentos e de 
melhoramento genético, tanto animal quanto 
vegetal. Já existe um ecossistema de insumos 
privado e público independente desses ecos-
sistemas de inovação mais contemporâneos. O 
que estamos fazendo no momento é a estru-
turação do ecossistema de inovação no agro. 
Esse que busca as startups, os editais de ace-
leração, inclusive em projetos aprovados na 
Mobilização Capixaba pela Inovação (MCI). 

Depoimento
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O Espírito Santo já tem um ecossistema de 
inovação colocado, com hubs em São Mateus, 
Linhares, Cachoeiro de Itapemirim, Castelo, 
Alegre, Vitória etc. O primeiro passo é fazer 
um mapeamento estruturado do ecossistema 
de inovação voltado para o agro. Quais são as 
iniciativas já existentes? Depois vamos bus-
car invenções rurais com o potencial de virar 
negócio. Temos muita invenção que acontece 
em nível de propriedade, com os ‘professores 
Pardais’ do campo, que pode escalar e virar um 
produto comercial.”

Michel Tesch, subsecretário de Estado de Desenvolvimento Rural
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Adoção tecnológica: a psicologia 
do produtor pragmático

Um dos maiores desafios da gestão pública é ga-
rantir que a tecnologia disponibilizada seja efe-
tivamente adotada pelo homem do campo. No 
Espírito Santo, a recepção à inovação é marcada 
por um profundo pragmatismo. O produtor rural 
capixaba adota uma tecnologia quando ela resol-
ve um problema concreto de custo ou eficiência.

Michel Tesch relata que a adesão é rápida em so-
luções que impactam diretamente a margem de 
lucro, como sistemas de irrigação automatizados 
que reduzem a conta de energia e o consumo de 
água, ou o uso de drones que permitem pulveri-
zações precisas em janelas curtas de tempo entre 
as chuvas. No entanto, existem barreiras persis-
tentes. A falta de conectividade em “vazios de si-
nal” em áreas de relevo acidentado ainda trava a 
expansão de softwares de gestão em tempo real. 
Nesse aspecto, a popularização de sistemas de 
internet via satélite tem se mostrado uma alter-
nativa adotada por cada vez mais propriedades.

Outro fator determinante é o custo de aprendizagem. A cultura digital rural 
requer suporte. Por isso, a Seag e o Incaper trabalham no conceito de unida-
des demonstrativas, em que o produtor pode ver a tecnologia funcionando na 
propriedade de um vizinho antes de investir seus próprios recursos. O suces-
so da mecanização da colheita do café conilon é o maior exemplo desse fenô-
meno: o que começou com resistência se tornou padrão de mercado quando 
a prova de eficiência econômica foi estabelecida.
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Inovação por cadeia produtiva: 
especialização e valor agregado

A inovação no Espírito Santo é customizada. 
Cada cadeia produtiva exige uma linguagem 
tecnológica específica para enfrentar seus gar-
galos particulares.

CAFEICULTURA: 
MECANIZAÇÃO E QUALIDADE SENSORIAL

O café conilon, carro-chefe da economia capi-
xaba, vive uma revolução de colheita. Em áreas 
planas, a colheita mecanizada reduziu drastica-
mente a dependência de safristas externos, que 
se tornaram escassos e caros. Além da máqui-
na, a inovação está no manejo: a poda progra-
mada de ciclo desenvolvida pelo Incaper permi-
te que a planta concentre energia na produção 
de grãos de maior densidade e qualidade.

No café arábica das montanhas, a tecnologia 
foca na pós-colheita, com o uso de fermenta-
ções controladas e terreiros suspensos, trans-
formando o Estado em um produtor de cafés 
premiados mundialmente.

FRUTICULTURA E MAMÃO: 
SYSTEMS APPROACH

O mamão capixaba é um caso de sucesso em 
inovação sanitária. Para exportar para o exi-
gente mercado dos Estados Unidos, o Espírito 
Santo adotou o systems approach, um protocolo 
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de monitoramento que substitui o tratamento 
térmico por uma rede de vigilância biológica e 
controle de pragas em tempo real, garantindo 
uma fruta com maior tempo de prateleira e me-
nor resíduo químico.

PIMENTA-DO-REINO E GENGIBRE: 
GENÉTICA E SANIDADE

O Espírito Santo lidera a exportação de gengibre 
e pimenta-do-reino no Brasil. No caso do gen-
gibre, a inovação veio da biotecnologia: pes-
quisadores do Ifes e Incaper desenvolveram 
cultivares resistentes a fungos que dizimaram 
plantações em outros Estados. Na pimenta-do- 
reino, a inovação está no processo de secagem 
e na eliminação da salmonela por meio de ma-
nejo controlado, assegurando a aceitação nos 
rigorosos mercados europeus.

PECUÁRIA E AQUICULTURA: 
GENÉTICA E SUSTENTABILIDADE

Na pecuária leiteira, o destaque é o programa 
de Melhoria do Rebanho por Fertilização in Vitro 
(FIV), em parceria com o Sebrae, que democra-
tiza o acesso à genética de ponta para pequenos 
produtores. Na aquicultura, o Estado avança no 
cultivo multitrófico, em que o descarte de uma 
espécie serve de alimento para outra, maximi-
zando a produtividade hídrica.
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Sustentabilidade como inovação: o 
paradigma da inovabilidade

Para a gestão capixaba, inovação e sustentabili-
dade são dois lados da mesma moeda. O termo 
inovabilidade foi cunhado para descrever projetos 
que incorporam práticas inovadoras com respon-
sabilidade ambiental e social. O secretário Enio 
Bergoli enfatiza que a agricultura é uma indústria 
que usa recursos naturais finitos, como solo e 
água, e que a tecnologia deve ser usada para re-
generar esses ativos, não para exauri-los.

A agricultura regenerativa ganhou força como 
uma estratégia de resiliência climática. Progra-
mas de conservação de solo e o uso de bioinsu-
mos reduzem a dependência de fertilizantes quí-
micos importados e melhoram a capacidade do 
solo de reter umidade durante períodos de seca.

Além disso, a rastreabilidade se tornou uma 
ferramenta de mercado. Por meio de selos de 
sustentabilidade, o Estado já certificou mais de 
5 mil propriedades de café, atendendo às no-
vas regulamentações de desmatamento zero da 
União Europeia.

Essa visão estratégica se baseia na engenharia re-
versa do consumo. Ao analisar que o consumidor 
global de alimentos e bebidas valoriza cada vez 
mais a origem e o impacto ambiental, o governo 
capixaba antecipa essas exigências para garantir 
que seus produtos não sofram barreiras comer-
ciais no futuro.
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Incaper: a infraestrutura humana 
da extensão rural

Nenhuma tecnologia atravessa a porteira sem o 
fator humano. O Incaper atua como a ponte vital 
entre a pesquisa acadêmica e a prática cotidia-
na no campo. Com uma rede de extensionistas 
presente nos 78 municípios, o instituto garante 
a capilaridade da inovação. O subsecretário de 
Projetos Integrados da Secti, Matheus Benincá, 
ressalta que a elevação da produtividade do Es-
tado é, em grande parte, fruto desse ciclo com-
pleto operado pelo Incaper: pesquisa, manejo, 
extensão e adoção.

A extensão rural moderna é híbrida. Além das visi-
tas técnicas presenciais, o instituto utiliza o “Ater 
Digital” (assistência técnica e extensão rural) e 
aplicativos para prestar assistência remota e mo-
nitorar pragas em tempo real. Essa infraestrutura 
humana é o que permite que o conhecimento ge-
rado em centros como a Ufes e o Ifes chegue ao 
pequeno produtor em forma de orientação práti-
ca. Sem o extensionista, a inovação correria o ris-
co de se tornar apenas um paper acadêmico sem 
impacto na nota fiscal do produtor.
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Inclusão e agricultura familiar: 
tecnologia para todos

A inovação no Espírito Santo é desenhada para 
ser inclusiva. Reconhecendo que a agricultura 
familiar é o sustentáculo social do interior, a 
Seag e o Incaper desenvolvem soluções de tec-
nologia apropriada – inovações de baixo custo e 
alta eficiência que cabem no orçamento do pe-
queno produtor.

O foco na juventude rural é estratégico para com-
bater o êxodo. Por meio da expansão do ensino 
técnico agropecuário no interior e de programas 
de bolsas de iniciação científica voltadas para fi-
lhos de produtores, o Estado prepara a sucessão 
familiar com mentalidade digital. Jadir Pela, reitor 
do Ifes de 2017 a 2025, reforça que o objetivo é 
mudar a mentalidade: o jovem deve ver no campo 
uma oportunidade de empreendedorismo tecno-
lógico, e não um destino de privação.

Programas como o Mulheres do Café e o Mulhe-
res do Cacau também utilizam a tecnologia para 
promover o protagonismo feminino, agregando 
valor à produção artesanal e garantindo autono-
mia financeira por meio da inovação em proces-
sos de beneficiamento.
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Cenário
“No Espírito Santo, três em cada quatro proprie-
dades são de agricultura familiar. São proprie-
dades pequenas, com pequenas dimensões, 
conduzidas sob a gestão da própria família, que 
eventualmente contrata algum funcionário na 
época da colheita. Obviamente, o governo do 
Estado tem uma preocupação muito grande em 
priorizar o planejamento das ações, especial-
mente da inovação, para essas propriedades. Em 
termos de assistência técnica, de fazer chegar o 
conhecimento, muitas vezes em conjunto com o 
sistema cooperativo.”

Enio Bergoli, secretário de Estado da Agricultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca
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Municípios e governança 
descentralizada: inovação em rede

A cultura de inovação se espalha por meio de 
parcerias municipais. A Seag trabalha em estrei-
ta colaboração com as prefeituras para dissemi-
nar a cultura tecnológica pelo interior do Espírito 
Santo. O desafio é evitar a criação de ilhas de 
excelência – áreas altamente tecnificadas, cer-
cadas por regiões estagnadas.

Para acelerar a adoção, o Estado estimula a 
criação de conselhos municipais de inovação e 
apoia financeiramente a estruturação de polos 
regionais, como o Inova Alegre e o Inova Capa-
raó. Esse modelo de governança descentralizada 
permite que cada região potencialize sua voca-
ção natural: enquanto o Norte foca na mecaniza-
ção da pimenta-do-reino e da pimenta-rosa, as 
Montanhas Capixabas investem em tecnologias 
voltadas para o agroturismo e gastronomia de 
origem, por exemplo.
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Conectividade rural: o insumo 
número 1 da nova era

“Falar de agricultura digital sem conectividade 
é uma promessa vazia”, afirma, categórico, o 
subsecretário de Estado da Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Jales Cardoso. A internet é a infra-
estrutura básica para que cheguem ao campo os 
softwares de gestão, os aplicativos de clima e os 
sistemas de monitoramento por sensores.

O governo estadual, por meio do projeto ES Digi-
tal e do investimento em fibra óptica em todos os 
órgãos estaduais do interior, trabalha para levar 
o sinal de alta velocidade aos 78 municípios ca-
pixabas. No entanto, o desafio persiste no “últi-
mo quilômetro” – as áreas rurais remotas onde 
o retorno financeiro para operadoras privadas é 
baixo. Para cobrir esses vazios, o Estado incenti-
va a infraestrutura compartilhada e o letramento 
digital. Levar o sinal não basta; é preciso levar a 
cultura digital para que o produtor transforme o 
acesso em conhecimento e renda.

O uso de tecnologias como os drones agrícolas 
para pulverização demonstra o potencial da co-
nectividade: além de cobrir dezenas de hectares 
em horas com precisão cirúrgica, os equipamen-
tos reduzem em até 90% o consumo de água na 
aplicação de defensivos e eliminam a exposição 
direta do trabalhador a produtos químicos.

149



“No campo, a inovação tem chegado por meio 
da conectividade rural, da assistência técnica 
modernizada, de programas de mecanização 
e da introdução de tecnologias que aumen-
tam produtividade e sustentabilidade. Temos 
dialogado com produtores e cooperativas 
para garantir que essas soluções cheguem a 
propriedades pequenas, médias e grandes. O 
mais importante é que a inovação está demo-
cratizando oportunidades no interior e fortale-
cendo a economia rural.”

Ricardo Ferraço, vice-governador do Espírito Santo

Depoimento
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Casos de sucesso: a 
inovação vista na prática

A eficácia da política de inovação capixaba é traduzida em números de lide-
rança nacional. O Espírito Santo é hoje o benchmarking brasileiro em produ-
tividade para culturas de pequena escala e alto valor agregado.

Exportações do agro capixaba

Produto capixaba
Percentual da 

exportação 
nacional

Inovação chave aplicada

Café Conilon
76% Mecanização da colheita 

e clones Incaper

Gengibre
63% Melhoramento genético 

para resistência a pragas

Pimenta-do-reino
58% Controle sanitário de salmonella 

e secagem moderna

Mamão
48% Protocolo Systems Approach 

de exportação

Fonte: Seag
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O subsecretário Michel Tesch cita um exemplo 
de “inovação de chão de lavoura”: o uso de lonas 
na linha de plantio da pimenta-do-reino. A solu-
ção impede a contaminação dos grãos pela terra 
(salmonella), elimina a necessidade de herbici-
das para controle de mato e retém a umidade do 
solo, elevando a qualidade final para exportação. 
O que começou como uma adaptação criativa de 
um produtor foi escalado pelo sistema de inova-
ção e hoje atrai fabricantes de máquinas interes-
sados em industrializar o processo.

Outro exemplo é a cooperativa Nater Coop, que 
investiu R$ 3 milhões em uma fábrica de rações 
em Baixo Guandu, tornando-se a primeira do Es-
tado a implementar um sistema de paletização 
100% automatizado. Um braço mecânico realiza 
o empilhamento das sacas, aumentando a pro-
dutividade em 30% e resolvendo o gargalo da 
escassez de mão de obra pesada na região.

“Temos casos de melhoramento genético em bo-
vino, inseminação artificial, fertilização in vitro, 
tudo alta tecnologia que permitiu aos produtores 
saltarem de 80 litros de leite para 300, aumen-
tando a renda. Tem ainda cultivo protegido, fato-
res controlados, evitando aplicação de defensi-
vos em culturas como tomate e morango”, lista 
Enio Bergoli.
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Futuro: um agro digital, 
sustentável e soberano

O maior objetivo para a próxima década é con-
solidar o Espírito Santo como o polo global de 
referência em agricultura tropical sustentável. 
O Pedeag-4 projeta um horizonte em que a 
tecnologia amplia a competitividade de cada 
família produtora.

O drone é o símbolo visível dessa nova era, mas 
o motor invisível continuará sendo a integração 
entre a conectividade de alta velocidade e a ex-
tensão rural humana. O salto tecnológico que o 
Estado realiza é, em última análise, um projeto 
de cidadania rural, em que o conhecimento é o 
insumo mais valioso da lavoura.

O Espírito Santo prova 
que é possível ser 
pequeno no tamanho, 
mas soberano em sua 
capacidade de inovar, 
alimentar o mundo e 
preservar o futuro.
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A hélice governamental que 
impulsiona o ecossistema da 
inovação

O processo de transformação de um território 
em um polo de inovação exige, primordialmen-
te, um Estado que compreenda seu papel como 
indutor de um ecossistema que integra ainda 
academia, setor produtivo e sociedade civil. É a 
chamada hélice quádrupla da inovação. No Es-
pírito Santo, essa engrenagem tem no governo 
uma plataforma de fomento, experimentação e 
segurança jurídica para o novo ciclo de desenvol-
vimento econômico. 

Foi criada uma arquitetura institucional que per-
mitiu ao governo capixaba abrir suas portas para 
a inovação aberta, transformando desafios pú-
blicos em oportunidades de mercado e infraes-
trutura digital em cidadania.
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LAB.ges e a reengenharia da 
cultura administrativa

A inovação pública no Espírito Santo começou 
dentro de casa. Antes de o Estado convocar star-
tups para resolver seus problemas, foi necessá-
rio reformar a mentalidade do funcionalismo. O 
Laboratório de Inovação na Gestão (LAB.ges), 
vinculado à Secretaria de Estado de Gestão e 
Recursos Humanos (Seger), nasceu dessa ne-
cessidade de oxigenação interna. Inspirado em 
benchmarks internacionais do Reino Unido e em 
experiências bem-sucedidas de outros Estados 
brasileiros, o LAB.ges foi estruturado como um 
espaço de experimentação, focado em metodo-
logias ágeis e design centrado no usuário.

O diagnóstico inicial realizado pela Subsecreta-
ria de Inovação na Gestão (Subges) era severo: 
o governo enfrentava inércia, medo da mudança, 
processos centralizados e uma cultura arraigada 
ao papel. Para romper esse ciclo, o laboratório 
introduziu os Ciclos de UX (User Experience), 
capacitando servidores para prototipar solu-
ções em vez de apenas redigir manuais. Em um 
exemplo de suas grandes oficinas, 40 servidores 
foram treinados para resolver oito desafios prá-
ticos de suas secretarias, utilizando técnicas de 
jornadas de usuários e personas.

O reconhecimento nacional não tardou. Em 
2025, o LAB.ges se consolidou como uma refe-
rência brasileira, conquistando 17 prêmios na 
5ª edição do Prêmio Conexão Inova. Entre as 
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vitórias, estão iniciativas dos seguintes órgãos: 
Secretaria de Estado da Justiça (Sejus), Instituto 
de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito 
Santo (Idaf), Secretaria de Estado do Meio Am-
biente e Recursos Hídricos (Seama), Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Anchieta, Insti-
tuto de Atendimento Socioeducativo do Espírito 
Santo (Iases), Prefeitura Municipal da Serra com 
Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes), Insti-
tuto Jones dos Santos Neves (IJSN) com Institu-
to Capixaba de Ensino, Pesquisa e Inovação em 
Saúde (ICEPi).

No ano anterior, 2024, o LAB.ges já havia rece-
bido o título de Laboratório de Inovação do Ano 
na mesma premiação. Na ocasião, um dos des-
taques foi o projeto Aceleradora de Iniciativas 
Públicas, que oferece mentorias e investimentos 
de até R$ 30 mil para projetos desenvolvidos por 
equipes de servidores. 

Marcelo Calmon, secretário da Seger, enfatiza 
que essa transformação é, além de tecnológi-
ca, humana: “O reconhecimento nacional valida 
a atuação do LAB.ges na promoção da inovação, 
apoiando equipes de servidores em todo o go-
verno para oferecer serviços mais eficientes e 
alinhados às reais necessidades da sociedade”.
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Além da capacitação técnica, o LAB.ges liderou 
a pauta da Linguagem Simples. A publicação 
de leis estadual (Nº 12.619/2025) e federal (Nº 
15.263/2025) institucionalizou a técnica de re-
dação clara e direta em comunicados e formulá-
rios públicos, combatendo a exclusão informati-
va e fortalecendo a democracia digital.

159



ICEPi: o polo de inovação 
em saúde

A maior demonstração de que a inovação no Es-
pírito Santo é, acima de tudo, uma ferramenta de 
equidade social, reside na criação e consolida-
ção do Instituto Capixaba de Ensino, Pesquisa e 
Inovação em Saúde (ICEPi). O ICEPi foi conce-
bido com a missão institucional de concentrar 
os esforços de ciência, tecnologia e inovação 
diretamente para o benefício do Sistema Único 
de Saúde (SUS) capixaba. Em vez de esperar que 
a inovação do mercado privado se adaptasse ao 
sistema público, o governo estadual criou uma 
estrutura para demandar inovação e pesquisa.

O ICEPi opera com laboratórios focados em 
transformar descobertas científicas em novos 
protocolos e políticas de saúde de forma ágil 
e eficiente. Um exemplo é o aplicativo Gota de 
Vida, desenvolvido em parceria com o Centro de 
Hemoterapia e Hematologia do Espírito Santo 
(Hemoes). O projeto utiliza gamificação e uma 
interface moderna para engajar e fidelizar doa-
dores de sangue, ajudando a manter os estoques 
em níveis seguros. O sucesso da iniciativa foi 
reconhecido com o prestigioso Prêmio Inoves, 
validando o poder da colaboração entre o setor 
público e o ecossistema de inovação.

O sistema Vacina e Confia, criado durante a 
pandemia, é um exemplo de soberania tecnoló-
gica, permitindo uma gestão da vacinação mui-
to superior aos sistemas federais disponíveis 

160



na época. Além disso, o instituto desenvolveu 
sistemas de regulação de leitos e gestão hos-
pitalar que utilizam inteligência de dados para 
otimizar recursos.

Mais recentemente, o ICEPi lançou, em 2025, 
o projeto Pesquisa+, que buscou fortalecer a 
ciência aplicada dentro do próprio sistema de 
saúde estadual.

Fonte: ICEPi

ÁREAS DE ATUAÇÃO DO PESQUISA+

Indução e difusão científica: estímulo 
à produção de pesquisas aplicadas 
às necessidades da população e às 
prioridades do SUS, além de divulgação 
e incorporação de resultados para 
gestores, profissionais de saúde, 
academia e sociedade

Avaliação de tecnologias e 
evidências em saúde: incentivo 
ao uso de evidências para decisões 
mais qualificadas sobre tecnologias e 
intervenções em saúde, considerando 
aspectos como segurança, eficácia, 
efetividade e impacto
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Fabiano Ribeiro, diretor do instituto de 2020 a 
2025, explica que o ICEPi foi desenhado para 
superar o modelo tradicional e lento das escolas 
de saúde pública, atuando também na formação. 
Em vez de construir uma escola de saúde públi-
ca tradicional, com salas de aula físicas, o ICEPi 
levou a academia para dentro das unidades de 
saúde. O Programa de Qualificação da Atenção 
Primária à Saúde (Qualifica APS) alocou médi-
cos em municípios remotos e os inseriu em um 
programa de pós-graduação prática, elevando a 
resolutividade do atendimento. 
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78 projetos 
em andamento

Fonte: ICEPi

ICEPi em números

1.274 
profissionais 
em formação pelo 
Qualifica APS

7 em cada 10 
capixabas são atendidos 
por programas do ICEPi

78 municípios 
impactados
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Pitch Gov.ES: o marco da inovação 
aberta no setor público

O conceito de “Estado plataforma” se materiali-
zou no Espírito Santo por meio do Pitch Gov.ES. 
O programa representou uma mudança radical na 
forma como o governo interage com o mercado: 
em vez de especificar soluções prontas em licita-
ções rígidas, o Estado passou a publicar desafios 
públicos e convocar startups para propor respos-
tas inovadoras. Sob a coordenação da Seger e 
com financiamento do Fundo Estadual de Ciência 
e Tecnologia (Funcitec), operado pela Fapes, o 
programa abriu as portas da administração públi-
ca para o ecossistema nacional de tecnologia.

O governador Renato Casagrande, entusias-
ta do modelo, descreve o programa como uma 
ferramenta de competitividade: “Temos que sa-
ber identificar o que nós precisamos, pois nem 
sempre os órgãos conseguem identificar todas 
as soluções. A inovação serve justamente para 
melhorar a vida das pessoas, o que é o sentido 
das instituições públicas”. 

A primeira grande chamada do Pitch Gov.ES atraiu 445 propostas de star-
tups de diversos Estados, focadas em 16 desafios críticos de áreas como 
saúde, segurança, educação e infraestrutura.

Um dos casos de maior sucesso ocorreu na área da saúde, via ICEPi. Star-
tups como a RFID Brasil testaram sistemas de identificação por radiofre-
quência no Hospital Estadual de Vila Velha para monitorar a jornada do pa-
ciente desde a entrada até a alta, reduzindo tempos de espera e otimizando 
fluxos hospitalares. Outra startup, a MedBolso, validou uma plataforma de 
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gestão de escalas médicas, solucionando um dos problemas mais comple-
xos da gestão de unidades de pronto-atendimento.

O diferencial jurídico dessa iniciativa foi a utili-
zação do Marco Legal das Startups e da Lei esta-
dual 929, que permitem contratações com risco 
tecnológico por meio do Contrato Público para 
Solução Inovadora (CPSI). Isso permitiu que o 
Estado investisse cerca de R$ 500 mil em pla-
nos de testes, validando tecnologias antes de 
sua implementação em larga escala, garantindo 
eficiência no gasto público e reduzindo a buro-
cracia para as GovTechs.

Alguns dos desafios e soluções do Pitch Gov.ES

Saúde

Monitoramento da jornada do paciente 
e gestão de plantões extras priorizando 

profissionais bem ranqueados

Segurança Pública

Agilização do registro de ocorrências policiais 
civis por meio de plataformas virtuais 

interligadas

Justiça

Automatização do agendamento de audiências 
judiciais para pessoas presas, reduzindo 

custos logísticos e de escolta

Infraestrutura

Mapeamento do comportamento do usuário 
no sistema de transporte coletivo para 

redimensionamento da oferta
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Aceleração e interiorização: 
Seedes e Sementes

Se o Pitch Gov.ES foca no governo como cliente, 
os programas Seedes e Sementes focam no go-
verno como investidor e desenvolvedor do ecos-
sistema. O Startup e Empreendedorismo Esta-
dual em Desenvolvimento (Seedes) é o primeiro 
programa público de aceleração do Estado, de-
senhado para tirar startups capixabas da fase de 
ideação e levá-las à escala de mercado.

No primeiro ciclo, 30 startups receberam aporte 
de R$ 100 mil cada, mentorias intensivas e aces-
so a redes de parceiros estratégicos. Os resulta-
dos financeiros foram imediatos: em seis meses, 
essas empresas geraram um faturamento total 
de R$ 9,7 milhões, captaram R$ 600 mil em in-
vestimentos adicionais e contrataram 107 pro-
fissionais, consolidando a criação de empregos 
de alta qualificação no Estado.

Startups como a Jade Autism, focada em solu-
ções para neurodivergentes, e a iTrois, especia-
lizada em inteligência artificial e IoT (da sigla em 
inglês para internet das coisas), tornaram-se 
vitrines internacionais desse fomento, vencen-
do prêmios nos Emirados Árabes e expandindo 
operações para Dubai.
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Paralelamente, o programa Sementes assumiu a 
missão da interiorização. Com um investimento 
de R$ 7,6 milhões, o programa Sementes do Rio 
Doce, lançado em julho de 2025, focou em nove 
municípios impactados pelo desastre ambien-
tal de Mariana, como Colatina, Linhares e Baixo 
Guandu. A lógica é que a inovação não deve ser 
um privilégio da região metropolitana. Em ape-
nas seis meses, o programa superou a meta ini-
cial de 9 municípios e alcançou 25 cidades, ace-
lerou 50 startups e impactou diretamente mais 
de 15 mil pessoas por meio de workshops e for-
mações técnicas.
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Hub ES+: o epicentro físico 
da economia criativa

No cruzamento entre cultura e tecnologia, a hé-
lice governamental estabeleceu um ponto de 
convergência físico no centro histórico de Vitó-
ria: o Hub ES+. Instalado na Praça Costa Pereira 
como parte do programa ES+Criativo, o equipa-
mento público é gerido pela Secretaria de Estado 
da Cultura (Secult) em parceria com a Secti e a 
Fapes, visando fortalecer os empreendimentos 
criativos que hoje já ocupam 10% da população 
ativa do Estado.

O secretário de Estado da Cultura, Fabricio Noro-
nha, define o hub como a materialização de um 
esforço coletivo iniciado em 2019: “Integramos 
ações para potencializar o acesso ao mercado e 
à inovação. O Hub ES+ é um espaço de todos que 
criam, aprendem e acreditam que a cultura é um 
vetor de desenvolvimento territorial”. Com uma 
infraestrutura que inclui estúdios multimídia, 
coworking e o Lab Café – focado na gastronomia 
e cafeicultura local –, o hub realizou quase 2 mil 
atividades em dois anos, oferecendo mais de 26 
mil vagas em cursos gratuitos.

A atuação do Hub ES+ é estratégica para a revitalização urbana e inclusão 
social. Eventos como o Headscon ES 2025 transformaram o local no palco 
do maior encontro de games do Estado, discutindo o futuro do trabalho por 
meio da indústria de entretenimento digital e aproximando jovens desen-
volvedores de investidores nacionais. A gerente de Economia Criativa da 
Secult, Lorena Louzada, ressalta que o hub nasceu sob metodologias de de-
sign sprint e imersão, garantindo que a política pública estivesse conectada 
com as demandas reais do mercado da economia criativa capixaba.
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“O Hub ES+ é um espaço que já teve adesão da 
sociedade. O público já entendeu a dinâmica 
do funcionamento, o agendamento online. E as 
associações, os coletivos já têm o hub como a 
sua segunda casa. Sempre temos trilhas vol-
tadas para inovação e parcerias, por exemplo, 
com Secti e Fapes. Estamos desenvolvendo em 
parceria com a Ufes uma plataforma de atua-
ção onde o público vai se cadastrar e as trilhas 
vão estar desenhadas internamente, sugerin-
do e direcionando para os próximos cursos, de 
acordo com os interesses do usuário. E suge-
rindo setores também. Por exemplo, a pessoa 
pode entrar fazendo um curso de audiovisual, 
mas em seguida ter interesse por algo relacio-
nado a games. Por meio dessa plataforma, va-
mos gerar mais curiosidade e fazer as pessoas 
permanecerem ali por mais tempo, em mais 
capacitações.”

Lorena Louzada, gerente de Economia Criativa da Secretaria de Estado 
da Cultura

Depoimento
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Cidades inteligentes

A hélice governamental do ecossistema de ino-
vação capixaba não se limita ao nível estadu-
al. Por meio do braço de fomento do Bandes, o 
programa ES Inteligente assessora municípios 
na modelagem de Parcerias Público-Privadas 
(PPPs) para transformá-los em cidades inteli-
gentes. Com a adesão de 28 municípios até fe-
vereiro de 2026 – representando mais de 40% 
da população capixaba –, o programa estrutura 
projetos de iluminação pública em LED, miniusi-
nas solares, resíduos sólidos e saneamento, aos 
quais as prefeituras podem aderir separadamen-
te, ou o projeto integrado de cidade inteligente, 
que engloba usina solar, iluminação pública, te-
lecomunicações e conectividade com soluções 
tecnológicas agregadas.

Venda Nova do Imigrante foi a primeira a concluir 
todas as etapas e se tornou a primeira cidade in-
teligente do Espírito Santo, ao assinar o contrato 
de PPP do programa prevendo um investimento 
privado de R$ 10,8 milhões. Afonso Cláudio se-
guiu o exemplo com um projeto de R$ 10,3 mi-
lhões, também já assinado, que vai modernizar 
100% da iluminação pública e gerar uma econo-
mia de R$ 18 milhões aos cofres municipais em 
25 anos. Para o diretor-presidente do Bandes, 
Marcelo Saintive, essa engenharia econômica 
permite que prefeituras pequenas acessem tec-
nologias de ponta sem comprometer o orçamen-
to de curto prazo.
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Projetos que serão estruturados 
por meio do programa

Usina Solar
Implantação, operação e manutenção de Usina 
Solar Fotovoltaica (USF) para atender as deman-
das próprias dos Municípios e Consórcios Inter-
municipais.

Resíduos Sólidos
Implantação, gestão e manutenção de centro de 
tratamento de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), 
com base em tecnologias de termodegradação 
com geração de energia.

Iluminação Pública
Eficientização, operação e manutenção do Par-
que de Iluminação Pública (IP).

Cidade Inteligente
Usina solar, iluminação pública, telecomunica-
ções e conectividade com soluções tecnológicas 
agregadas.

Saneamento
Recuperação, operação, manutenção e gestão 
dos sistemas de abastecimento de água e trata-
mento do esgotamento sanitário municipais.

Fonte: Bandes

173



Afonso Cláudio Cidade Inteligente Licitação Concluída

Alegre Cidade Inteligente Licitação Próxima

Alfredo Chaves Cidade Inteligente Coleta de Dados

Anchieta Cidade Inteligente Coleta de Dados

Aracruz Resíduos Sólidos Urbanos Consulta Pública

Baixo Guandu Cidade Inteligente Coleta de Dados

Barra de São Francisco Cidade Inteligente Coleta de Dados

Boa Esperança Cidade Inteligente Coleta de Dados

Cachoeiro de 
Itapemirim Usina Solar Estudos Concluídos

Cariacica Cidade Inteligente Estudos Concluídos

Cariacica Resíduos Sólidos Urbanos Coleta de Dados

Colatina Usina Solar Consulta Pública

Domingos Martins Cidade Inteligente Coleta de Dados

Guaçuí Cidade Inteligente Coleta de Dados

Itaguaçu Cidade Inteligente Capacitação Inicial

Jaguaré Cidade Inteligente Tribunal de Contas

Marataízes Cidade Inteligente Capacitação Inicial

Mimoso do Sul Cidade Inteligente Estudos Concluídos

Montanha Cidade Inteligente Coleta de Dados

Muniz Freire Cidade Inteligente Coleta de Dados

Muqui Cidade Inteligente Coleta de Dados

Nova Venécia Cidade Inteligente Capacitação Inicial

Piúma Cidade Inteligente Estudos Concluídos

Santa Teresa Cidade Inteligente Coleta de Dados

São Gabriel da Palha Cidade Inteligente Coleta de Dados

São Mateus Iluminação Pública Capacitação Inicial

Serra Resíduos Sólidos Urbanos Coleta de Dados

Vargem Alta Cidade Inteligente Licitação Próxima

Venda Nova do 
Imigrante Cidade Inteligente Licitação Concluída

Adesões Projetos Fase

Fonte: Bandes em fevereiro/2026
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

“Nós fortalecemos o sistema estadual de ciên-
cia e tecnologia por meio da Secti, mas também 
do Incaper, da Seger, da Secretaria de Educação, 
com as Escolas do Futuro, da Saúde com o ICEPi 
e inúmeros outros órgãos em todo o governo.”

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo
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MCI: as quatro hélices em ação

O conceito de hélice quádrupla – a integração 
sinérgica entre governo, academia, setor produ-
tivo e sociedade civil – deixou de ser uma teoria 
abstrata nos manuais de inovação para se tor-
nar a pedra angular da política pública capixaba. 
Essa transição exigiu a criação de mecanismos 
institucionais capazes de suportar o diálogo con-
tínuo e a tomada de decisão compartilhada.

No centro dessa nova arquitetura reside a Mobi-
lização Capixaba pela Inovação (MCI). Diferen-
temente de conselhos consultivos tradicionais, 
que muitas vezes figuram apenas no papel ou se 
reúnem para homologar decisões pré-fabrica-
das, a MCI estabeleceu-se como um organismo 
vivo, dinâmico e deliberativo.

O modelo reúne órgãos e entidades como Secti, 
Fapes, Ufes, Ifes, Federação das Indústrias do 
Estado do Espírito Santo (Findes), Sindicato do 
Comércio Atacadista e Distribuidor do Espírito 
Santo (Sincades) e Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas do Espírito Santo 
(Sebrae/ES). A sua essência é a crença de que 
um território inovador não pode ser construído 
pelo interesse singular de um único ator, sendo 
o diálogo fundamental para a construção de uma 
agenda comum.

Roberto Campos, diretor-geral da Findes, en-
tidade que participou da implantação da MCI e 

“farinha pouca, 
meu pirão primeiro”. 
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que desempenha um papel importante na gover-
nança, enfatiza que a premissa básica da MCI é 
exatamente garantir que nenhum ator opere iso-
ladamente. A “beleza” do movimento, segundo 
Campos, reside na capacidade de não pasteuri-
zar as intenções estratégicas de cada participan-
te – a busca pelo lucro da indústria, o rigor cien-
tífico da academia, a equidade social do governo 
–, mas sim encontrar uma agenda comum trans-
versal que potencialize os resultados para todos.

Cézar Wagner Pinto, superintendente do Sindi-
cato do Comércio Atacadista e Distribuidor do 
Espírito Santo (Sincades), oferece uma perspec-
tiva crucial sobre a maturidade alcançada por 
esse fórum. Ele descreve o “momento D” de de-
cisão, quando houve uma convergência de inte-
resses em prol da coletividade. Em um ambiente 
de recursos finitos, a tendência natural seria a 
disputa predatória, regida pela lógica popular do 

“farinha pouca, 
meu pirão primeiro”. 

No entanto, a MCI conseguiu instituir uma cultu-
ra em que os projetos são avaliados pelo seu im-
pacto sistêmico e estruturante para a sociedade 
capixaba, e não apenas pelo benefício imediato 
de uma entidade específica.

Essa governança compartilhada é fundamental 
para a sustentabilidade das políticas de longo 
prazo. Ao envolver a sociedade civil e o setor 
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O que é a MCI?

•	 É uma ação conjunta e alinhada de atores 
locais para criar condições que estimulem a 
inovação no Espírito Santo, contribuindo para 
o surgimento de um novo ciclo econômico e de 
prosperidade para a sociedade capixaba

•	 Número de entidades e órgãos participantes: 17

Destaque

produtivo na cabeça do planejamento, o Estado 
blinda suas iniciativas de inovação contra as ins-
tabilidades e descontinuidades típicas dos ciclos 
políticos eleitorais. O plano de inovação deixa de 
ser um plano de governo para se tornar um plano 
de Estado, defendido e fiscalizado por aqueles 
que ajudaram a construí-lo.

A nova mentalidade, forjada em inúmeras reuni-
ões, debates acalorados e consensos construí-
dos, é a de que projetos estruturantes geram re-
tornos difusos, porém mais robustos e perenes, 
para toda a sociedade capixaba. O objetivo é um 
só: transformar o Espírito Santo em uma referên-
cia nacional de inovação.
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“Inovação não acontece a partir das máquinas, 
a partir dos equipamentos. Ela acontece a par-
tir das pessoas e das suas qualidades e com-
petências. É algo que ganha forma por meio da 
criatividade e do pensamento crítico. E a MCI 
tem a responsabilidade de criar essa visão no 
empresariado e nas lideranças em cada uma 
dessas hélices. Mas há também a responsabi-
lidade desde o início, lá na educação básica, 
na educação profissional e na universidade, 
criando essa mentalidade de inovação. Para 
mim, o legado da MCI passa por gente: gente 
habilitada para fazer a inovação acontecer.”

Roberto Campos, diretor-geral da Federação das Indústrias do Espírito 
Santo (Findes)

Depoimento
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“Quando você reúne muitos entes, sejam eles 
públicos, de academia, do setor privado, há 
uma série de interesses muitas vezes confli-
tantes. O interesse da agricultura é um, o in-
teresse da indústria é outro, do comércio, do 
governo, da academia... Acredito que o mo-
mento ‘D’ foi quando houve uma convergência 
de interesse da coletividade.

Quais são os projetos prioritários que regem a 
sociedade, e não interesses próprios da enti-
dade A, da academia B ou do governo C? Nesse 
momento em que olhamos a sociedade capi-
xaba, os projetos estruturantes e de futuro, aí 
sim deslanchou, houve uma unidade, uma con-
dução positiva para que os projetos que estão 
em voga e que estão para serem aprovados 
sejam projetos que reverberem. Quando digo 
sociedade, me refiro à sociedade capixaba da 
indústria, à sociedade capixaba do comércio, 
à sociedade capixaba da agricultura, da aca-
demia, entre outros. Cabe colocarmos em dis-
cussão a convergência coletiva. Aí o debate é 
bastante ampliado, bastante rico e positivo, 
chegando ao denominador comum de que 
aquilo ali é importante para a sociedade nesse 
momento.”

Cézar Wagner Pinto, superintendente do Sindicato do Comércio Ataca-
dista e Distribuidor do Espírito Santo (Sincades)

Depoimento
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A Secti e o alinhamento 
estratégico de governo

A Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Educação Profissional (Secti) opera 
como o braço executivo deste sistema, tendo o 
secretário Bruno Lamas como presidente do Co-
mitê Diretivo da MCI.

A configuração da pasta é estrategicamente sin-
gular no Brasil por amalgamar a política de inova-
ção com a educação profissional. Lamas enfatiza 
que esta integração é deliberada e vital, e, assim 
como afirmou Roberto Campos, da Findes, não 
existe inovação sem talento. Ao abrigar progra-
mas de qualificação massiva, como o Qualificar 
ES, sob o mesmo teto das políticas de fomento 
a startups e parques tecnológicos, o Estado as-
segura um pipeline (etapas sequenciais) direto 
entre a formação de mão de obra e as demandas 
emergentes do setor tecnológico.
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“Inovação precisa de pessoas e pessoas quali-
ficadas. É nossa missão qualificarmos correta-
mente as pessoas. Estamos modernizando cada 
vez mais os cursos, antenados com o que está 
acontecendo no Brasil e no mudo, formando 
doutores, mestres, graduados, e conectando as 
pessoas, independentemente da classe social e 
da região em que morem, com a pauta da ino-
vação. Porque senão, como é que uma empresa 
de tecnologia vai se sustentar sem o talento? Ela 
precisa do talento. É nossa missão e um cami-
nho sem volta. O Espírito Santo é certamente um 
Estado que tomou a decisão de investir forte na 
educação, na educação tecnológica, na educa-
ção superior, nas incubadoras, ou seja, nas pes-
soas e na qualificação e formação delas.”

Bruno Lamas, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Educação Profissional

Depoimento
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A inserção do Instituto Jones 
dos Santos Neves

O alinhamento estende-se ao planejamento es-
tratégico de longo prazo. E como nenhuma po-
lítica pública moderna sobrevive sem dados, o 
Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), que em 
2025 completou 50 anos, passou por uma rein-
venção radical para se tornar o cérebro analítico 
desse ecossistema.

O diretor-geral do IJSN, Pablo Lira, descreve a 
transição de uma entidade acadêmica tradicio-
nal, que produzia relatórios densos de 80 pági-
nas, para um centro de inteligência ágil, focado 
em data science e business intelligence.

Ele lembra que a pandemia de Covid-19 acelerou o trabalho, ao relatar um 
episódio emblemático: convocado pelo governador numa segunda-feira 
para apresentar dados da pandemia na sexta-feira seguinte, em uma reu-
nião com os prefeitos, a equipe do IJSN, que até então não monitorava 
saúde, adaptou em quatro noites a metodologia de manchas criminais para 
rastrear o vírus. O resultado foi um painel dinâmico que orientou decisões 
de vida ou morte. 

Hoje, o IJSN utiliza data warehouses e mineração de dados para monitorar 
desde a evasão escolar até a mancha criminal. A inclusão do instituto na 
MCI garantiu que as decisões sobre inovação no Estado sejam baseadas em 
evidências robustas, e não em intuições. 

O instituto atua nas duas pontas: provocando as secretarias com dados 
inéditos (ex.: avaliação de impacto das bolsas da Fapes, que comprovou 
aumento de renda e empregabilidade dos bolsistas) e respondendo a de-
mandas governamentais com estudos sob medida.
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“Pleiteamos com a Secti um assento na Mobi-
lização Capixaba pela Inovação. Conseguimos 
viabilizar uma cadeira titular e suplente, o que 
é fundamental para o Instituto subsidiar a MCI 
com informações, estudos e planejamento. De 
2019 para cá, o Instituto se inseriu de vez nes-
se ecossistema da inovação. Já participáva-
mos de maneira mais periférica, mas agora es-
tamos no centro, na decisão, no planejamento, 
no olhar para o futuro, para onde a ciência e a 
tecnologia no Estado vão caminhar.”

Pablo Lira, diretor-geral do Instituto Jones dos Santos Neves

Depoimento
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A governança da MCI

Ator da hélice 
quádrupla

Papel na governança 
da MCI

Contribuição 
específica

Governo do Estado
Articulador 

e financiador

Definição de prioridades 
estratégicas, aporte de recursos, 

segurança jurídica

Setor produtivo 
Demandante
 e investidor

Validação de mercado, 
contrapartida financeira via 

incentivos fiscais, identificação 
de gargalos reais

Academia 
Provedor de 

conhecimento

Capacitação de capital humano, 
pesquisa básica e aplicada, 
infraestrutura laboratorial

Sociedade civil/
ecossistema

Beneficiário 
e fiscalizador

Participação em consultas 
públicas, validação social 

das inovações, engajamento 
comunitário
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Financiamento colaborativo: 
o papel do Funcitec

A eficácia da Mobilização Capixaba pela Inova-
ção (MCI) se deve, entre outros fatores, à exis-
tência de instrumentos financeiros robustos que 
dão materialidade às decisões. O Fundo Estadu-
al de Ciência e Tecnologia (Funcitec) é o motor 
financeiro dessa engrenagem. 

E o que torna o Funcitec peculiar no modelo 
capixaba é a sua fonte de alimentação híbri-
da. Esse mecanismo cria um ciclo virtuoso de 
responsabilidade compartilhada: o Estado con-
cede incentivos para atrair e manter empresas 
e uma parte desse benefício retorna obrigato-
riamente para um fundo gerido coletivamente, 
destinado a fomentar a inovação, que, por sua 
vez, aumentará a competitividade dessas mes-
mas empresas no futuro. 

O setor atacadista, tradicionalmente visto ape-
nas como logística e comércio, torna-se, assim, 
um dos maiores investidores em ciência e tec-
nologia do Estado, financiando desde bolsas de 
pesquisa até a estruturação de parques tecno-
lógicos. O superintendente do Sindicato do Co-
mércio Atacadista e Distribuidor do Estado do 
Espírito Santo (Sincades), Cézar Wagner Pinto, 
revela que aproximadamente 80% dos recursos 
desse fundo são originados de benefícios fiscais 
do setor atacadista.
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O segmento, inclusive, desenvolveu iniciativas 
próprias como o Sincades Tech, em parceria 
com a Faesa, que durante três anos capacitou 
2.500 profissionais, envolveu 63 empresas e 
incubou 5 startups, demonstrando que o setor 
privado é, para além de apenas um financiador 
passivo, um ator ativo na formação de talentos 
e geração de tecnologia.

Cézar explica que, historicamente, o setor ataca-
dista, que responde por cerca de 27% da arreca-
dação de ICMS do Estado, mantinha um instituto 
voltado para o social e a cultura. Em 2015 houve 
uma ruptura e, a partir de 2018, em um acordo 
maduro com o governo, os recursos derivados de 
contrapartidas de incentivos fiscais (Compete/
Invest) foram redirecionados para o Fundo Esta-
dual de Ciência e Tecnologia (Funcitec).

O superintendente ressalta que foi uma constru-
ção coletiva, motivada pela compreensão de que 
a sustentabilidade do setor a longo prazo depen-
de de inovação logística e tecnológica. O desafio 
agora, segundo ele, é desenhar o futuro desse 
fundo diante da Reforma Tributária, que prevê a 
extinção dos incentivos fiscais até 2032, exigin-
do uma nova engenharia financeira para manter 
o ecossistema irrigado.

191



“Ninguém imaginava que o Espírito Santo pu-
desse ter essa porta de entrada, essa recep-
ção. E se fizermos uma análise, vamos ver 
muitas indústrias no Norte do Estado que são 
tecnológicas, indústrias gigantescas. E há tam-
bém empresas atacadistas e distribuidoras que 
vieram para cá para atender aos grandes cen-
tros partindo daqui. Isso mostra um ambiente 
de negócio, uma atividade econômica pujan-
te, com todas as possibilidades de atender ao 
Brasil inteiro partindo daqui. O Espírito Santo 
é um país dentro do País. É completamente 
diferente de qualquer outro Estado, é fora da 
curva. O governo do Espírito Santo, principal-
mente na gestão de Renato Casagrande, tem 
uma previsibilidade administrativa e política, e 
realiza ações que são pensadas como ações de 
Estado e não de governo.”

Cézar Wagner Pinto, superintendente do Sindicato do Comércio Ataca-
dista e Distribuidor do Estado do Espírito Santo (Sincades)

Depoimento
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Fonte: Sincades

R$ 250 
milhões

2.600
Mais de

empresas do setor 
atacadista contribuem 
com o Funcitec

Até 2025, foram 
investidos 
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A estratégia do Fundo 
Soberano 

Enquanto a MCI organiza a governança e o Fun-
citec provê recursos para projetos, o Espírito 
Santo deu um passo além e inovou ao instituir 
o Fundo Soberano do Estado do Espírito Santo 
(Funses), que é alimentado pelos royalties do 
petróleo. Diferentemente de outros entes fede-
rativos que utilizam royalties de petróleo para 
custeio corrente, o Espírito Santo optou por um 
modelo de poupança intergeracional e investi-
mento estratégico.

A lógica é ética e econômica: utilizar a riqueza 
gerada por um recurso finito e poluente para fi-
nanciar a transição para uma economia susten-
tável e perene. Parte da arrecadação dos royal-
ties é poupada para gerações futuras e parte é 
investida em ativos estratégicos, incluindo par-
ticipações em startups e fundos de investimento 
em inovação.

Bruno Lamas, secretário de Estado da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Educação Profissional, 
ressalta que o Funses atua como um mecanismo 
de segurança, permitindo que o Estado mantenha 
seus investimentos mesmo em crises nacionais. 

Criado em 2019, o Fundo é dividido em quatro 
vertentes: poupança intergeracional; investi-
mento em empresas de inovação (Funses 1); 
investimento em empresas com práticas ESG 
(ambiental, social e governança), o Funses 2; e 
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investimento em projetos de transição energéti-
ca (o Fundo de Descarbonização).

A primeira carteira de investimentos, o Funses 
1, voltado para investir em startups, já movi-
mentou R$ 250 milhões, operando sob critérios 
rígidos de governança. A gestão é realizada por 
empresas especializadas contratadas via edi-
tal – Quartzo Capital, responsável pela gestão 
financeira e seleção de ativos; e ACE Ventures, 
encarregada da aceleração das startups –, o que 
profissionaliza a escolha dos investimentos e 
afasta o risco de interferência política na seleção 
das empresas. Isso transforma o Estado em um 
parceiro de negócios, compartilhando riscos e 
resultados com o setor privado.
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

“O Fundo Soberano é uma iniciativa inédita. E é 
uma medida que demonstra que a administra-
ção pública não precisa vender o almoço para 
comprar o jantar. Ele mostra que é possível pla-
nejar em um médio e longo prazo. Além disso, é 
uma iniciativa que demonstra um Estado orga-
nizado, porque você só pode reservar uma parte 
da receita corrente líquida para fazer um fundo 
soberano se você tiver o Estado organizado. É o 
uso do recurso da riqueza do petróleo para fa-
zer transição energética. É um instrumento para 
mudar o perfil econômico do Estado para ativi-
dades voltadas à inovação e à transição energé-
tica. Estamos criando um polo de empresas de 
tecnologia associado ao modelo de desenvolvi-
mento que queremos.”

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo
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Enquanto o Banco do Estado do Espírito Santo (Banestes) gere a poupança 
intergeracional, o Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo (Bandes) é 
responsável pelas carteiras de investimento estratégico. Além de investir 
em startups, o Funses também promove programas de aceleração, criando 
as condições para que boas ideias se tornem negócios sustentáveis.

Como destaca o diretor-presidente do Bandes, Marcelo Saintive, o sucesso 
de uma startup não se resume à originalidade da ideia. A inovação precisa 
se converter em modelo de negócio, demonstrar viabilidade e, sobretudo, 
estar estruturada em bases sólidas de governança e sustentabilidade fi-
nanceira. É nesse ponto que o papel da gestora do fundo de investimento 
se torna determinante. A atuação técnica orienta os empreendedores sobre 
como transformar uma proposta inovadora em um negócio capaz de cres-
cer, gerar empregos e impactar positivamente o Estado.

A seleção das startups apoiadas segue critérios alinhados às prioridades 
estratégicas do Espírito Santo, variando conforme cada edital ou chamada 
pública. Já foram realizadas iniciativas voltadas a setores específicos, como 
energia e clima, além de editais temáticos, a exemplo do programa destina-
do às chamadas Flying Techs. Ainda assim, a base tecnológica permanece 
como eixo central: soluções em segurança cibernética, energia ou outras 
tecnologias emergentes encontram no Estado um ambiente fértil para se 
desenvolver.

O acesso ao programa é transparente. As startups podem buscar orienta-
ção diretamente com a gestora Quartzo Capital, que mantém escritório em 
Vitória, ou com o próprio Bandes. Todo processo – da manifestação de in-
teresse à análise do comitê de investimentos – é estruturado para garantir 
clareza, rigor técnico e isonomia.

Todo o trabalho traz um benefício adicional, igualmente estratégico: a dis-
seminação de conhecimento técnico e inovador. Cada empresa apoiada 
contribui para expandir a rede capixaba de inovação, fortalecendo o am-
biente de pesquisa aplicada, criando sinergias entre setores e difundindo 
práticas de fronteira no território capixaba.
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“Em 2025, temos 31 empresas aceleradas 
com investimento e mais 9 com investimento 
direto. O importante a se observar é que uma 
startup não basta ser uma boa ideia. É preci-
so transformar essa ideia em um negócio viá-
vel. O papel que a gestora faz é dar condições 
para que essa boa ideia seja transformada em 
negócio, levando em conta a sustentabilidade 
financeira, a governança. São elementos como 
esses que norteiam a escolha da gestora pelas 
startups que vão ser investidas.

Os segmentos dependem de cada edital. Fize-
mos um edital específico para atrair startups 
chamadas de Flying Techs. Mas o importante 
mesmo é fomentar a inovação de empresas 
voltadas para a parte tecnológica. Então, pode 
ser uma empresa que tem um software voltado 
para a segurança cibernética, e temos interes-
se em investir nessa empresa para aquela área. 
Também fizemos uma chamada voltada para 
startups de energia, outra voltada para a ques-
tão climática. Vamos trabalhando de acordo 
com os temas principais de política do Estado.”

Marcelo Saintive, diretor-presidente do Bandes

Depoimento
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“Estamos estruturando um ambiente favorável 
à inovação por meio de políticas de incentivo, 
investimentos em infraestrutura tecnológica, 
ampliação dos parques tecnológicos e aproxi-
mação entre universidades e empresas. Meu 
papel tem sido articular esses atores, abrir 
portas, facilitar conversas e garantir que o go-
verno esteja alinhado às necessidades do setor 
produtivo. O Espírito Santo tem potencial para 
ser um polo de inovação, e estamos criando 
condições reais para isso acontecer. Propor-
cionalmente ao tamanho do seu orçamento, o 
Espírito Santo é o Estado que mais investe em 
ciência, tecnologia e inovação.”

Ricardo Ferraço vice-governador do Espírito Santo

Depoimento
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Setores em transformação: 
a inovação na prática

A inovação no Espírito Santo se manifesta na 
transformação profunda de setores tradicionais 
da economia, como o de logística e atacado. O 
setor atacadista, vital para a arrecadação esta-
dual, investiu pesadamente em modernização. 
A inauguração, em novembro de 2025, do cen-
tro de distribuição da Raia Drogasil, em Viana, 
operando com robôs e atingindo 99% de asser-
tividade na separação de produtos, é um marco 
citado pelo superintendente do Sincades, Cézar 
Wagner Pinto. Esse nível de automação é, mais 
do que apenas uma questão de eficiência, deter-
minante para a sobrevivência em um mercado 
logístico globalizado. 

O Sincades Tech, braço de inovação do sindica-
to patronal, treinou mais de 2.500 profissionais 
para operarem nessa nova realidade, em que o 
controle de estoque e a logística tributária são 
geridos por algoritmos.

No setor industrial, a transição é em direção à 
Indústria 4.0 e à descarbonização. O FindesLab, 
hub de inovação da Federação das Indústrias do 
Espírito Santo, atua como um conector, ligando 
a indústria pesada (mineração, siderurgia, ce-
lulose) a startups para resolver desafios ope-
racionais. O foco está na transição energética, 
utilizando o potencial do Estado em hidrogênio 
e energia renovável para tornar a base industrial 
mais verde e eficiente.
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“O novo centro de distribuição da Raia Drogasil 
em Viana, no Espírito Santo, é extremamente 
tecnológico. Eles utilizam robôs para separar 
as mercadorias. É um centro de distribuição 
que não tem igual na América Latina, com índi-
ce de assertividade de 99% com o uso da tec-
nologia. De 2018 para cá, as empresas tiveram 
de se adequar tecnologicamente. Seja em qual 
setor for, elas devem se adequar porque senão 
saem do mercado.”

Cézar Wagner Pinto, superintendente do Sindicato do Comércio Ataca-
dista e Distribuidor do Estado do Espírito Santo (Sincades)

Depoimento
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Startups, periferia e 
inovação social

Rafael Lima, diretor-executivo da TecVitória, 
traz a perspectiva de quem está na trincheira do 
empreendedorismo. A TecVitória, primeira incu-
badora do Estado, que comemorou 30 anos em 
2025, desempenhou um papel histórico na for-
mação da cultura de startups capixaba, sendo o 
berço de unicórnios como o PicPay. Lima destaca 
que o Espírito Santo vive hoje um momento de 
maturidade, com um ecossistema que oferece 
suporte em todas as fases do negócio, desde a 
ideação (com programas como o Centelha) até a 
escala (com o Fundo Soberano).

Um aspecto distintivo da nova fase da TecVitória 
é o foco no impacto social e na diversidade. Ra-
fael Lima, que é morador do Território do Bem 
(um grupo de bairros da periferia de Vitória), li-
dera iniciativas para levar a inovação para dentro 
das comunidades, desmistificando a tecnologia 
e mostrando que a favela é um celeiro de solu-
ções criativas – gambiarras que viram inovação, 
de acordo com o diretor. Projetos como o “De-
colagem do Bem” buscam empoderar jovens da 
periferia como criadores e empreendedores.

O conceito de “gambiarra” é ressignificado como inovação frugal: soluções 
criativas para problemas complexos com recursos limitados. A metodologia 
da TecVitória se adapta a essa realidade, utilizando ferramentas acessíveis 
(cartolina, post-it, Google Forms) antes de introduzir tecnologias comple-
xas, garantindo que a barreira de entrada não exclua talentos locais.
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“O que diferencia a TecVitória é pegar a pes-
soa com a ideia na cabeça. Vemos as pessoas 
tirarem a ideia da cabeça, colocarem no papel, 
tirarem do papel e transformarem em negócio, 
ou muitas vezes não vira um negócio. Mas só 
de treinar e capacitar o empreendedorismo 
inovador com essas pessoas, e estou falando 
de pessoas da Praia do Canto a São Pedro, é 
gratificante. Todas as pessoas que chegam lá 
são atendidas por um valor muito acessível. 
Ajudamos a preparar essas pessoas ou para 
serem empreendedores inovadores ou para 
comporem equipes de grandes instituições ou 
de outros projetos, o que acontece muito aqui.

O maior desafio hoje para o empreendedor 
desenvolver o seu negócio inovador é o apoio. 
A TecVictória tem uma capacidade de atendi-
mento por ter um investimento que subsidia 
esse trabalho. Começar algo novo sem uma 
metodologia, sem um caminho, sem saber 
aonde você pode ir, é um problema. E estando 
na TecVitória, a pessoa só precisa se preocu-
par com a ideia. Para todo o resto, nós damos 
o apoio.”

Rafael Lima, diretor-executivo da TecVitória

Depoimento
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ES como fonte de cases

Nos últimos anos, o Espírito Santo assistiu à 
consolidação de uma nova geração de startups 
focadas em inteligência artificial (IA) e tecnolo-
gia profunda (deep tech), que utilizam o conheci-
mento local para soluções complexas. Exemplos 
incluem IntelliWay, Motora.ia e Lume, empresas 
que aplicam IA em otimização de processos e 
analytics. Muitas dessas soluções se integram à 
própria máquina pública, apoiando plataformas 
como o Cerco Inteligente.

“Temos cases importantes de inteligência arti-
ficial. Há a parte de veículos autônomos, como 
o grande projeto que foi desenvolvido pela Ufes 
e as startups Motora.ia e Lume, que possuem 
contratos com a Mercedes, e também com a 
Embraer para desenvolvimento do veículo vo-
ador não tripulado. São cases da ciência capi-
xaba que vão fazer parte de grandes produtos 
futuros”, afirma Matheus Benincá, subsecretário 
de Projetos Integrados da Secti.
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Matheus destaca ainda a presença de pesqui-
sadores da Ufes na lista dos mais relevantes do 
País na área de engenharia, mais exatamente 
na parte de fotônica. “Nessa área, estamos fa-
lando de painel solar, tela de LCD, fibra óptica 
para comunicação de velocidade e a árvore fo-
tovoltaica. Temos, inclusive, uma usina experi-
mental no CPID (Centro de Pesquisa, Inovação 
e Desenvolvimento) para desenvolvimento de 
projetos e estudos relacionados a energia foto-
voltaica”, exemplifica.

O ecossistema se expandiu para 
outras áreas estratégicas. Além 
das fintechs, a área de responsa-
bilidade ambiental, social e go-
vernança (ESG) ganhou destaque, 
com empresas como a Eco 55, 
evidenciando o alinhamento da 
inovação capixaba com a agenda 
global de sustentabilidade.
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ESX: plataforma que acelera o 
ecossistema capixaba

A brisa que sopra da Baía de Vitória, cruzando a 
imponente silhueta da Terceira Ponte e contor-
nando o Morro do Moreno, costuma carregar o 
perfume do mar e a história de um Estado vo-
cacionado para a logística e o comércio exterior. 
Contudo, uma vez ao ano o cenário na Praça do 
Papa – um dos cartões-postais mais emblemá-
ticos de Vitória – sugere uma transformação de 
outra ordem. Entre tendas que ocupam mais de 
5 mil metros quadrados e o vaivém de milhares 
de pessoas, o ESX – Espírito Santo Innovation 
Experience materializa o auge de um novo ciclo 
de desenvolvimento regional.

O que antes era uma série de iniciativas disper-
sas de fomento à tecnologia e ao empreende-
dorismo foi reunido e se consolidou no maior 
evento de inovação do Estado e um dos mais 
expressivos do Brasil, funcionando como a gran-
de vitrine de um ecossistema que decidiu deixar 
para trás o rótulo de analógico para codificar seu 
próprio futuro sob as lentes da inteligência arti-
ficial, da sustentabilidade e da inclusão radical.

O ESX representa a convergência física e estra-
tégica dos atores do ecossistema de inovação 
capixaba, um modelo de governança que une 
organicamente o poder público, a academia, o 
setor privado e a sociedade civil em um único es-
paço de experimentação, debate e fechamento 
de negócios. O evento se destaca pela diversida-
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de de participantes e pela qualidade das cone-
xões realizadas, reunindo startups, investidores, 
empreendedores, pesquisadores e a sociedade 
no geral em um ambiente propício para troca de 
conhecimento e networking.

Realizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae/ES) em es-
treita colaboração com a Mobilização Capixaba 
pela Inovação (MCI) e correalizado pelo governo 
do Estado, por meio da Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação Profis-
sional (Secti), o evento se tornou o termômetro 
definitivo da maturidade tecnológica do Espírito 
Santo. 

“O ESX é uma grande oportunidade de mostrar 
a força do ecossistema capixaba, o quanto os 
investimentos, tanto do governo quanto da ini-
ciativa privada, em pesquisa, em tecnologia, 
em soluções inovadoras, estão transforman-
do a vida das pessoas, os serviços públicos e 
o nosso cotidiano. Isso mostra que o Espírito 
Santo é sim protagonista de tecnologia e inova-
ção no Brasil”, afirma o secretário de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação Profis-
sional, Bruno Lamas.

Para o superintendente do Sebrae/ES, Pedro 
Rigo, um dos principais avanços do ESX está no 
fortalecimento do ecossistema de inovação a 
partir da participação ativa do público. “É notá-
vel como a edição de 2025 conseguiu, por meio 
de seus conteúdos, atrair um público mais jo-
vem, engajando uma nova camada da geração 
atual que está conectada com essa dinâmica”, 
afirmou Rigo.
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Segundo o superintendente, o evento conseguiu 
consolidar ainda mais o ambiente de inovação 
no Estado, catalisando talentos, promovendo in-
teligência coletiva e estimulando conexões rele-
vantes entre diferentes atores do setor.

O governador Renato Casagrande em visita aos estandes do ESX acompanhado do diretor-geral da 
Fapes, Rodrigo Varejão, do secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação Profissio-
nal, Bruno Lamas, e do diretor técnico do Sebrae/ES, Eurípedes Pedrinha (Foto: Divulgação)
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“Um evento desse tamanho movimenta e ativa 
o ecossistema como um todo, porque o ESX é 
para isso: para nos impressionarmos com as 
possibilidades e oportunidades da inovação.”

Eurípedes Pedrinha, diretor técnico do Sebrae/ES

Depoimento
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Cenário
“Havia um desafio de organização. Nós come-
çamos a trabalhar a governança do ambiente de 
inovação do Estado e fazíamos reuniões com a 
Fapes, com Ifes, com a Ufes, com o Sebrae, que 
trabalha muito essa parte da inovação, e muitas 
outras entidades, com esse objetivo de organizar 
todo o segmento da inovação do Estado. Nesse 
período foi inaugurado o Base 27, que foi impor-
tante para o ecossistema de inovação ter um es-
paço físico definido. Essa organização teve como 
foco a conexão – conectar as ideias, conectar 
as iniciativas, saber o que as instituições es-
tão fazendo. Começamos a fazer seminários de 
apresentação de experiências, de troca de co-
nhecimento. E isso funcionou muito bem. O ESX 
consolidou essas conexões.”

Tyago Hoffmann, secretário de Estado da Saúde que ocupou a pasta 
de Inovação e Desenvolvimento Econômico de 2021 a 2022
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Um evento de experiências e 
o salto de escala

A transição histórica entre a primeira edição pós-
pandemia, em 2021, e o marco de 2025 revelou 
uma mudança de escala sem precedentes no 
ecossistema local. O evento, que em sua segunda 
edição, em 2021, já havia demonstrado fôlego 
ao ultrapassar a marca de 11,7 mil visitantes em 
quatro dias, saltou para um público superior a 
20 mil pessoas na edição de 2025, evidenciando 
um anseio coletivo por inovação e oportunidades 
de mercado. 

A estrutura montada na Praça do Papa é meti-
culosamente desenhada para ser um ambiente 
imersivo de experiência de inovação, onde o visi-
tante consome palestras, interage com robôs de 
autoatendimento, testa protótipos de realidade 
virtual em pontos turísticos e visualiza a impres-
são 3D de peças mecânicas complexas em tem-
po real.

Essa característica imersiva é central para a es-
tratégia de popularização da ciência. Bruno La-
mas enfatiza que a inovação precisa alcançar a 
base da pirâmide. Para o secretário, o ESX cum-
pre a missão de envolver as pessoas na trans-
formação digital. “Quem não inova, terá que 
inovar. Quem já está fazendo, precisa aprimo-
rar diariamente, pois o que é novidade hoje, em 
um mês já estará superado”, afirma.
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A organização do evento em trilhas de conhe-
cimento – transformação digital, criatividade, 
inclusão e sustentabilidade na edição 2025 – 
reflete a necessidade pedagógica de guiar um 
público diverso por meio das complexidades do 
século XXI. Enquanto a trilha de transformação 
digital mergulhou em temas como inteligência 
artificial generativa, blockchain, automação de 
processos e GovTech, a trilha de criatividade res-
gatou o design thinking e a cultura maker como 
diferenciais competitivos para as marcas locais. 

Foram mais de 160 palestrantes distribuídos 
em cinco palcos. Somada às experiências imer-
sivas, essa segmentação de conteúdo permitiu 
que o evento mantivesse seu perfil de atração 
da sociedade interessada e do público quali-
ficado, tendo presentes desde crianças e es-
tudantes do ensino técnico até investidores 
de fundos de venture capital interessados em 
agrotechs e greentechs.

Público interage com inovações no ESX. Edição 2025 atraiu mais 
de 20 mil pessoas (Foto: Felipe Amarelo/Sebrae)
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Dinamismo de negócios e a 
força das startups

Embora o ESX tenha forte característica de deba-
te de tendências e popularização da inovação, seu 
motor econômico opera com precisão industrial. 
Na edição de 2025, 300 startups de todo Brasil 
foram selecionadas para expor suas soluções, 
com representantes de 24 Estados e do Distrito 
Federal. O Espírito Santo, exercendo seu protago-
nismo como anfitrião, liderou com 129 empresas 
selecionadas, seguido por potências como São 
Paulo (62) e Minas Gerais (20), demonstrando 
que o ecossistema capixaba já atua como um hub 
nacional de conexões.

O diretor técnico do Sebrae/ES, Eurípedes Pe-
drinha, destacou que o ESX é o espaço onde as 
inovações ganham visibilidade e se transformam 
em conexões e oportunidades de negócio entre 
as empresas.

“Fizemos um movimento forte de criar pontes 
entre o ecossistema capixaba e os demais ecos-
sistemas nacionais. Intencionalmente, nós pro-
curamos os Sebraes dos outros Estados, habitats 
de inovação consolidados e também parceiros 
históricos do movimento startup para divulgar o 
nosso edital, para provocar setores específicos 
do mercado a participarem e exporem aqui no 
ESX. Com isso, nós ampliamos a diversidade de 
segmentos. Tivemos 16 segmentos, entre agro-
tech, fintech, logitech, govtech, healthtech, to-
dos representados”, conta Pedrinha.
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Além do espaço dedicado à exposição das so-
luções das startups, as empresas selecionadas 
para participar do evento contaram com progra-
mação exclusiva, na parte da manhã, antes de 
a arena abrir as portas para o público. Durante 
o evento, as rodadas de negócios organizadas 
em parceria com a Dealist reuniram 57 startups 
e 11 fundos de investimento. Foram realizados 
133 encontros, com intenção de aportes que so-
mam R$ 24,9 milhões. O Espírito Santo liderou 
o ranking com R$ 11,8 milhões em volume po-
tencial de investimentos, seguido por São Paulo, 
com R$ 5,3 milhões.

Outro destaque foi a segunda edição do Tech 
Business Meeting, que gerou 107 reuniões 
entre 38 startups fornecedoras e 10 grandes 
empresas âncora. A expectativa de negócios 
futuros gerados a partir desses encontros ultra-
passa os R$ 11,5 milhões.

A integração com programas globais foi outro 
marco de 2025. O anúncio de que as startups se-
lecionadas seriam automaticamente inseridas no 
programa NVIDIA Inception elevou o sarrafo téc-
nico do evento, proporcionando aos empreende-
dores capixabas acesso a suporte de hardware e 
inteligência artificial de padrão internacional.
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Tour Innovation Experience: 
mergulhando no berço das gigantes

Uma das inovações mais aclamadas da edição de 
2025 foi o Tour Innovation Experience, que levou 
grupos de empresários e investidores para conhe-
cerem o “chão de fábrica” de algumas das maiores 
empresas de tecnologia do Estado. A visita à sede 
do PicPay, fintech capixaba que se tornou uma das 
maiores do País, permitiu que os participantes ou-
vissem de Thiago Ortiz, principal engineering da 
empresa, os desafios de escalabilidade e as barrei-
ras técnicas superadas para transformar uma ideia 
local em uma gigante nacional.

O tour também passou pela TecVitória, a primeira 
incubadora e aceleradora do Espírito Santo, onde 
o diretor de Inovação, Gabriel Torobay, narrou a 
trajetória de resiliência da instituição; e pelo Fon-
te.Hub, espaço de inovação da Rede Gazeta para 
experimentação de conteúdos em novos forma-
tos, linguagens e tecnologias. Essas visitas prá-
ticas aterram o discurso do ESX, mostrando que 
os cases de sucesso são empresas operacionais 
gerando renda e impostos no território capixaba.
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Da pesquisa acadêmica à prática 
industrial

A contribuição da academia fornece o lastro científico para o evento. O espa-
ço reservado para universidades e Institutos de Ciência e Tecnologia é sem-
pre disputado pelo público interessado nas inovações apresentadas.

Entre as tecnologias já divulgadas pela academia nas edições do ESX estão a 
árvore de energia solar (Centro de Pesquisa, Inovação e Desenvolvimento do 
Espírito Santo, em parceria com o Laboratório de Telecomunicações da Ufes); 
o robô Castor (CPID); e o veículo autônomo (Ufes).

Esses exemplos tangíveis ajudam a desmistifi-
car a ciência para o público leigo, transformando 
conceitos complexos em soluções que podem ser 
vistas, tocadas e testadas na arena da inovação, 
como corrobora o reitor da Ufes, Eustáquio de 
Castro: “O ESX revoluciona ao levar informações 
para a sociedade usando uma linguagem mais 
inteligível ao cidadão comum e ao acadêmico”.

O ESX prova que a inovação capixaba é colabo-
rativa, plural e resiliente. E a trajetória do evento 
– de um encontro regional a um dos mais rele-
vantes acontecimentos do calendário nacional da 
inovação – reflete a própria evolução do Espírito 
Santo rumo à vanguarda da inovação. Ao colocar 
investidores, acadêmicos, gestores públicos e 
a comunidade na mesma mesa, o ESX acelera o 
amadurecimento de um ecossistema que se tor-
nou respeitado em todo o Brasil pela sua capaci-
dade de converter desafios complexos em opor-
tunidades sustentáveis e humanas.
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

“A inovação só acontece quando há parceria 
entre o governo do Estado, as instituições pri-
vadas, o Sebrae, as universidades, os Institutos 
Federais, a sociedade e os empreendedores. Só 
assim um ambiente de inovação se estabele-
ce. No ESX, consolidamos essa integração, de-
monstrando para aqueles que ainda não estão 
convencidos que estamos avançando.”

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo
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A bússola estratégica para a próxima 
década: o Plano Estadual de CTI

Apesar da alta taxa de inovação de resultado do 
Espírito Santo, a ausência de um plano formal 
e sistematizado de longo prazo impedia o dire-
cionamento rigoroso dos recursos vinculados. 
O Plano Estadual de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (PCTI-ES) surge como o instrumento para 
organizar o sistema e fornecer a bússola estraté-
gica para os próximos 10 anos.

A elaboração do PCTI-ES é uma iniciativa for-
malizada em parceria com o Centro de Gestão e 
Estudos Estratégicos (CGEE), uma organização 
social ligada ao Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação. O plano foi concebido com uma clara 
visão de ser uma política de Estado, buscando a 
perenidade das ações e a capacidade de ser mo-
nitorado e avaliado continuamente. 

O processo de construção foi caracterizado pela 
escuta ativa e regionalização, refletindo a com-
plexidade territorial do Espírito Santo. Após um 
mergulho em dados, foram realizadas seis ofi-
cinas presenciais em cidades estratégicas que 
representam as macrorregiões do Estado (Vitó-
ria, Colatina, Linhares, São Mateus, Cachoeiro 
de Itapemirim e Alegre), e mais duas rodadas de 
oficinas online. O objetivo foi garantir uma visão 
ampla, capturando as vocações locais e os desa-
fios específicos de cada território.
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Segundo Adriana Badaró, líder do Observató-
rio de Ciência, Tecnologia e Inovação (OCTI) 
do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos 
(CGEE), os encontros regionais revelaram um 
aspecto muito marcante: o orgulho capixa-
ba. “Em todas as conversas, ficou evidente o 
quanto as pessoas têm orgulho do seu Estado, 
seja pela riqueza geográfica, pela diversida-
de cultural ou pelo nível de desenvolvimento 
alcançado nos últimos anos. Esse sentimento 
era latente em todas as falas e reforçou a ideia 
de que o Espírito Santo tem um senso coletivo 
de pertencimento e de futuro, um fator essen-
cial para consolidar uma cultura de inovação 
em todo o território”, afirma.
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“Nós temos um plano estadual de educação, 
temos um plano estadual de prevenção de de-
sastres climáticos, temos tantos, e agora nós 
temos o da inovação. E é importante que ele 
seja construído coletivamente, como está sen-
do construído, e possa ser executado em se-
guida com critérios e com uma constância.”

Bruno Lamas, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Educação Profissional 

Depoimento
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Diagnóstico estratégico 
do cenário atual

O diagnóstico para o PCTI-ES revelou um cená-
rio de notáveis contradições, como a alta taxa de 
inovação, apesar de indicadores de insumo, como 
a formação de base em algumas áreas e a infra-
estrutura, ainda estarem em fase de desenvolvi-
mento ou serem considerados incipientes. 

Em relação à retenção de talentos, embora a per-
cepção comum no ecossistema fosse de fuga de 
cérebros, os dados analisados pelo CGEE indica-
ram que o Espírito Santo possui uma das taxas de 
atração de talentos mais altas do País. Essa ca-
pacidade de atração é demonstrada em iniciati-
vas como o edital de 120 vagas para fixação de 
recém-doutores, que recebeu cerca de 400 can-
didaturas, um volume que atesta o interesse de 
profissionais altamente qualificados em desen-
volver suas carreiras no Estado.
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Transformação digital aplicada, especialmente 
para as micro, pequenas e médias empresas; 
interiorização da inovação e baixa capilaridade 
na formação técnica e superior nas áreas 
prioritárias de ciência e tecnologia

Foi identificada uma desigualdade significativa 
na remuneração: mulheres produzem mais 
ciência do que homens, mas recebem salários 
mais baixos, o que indica uma lacuna de 
equidade a ser tratada

Áreas com grande potencial incluem a transição 
energética e sustentabilidade, a economia 
azul/do mar, a agroindústria 4.0 e o complexo 
industrial da saúde

Desafios

Alerta social

Oportunidades estratégicas

Desafios e oportunidades identificados 
no mapeamento

Fonte: CGEE / Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação
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Os eixos estruturantes

O PCTI-ES está estruturado em sete eixos estratégicos, que servem para or-
ganizar as diretrizes, linhas de ação e iniciativas prioritárias, garantindo que 
o investimento público em ciência, tecnologia e inovação seja feito de forma 
coerente e alinhada às metas de longo prazo.

A construção de um plano formal atua como um mecanismo crucial de gover-
nabilidade para o uso do recurso constitucionalmente vinculado. A Constitui-
ção Estadual determina que 2,5% da Receita Corrente Líquida (RCL) deve ser 
destinada à CTI. No entanto, a ausência de um plano formal prévio resultava 
em políticas de fomento pontuais. O PCTI-ES, ao ser estabelecido por lei, 
como o Plano de Educação, confere o rigor necessário para a aplicação des-
ses recursos.

Há uma tensão inerente no planejamento entre a necessidade política de in-
teriorizar as ações, atendendo aos 78 municípios capixabas, e a necessidade 
técnica de concentrar investimentos pesados (milhões de reais) em áreas de 
fronteira, para garantir o protagonismo tecnológico. 

A estratégia do plano busca equilibrar esses vetores, fomentando bases re-
gionais (ambientes promotores) enquanto concentra o fomento de excelên-
cia em áreas de altíssimo impacto, como os Institutos Nacionais de Ciência e 
Tecnologia e a interiorização em si.

O eixo da interiorização atua como uma política de equidade social e regio-
nal. Ao reconhecer que a infraestrutura de CTI ainda se concentra na região 
metropolitana da Grande Vitória, o plano visa expandir esses espaços (par-
ques e incubadoras) para além da Grande Vitória, garantindo que todas as 
regiões, inclusive aquelas com menor Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH), possam gerar riqueza e desenvolvimento baseados em conhecimento.
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“O Espírito Santo apresenta um ecossistema 
de inovação em consolidação, com avanços 
importantes. O Estado possui boa formação de 
capital humano, instituições de ensino e pes-
quisa consolidadas e experiência em cadeias 
produtivas estratégicas como petróleo e gás, 
celulose, mineração e logística portuária. Ao 
mesmo tempo, há desafios em fortalecer o in-
vestimento empresarial em inovação, aproxi-
mar universidades e empresas e reduzir desi-
gualdades regionais na oferta de infraestrutura 
científica e tecnológica. A criação de ambien-
tes de inovação fora da Grande Vitória é uma 
das prioridades destacadas. 

Em resumo, o Espírito Santo já tem um exce-
lente ponto de partida – com setores consoli-
dados e novas oportunidades despontando –, 
mas o desafio agora é transformar esse poten-
cial em resultados sustentáveis, equilibrando 
o desenvolvimento entre as regiões e fortale-
cendo a base de conhecimento e inovação do 
Estado.”

Adriana Badaró, líder do Observatório de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(OCTI) do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) / Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação

Depoimento
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Eixos estruturantes do Plano Estadual de CTI

Eixo estratégico Foco e linhas de ação Alinhamento e 
estratégia de Estado

1 
Governança e 
fortalecimento 
institucional

Aprimorar a coordenação do 
Sistema CTI, buscando maior 
solidez legal e institucional 
para a Secti e a Fapes

Transição de política de 
governo para política 
de Estado, garantindo a 
perenidade das ações

2
Interiorização 
e articulação 
territorial

Promover a descentralização, 
fortalecer ecossistemas locais 
(ELI) e expandir programas 
como o InovaPop para todas 
as microrregiões

Redução das 
desigualdades regionais 
e aproveitamento das 
vocações econômicas 
locais

3
Formação, 
qualificação e 
retenção de talentos

Ampliação da formação 
científica (mestrado, 
doutorado) e técnica (Unac, 
Qualificar), além de políticas 
de atração de recém-doutores

Estratégia de soberania 
tecnológica, garantindo 
que capixabas ocupem 
postos de alto valor

4
Ambientes 
promotores 
de inovação e 
infraestrutura

Fortalecimento de hubs, 
incubadoras e parques 
tecnológicos

Criação de locus físico 
e metodológico para a 
promoção de pesquisa 
e desenvolvimento e de 
startups

5
Fortalecimento 
da pesquisa e 
internacionalização

Ampliar redes de colaboração, 
visibilidade da ciência 
capixaba e programas de 
internacionalização

Alcançar a excelência 
científica e transferir 
conhecimento de 
fronteira para a 
economia

6 
Transformação 
digital, 
empreendedorismo e 
inovação

Incentivo à digitalização 
industrial, apoio a startups 
e adoção de tecnologias 
emergentes no setor privado

Diversificação da matriz 
econômica para a nova 
economia baseada no 
conhecimento

7
Popularização da 
ciência e cultura de 
inovação

Aproximar a ciência da 
sociedade e estimular 
o engajamento cívico, 
superando as barreiras de 
comunicação

Mudança de mentalidade 
cultural e incentivo a 
carreiras científicas 
desde a educação básica

Fonte: CGEE / Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação
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O legado de uma gestão 
transformadora

O legado da gestão de Renato Casagrande para 
a inovação é a mudança de patamar do Espírito 
Santo. De um Estado coadjuvante, dependente 
de commodities e com gestão analógica, o Espí-
rito Santo emergiu como uma referência nacional 
em governo digital, gestão fiscal e inovação apli-
cada. A combinação de responsabilidade fiscal, 
investimento robusto e inteligência coletiva criou 
um modelo de desenvolvimento que é, ao mesmo 
tempo, próspero e inclusivo.

Ao integrar a academia na resolução de proble-
mas reais, como nos casos do ICEPi, Incaper e 
Ufes; engajar o setor privado no financiamento, 
via Funcitec; e digitalizar radicalmente a interfa-
ce com o cidadão, com iniciativas como o portal 
ES.GOV e o E-Docs, o Espírito Santo construiu um 
sistema resiliente. O futuro do Estado se desenha 
digital, integrado, sustentável e, acima de tudo, 
soberano em sua capacidade de pensar e finan-
ciar o próprio desenvolvimento.

A atração de grandes centros de distribuição au-
tomatizados, como o da Raia Drogasil, e o sur-
gimento de startups de sucesso global, como a 
PicPay, nascida na incubadora TecVitória, são 
provas de que o ecossistema amadureceu.
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“O Espírito Santo tem um sistema de ciência, 
tecnologia e inovação jovem, porém muito pro-
missor. Porque o investimento crescente que 
nós estamos observando nos últimos anos está 
gerando um resultado impressionante. E esse 
resultado está permitindo sair daquelas inicia-
tivas tradicionais, individuais, para iniciativas 
maduras que agregam instituições e pessoas. E 
a capacidade em produção científica qualificada 
está muito associada a esse ajuntamento, essa 
combinação de esforços de profissionais atuan-
do na mesma direção, com objetivo comum”, 
acredita o diretor-geral da Fapes, Rodrigo Varejão.

A conquista mais significativa é ter provado que a 
ciência capixaba está além de resolver problemas 
locais e se apresenta apta a competir em mer-
cados globais. O conhecimento se tornou o ativo 
mais valioso do Estado, preparando o cidadão e 
a economia capixaba para a mudança de matriz 
econômica e garantindo o legado de um futuro 
baseado na inteligência e na inovação.

O Espírito Santo não está apenas inovando em 
tecnologia; está inovando na própria concepção 
de Estado, provando que é possível ser eficiente, 
digital e humano, financiando o futuro com os re-
cursos do presente.
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“Nosso Fundo de Descarbonização, derivado 
do Fundo Soberano, é muito pioneiro. A inicia-
tiva de pegar recursos de combustível fóssil 
para descarbonizar a economia é inovadora 
no mundo inteiro. E a forma como isso está 
se produzindo, por meio de capital público e 
privado, também é inovadora. Estamos sendo 
procurados por países de fora para entender 
o que estamos fazendo, como África do Sul 
e países asiáticos. Mesmo sendo um Estado 
pequeno, com uma população de 4 milhões 
de pessoas, estamos na vanguarda quando o 
assunto é Fundo Soberano e fundo de capital, 
como sempre ressalta o governador Renato 
Casagrande.”

Marcelo Saintive, diretor-presidente do Bandes

Depoimento
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Desafios para os próximos anos

O desafio para os próximos anos é manter o rit-
mo de investimentos, aprofundar a interiorização 
para combater desigualdades regionais e prepa-
rar o Estado para as ondas tecnológicas emer-
gentes, como a inteligência artificial generativa 
e a economia azul. O Espírito Santo provou que é 
possível transformar um iceberg burocrático em 
um oceano de oportunidades. Agora, a missão é 
navegar com destreza nessas águas para garan-
tir um futuro próspero e sustentável para todos 
os capixabas.

Na opinião do diretor-geral da Findes, Roberto 
Campos, o desafio passa por escalar a formação 
de talentos para sustentar esse crescimento e 
garantir que a prosperidade gerada pela inova-
ção chegue a todos os capixabas, do morro ao 
asfalto, da capital ao interior.

Para atingir a meta ambiciosa da criação de mil startups no Estado, estabe-
lecida pela MCI, é necessário um fluxo contínuo de capital humano qualifi-
cado, o que exige o fortalecimento constante da educação básica e técnica, 
com foco em habilidades digitais e empreendedorismo desde a escola.

Para a próxima década, se a trajetória atual for mantida, o Espírito Santo 
será uma referência nacional em gestão fiscal e um hub denso e interco-
nectado, onde o setor público atua como uma plataforma inteligente, a aca-
demia impulsiona a deep tech e o setor privado compete globalmente com 
base em inovação sustentável e de alto valor agregado.
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“O governador Renato Casagrande tem dito 
que, para vencermos os desafios da reforma 
tributária, precisamos manter a nossa base 
econômica atual fortalecida, mas buscar novas 
atividades econômicas, a chamada nova eco-
nomia. Dessa forma, temos o turismo, a econo-
mia azul, a economia circular e, certamente, a 
economia advinda da inovação. Essas são prio-
ridades dentro do governo.”

Álvaro Duboc, secretário de Estado de Economia e Planejamento

Depoimento
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“É preciso trabalhar para que o Espírito San-
to tenha infraestruturas que viabilizem a ino-
vação, que sejam infraestruturas comparti-
lhadas, centros de processamento, centros 
de análise que compartilhem infraestrutura, 
e que essa infraestrutura esteja a serviço de 
todo o ecossistema. O segundo ponto tem a 
ver com como é que nós vamos estimular, ain-
da lá na educação básica, que esses meninos e 
meninas olhem para o Espírito Santo não como 
um ponto de passagem, mas como o Estado 
onde eles vão se fixar no futuro. Nós vamos 
precisar de muito capital humano e o Espíri-
to Santo precisa de gente qualificada para que 
isso aconteça. Precisamos trabalhar para que 
esses meninos e meninas enxerguem essas 
oportunidades e criem os seus empreendi-
mentos, criem os seus negócios aqui no Esta-
do, para que a economia se desenvolva.”

Roberto Campos, diretor-geral da Federação das Indústrias do Espírito 
Santo (Findes)

Depoimento
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“Muitos Estados vêm aqui entender como co-
locamos de pé um Fundo Soberano, o que é o 
Funcitec, como estamos transformando a edu-
cação tecnológica, por que a Fapes é tão forte 
etc. Temos avanços genuinamente capixabas 
que funcionam, como o E-Docs, o Funses, o 
CPID. O Espírito Santo passou a figurar entre 
os Estados mais inovadores do Brasil porque 
tomou uma decisão de investir e de fazer a 
transformação. Lógico que nós temos uma lon-
ga jornada pela frente. A maioria das nossas 
estruturas é muito nova. E tudo isso está sen-
do concretizado dentro do Plano Estadual de 
Ciência, Tecnologia e Inovação.

O ecossistema capixaba está se fortalecendo; 
é organizado, coletivo e levado muito a sério. É 
respeitado no Brasil, premiado, robusto, com 
financiamento e conexão. Como todo ecossis-
tema, precisa de aperfeiçoamento, de metas, 
precisa de planos, porque envolve muita gente 
e muitos pensamentos diferentes, mas a deci-
são é sempre coletiva e nós vamos transformá- 
lo no mais robusto do País.

Depoimento
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O Espírito Santo é um Estado vocacionado, 
com investimentos em inovação garantidos 
no orçamento e ambiente favorável, mas tam-
bém é um Estado que não abre mão de pensar 
nas pessoas. A tomada de decisão de investir 
em inovação e tecnologia foi para melhorar a 
vida das pessoas, tanto na formação quanto na 
adaptação a todo esse momento de transfor-
mação que vivemos. Na saúde, na educação, 
no clima, no controle da máquina pública, no 
trânsito, na mobilidade urbana, no sistema de 
transporte aquaviário, terrestre, tudo isso está 
sendo transformado tendo o governo como ti-
moneiro, por meio do uso da tecnologia e ino-
vando.”

Bruno Lamas, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Educação Profissional
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